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RESUMO 
 

 
 
Com os avanços tecnológicos que subsidiam as novas formas de compreender a 
cognição e comunicação humana, destaca-se a internet que se configura no meio 
docente como suporte midiático aos processos interativos e de criação de identidade 
profissional. O diário de classe é uma ferramenta importante no processo 
educacional, porém abrange somente alguns aspectos do cotidiano docente, que 
pouco revelam acerca da identidade profissional do professor. Algumas instituições 
já adotaram o diário virtual, mas a formalidade somente mudou de ambiente, pois 
obedecem aos mesmos padrões de registros diários. Modernamente, surgiram os 
blogs, contendo, em sua essência, por meio da escrita, o caráter de colaboração, 
interação e divulgação dos conhecimentos docentes, indo além dos diários de 
classe. Diante disso, este estudo tem como objetivo analisar traços de identidade 
profissional de professores que elaboram blogs, tendo assim, caráter subjetivo e 
clarificador de seus conteúdos, a partir das vivências descritas nos auto-relatos 
diários. Justifica-se pelo seu teor revelador a respeito da imagem desgastada que 
tem o professor na atualidade, bem como pelo encontro do uso das tecnologias 
como ferramentas que auxiliam nos processos educacionais investigativos. Neste 
sentido, o trabalho contextualiza a utilização das tecnologias no meio educacional, 
apresentando as vantagens e desvantagens existentes neste processo e discutindo 
as relações que se estabelecem no trabalho docente a partir do uso destes recursos. 
Posteriormente, a ênfase é dada aos blogs, seu histórico e tipologia, apresentando a 
relação entre estes e a educação. São esboçados fundamentos sobre a constituição 
do sujeito, situando os blogs como meios para a escrita de si, analisando os 
significados e funções que estes vêm assumindo como dispositivos de criação de 
identidade profissional docente. Para tanto, são visitados autores como Foucault, 
Dubar e Melucci. A presente pesquisa é de caráter qualitativo e analisa conteúdos 
de cinco blogs de professores brasileiros no período de atualização de posts em 4 
meses em 2008. Os resultados sinalizam, entre outros aspectos, que os diários 
virtuais revelam traços da identidade profissional de professores, uma vez que são 
presentes neste ambiente as subjetividades e os processos que permitem leituras 
das escritas de si, convergindo para a compreensão das perspectivas profissionais 
dos seus autores.  
 
PALAVRAS CHAVE: blog; tecnologias na educação; professores; identidade 
profissional.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 



 

 

ABSTRACT 
 

 
 
With technological advances that subsidize the new ways of understanding human 
cognition and communication, there is the Internet that is configured as a support 
teacher in the media to interactive processes and the establishment of professional 
identity. The day of class is an important tool in the educational process, but covers 
only some aspects of daily teaching, which reveal little about the professional identity 
of teachers. Some institutions have already adopted the virtual diary, but only the 
formality of the environment has changed since meeting the same standards of 
records daily. Modern, came the blogs, containing in its essence, through writing, the 
nature of collaboration, interaction and dissemination of knowledge teachers, beyond 
the day of class. Thus, this study aims to analyze traces of professional identity of 
teachers who produce blogs, thus, clarifying and subjective nature of its contents, 
from the experiences described in self-reported daily. Is justified by its content 
developer on the image that has eroded the teacher in the present and the meeting 
of the use of technology as tools that assist in educational research processes. In 
this sense, the work context of the use of technology in the educational environment, 
presenting the advantages and disadvantages in this process and discussing the 
relations established in teaching from the use of these resources. Subsequently, 
emphasis is given to the blogs, your history and typology, showing the relationship 
between them and education. Reasons are outlined on the constitution of the subject, 
placing the blogs as means for writing them, analyzing the meanings and functions 
they have assumed as devices for creating professional identity. Thus, authors are 
viewed as Foucault, Dubar and Melucci. This research is qualitative in nature and 
examines contents of five Brazilian blogs for teachers in the period of update of posts 
within 4 months in 2008. The results indicate, among other things, the daily online 
show traces of the professional identity of teachers, since they are present in this 
environment the subjectivities and processes that allow reading of the records 
themselves, converge to understanding the career prospects of their authors. 
 
 
KEYWORDS: blog, technology in education, teachers, professional identity. 
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INTRODUÇÃO 
 

 

Uma das marcas da modernidade é a inovação contínua dos meios de 

comunicação, resultando em constante re-significação nas formas de produção do 

conhecimento. No meio educacional, o professor sofre a influência de vários fatores 

que podem ser de cunho logístico, administrativo, salarial e cultural da instituição, 

bem como a renovação constante nos processos de ensino/aprendizagem, incluindo 

o uso das tecnologias de informação e comunicação como formas de ampliar a 

compreensão dos conteúdos e também estabelecer uma maior interação com os 

estudantes. Neste contexto, a pesquisa vem contribuir nas discussões sobre os 

novos mecanismos utilizados nas interações sociais e no meio escolar e como estas 

propostas se manifestam na vida pessoal e profissional dos sujeitos professores.  

Neste sentido, pode-se partir do pressuposto de que as contínuas 

transformações vivenciadas pela sociedade contemporânea estão diretamente 

relacionadas ao uso das tecnologias. Estas se apresentam como recursos utilizados 

pelo ser humano em diversas atividades, que vão desde as tarefas mais cotidianas, 

como o uso de um eletrodoméstico, até projetos dispendiosos, como a projeção de 

uma nave espacial.  

Este estudo teve origem na necessidade da pesquisadora de associar as 

tecnologias à aprendizagem, por meio do uso dos recursos midiáticos, visando maior 

interação pessoal e profissional.  

Ao considerar os aspectos descritos, o presente estudo pretende responder à 

seguinte questão de investigação: Como os blogs podem ser um dispositivo para 

a construção de traços identitários de professores?  

Justifica-se esta pesquisa pela emergência das tecnologias, que vêm 

promovendo mudanças no meio social e acadêmico. Conforme Kenski (1998, p. 59) 

“a partir da banalização das tecnologias eletrônicas de comunicação, a sociedade 

atual adquiriu novas maneiras de viver, de trabalhar, de se organizar, de representar 

a realidade e de fazer educação.”  

Já no campo social, esta pesquisa se faz relevante por oportunizar à 

dismistificação da imagem desgastada do docente a fim de colaborar para o aspecto 

inclusivo da categoria, pois as TIC’s não estão ainda à disposição de todos, tão 

pouco, em sua maioria, o professorado teve conhecimento acadêmico ou 
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capacitação para mergulhar nas possibilidades que o uso da tecnologia propicia à 

educação. Essas marcas transpassam os limites profissionais atingindo o aprendiz 

que também sofre influências do âmbito tecnológico, que nesse meio pode assimilar 

novas formas de compreensão do mundo e da sua própria identidade.  

Nessa nova realidade, a situação da docência encontra suficiências e 

insuficiências, ou seja, existe uma diversidade de benefícios trazidos pelas 

tecnologias, mas são impostos desafios que requerem uma nova postura 

profissional.  

Para Ramalho, Nuñes e Gauthier (2004, p. 71)  

 
A rapidez das transformações científicas e tecnológicas vem exigindo novas 
aprendizagens, gerando desafios a serem enfrentados pelas agências 
formadoras (escolas, universidades e seus integrantes, etc.), que têm que 
considerar o ritmo das novas demandas educativas.  
 
 

O professor, devido a vários fatores, dentre os quais pode-se destacar a 

condição inerente à sua profissão de estar em permanente situação de comunicação 

e interação, encontra-se num processo de mudança de suas características 

identitárias.  

Evidencia-se a necessidade de um olhar sobre a construção do sujeito a partir 

dos grupos que produzem relações, trocando informações e se influenciando 

mutuamente. 

Dentre as várias opções de comunicação e interação proporcionadas pelo 

uso das tecnologias, destaca-se o ambiente dos blogs. Segundo Prange (2003, p. 

61)  

 
O blog é uma forma abreviada de weblog, cuja tradução literal é ‘registro na 
rede’. Pode ser definido como um sistema de construção e atualização de 
sites que, pelas inúmeras facilidades que apresenta, possibilitou a 
propagação de home pages pessoais, em outras palavras, a criação de 
sites nos quais são colocados registros pessoais.  

 

O blog pode possibilitar a aproximação entre professores e destes com outros 

profissionais e alunos, transpondo os limites de comunicação e de aprendizagem 

que se estabelecem na sala de aula. 

É oportuno discutir as relações subjacentes ao contexto do blog, buscando 

desvendar como emerge o sujeito professor neste espaço.  
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No caso da pesquisa que se pretende desenvolver, os blogs servirão de 

observatórios da emergência dos traços constituintes da identidade do professor. 

Assim, é na tênue dimensão do blog que traços ou fragmentos da identidade 

profissional poderá se materializar, mesmo diante dos distanciamentos que se 

apresentam na abordagem deste tema. 

O objetivo geral do estudo é analisar como os blogs se constituem num 

dispositivo para a constituição de traços de identidade profissional de professores. 

Os objetivos específicos são: compreender as relações que se estabelecem entre 

educação e tecnologias na sociedade da informação e como o professor se insere 

neste processo; identificar e analisar no ambiente de blogs traços da identidade de 

professores; fazer o levantamento dos principais assuntos e temas abordados pelos 

professores, no período de análise, e refletir sobre a identidade profissional do 

professor com base nos conteúdos dos escritos postados nos blogs a partir da 

análise do conteúdo. 

A organização deste estudo abrange sete seções. A primeira se destina a 

uma apresentação geral, que contextualiza o problema de pesquisa, os objetivos, 

justificando a importância da realização da pesquisa envolvendo a mídia e a 

educação. A segunda seção se refere à revisão da literatura e a terceira ao 

embasamento teórico do estudo, dando ênfase às tecnologias como instrumentos 

mediadores do processo de ensino-aprendizagem, mostrando os benefícios e 

desafios que na atualidade são vivenciados pelos docentes na utilização destes 

recursos. A quarta parte focaliza o blog, propriamente dito, em seus aspectos 

históricos e modalidades, fornecendo exemplos que auxiliam na compreensão dos 

conteúdos dos diários virtuais, estabelecendo uma relação com a área educacional; 

posteriormente, é realizada uma abordagem sobre a escrita de si, fundamentada 

principalmente nos escritos de Michel Foucault. 

Em seguida, são apresentados os procedimentos metodológicos que 

norteiam a etapa seguinte, a da apresentação e análise dos conteúdos dos blogs, 

revelando os resultados da pesquisa.  
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 2 REVISÃO DA LITERATURA 
 

 Entre artigos, livros, filmes, contribuições da disciplina de Informática na 

Educação e sugestões de temas do orientador, foram surgindo algumas 

possibilidades de estudar blogs e aspectos da identidade profissional de 

professores. E assim, os blogs passaram a ser o centro da atenção, um caminho a 

percorrer, sem saber ao certo onde iria chegar, mas tendo um amplo horizonte a 

descobrir sob as multiplicidades decorrentes dos auto-relatos escritos da docência 

de alguns professores. 

A curiosidade direcionou a pesquisa à professora Gládis Leal dos Santos1, 

que revelou seu pioneirismo em Joinville/SC, na criação de edublogs, bem como as 

atividades desenvolvidas com seus blogs entre escolas do município, estados do 

Brasil e com outros países. Isso impulsionou estudos de pesquisas já desenvolvidas, 

voltadas para análise do discurso ou de conteúdos em blogs, privilegiando a escrita 

de si, como nos diários íntimos.  

Diante disso, houve um sobrevôo pela blogosfera, conhecendo sua estrutura, 

suas possibilidades de interação e reflexão. 

No campo científico, a trajetória de estudos teve início com a dissertação de 

mestrado de Ana Paula Lobão Prange2, sob o título Da Literatura aos Blogs: um 

passeio pelo território da escrita de si.  

Sua linha de estudo teve motivação em diversas situações clínicas porque 

algumas escritas poderiam contribuir para dinamizar alguns processos de 

elaboração psíquica. A escrita de diários e cartas intrigavam-na pelo seu efeito 

revelador diante das questões levantadas em processos clínicos. 

Prange (2003), em sua pesquisa, tem como objetivo investigar as 

similaridades e diferenças entre blogs  e outras formas de escrita de si, bem como 

entender os significados e funções que os blogs pessoais vêm assumindo para seus 

autores, como espaço para a escrita de si. Primeiramente faz levantamento 

bibliográfico de outras formas de auto-relatos escritos, desde a antigüidade. Seu 

                                                 
1  Gládis Leal dos Santos – Professora de Língua Portuguesa e Informática Educacional - 

http://gladislsantosbr.wordpress.com  
2  Ana Paula Lobão Prange – Psicóloga, Mestre em Educação pelo programa de Pós-Graduação em 

Psicologia do Departamento de Psicologia da PUC-Rio, sob orientação da professora Ana Maria 
Nicolaci-da-Costa, no Rio de Janeiro. 
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estudo é qualitativo e analisa os discursos contidos em dez blogs pessoais, de 

autoria feminina, em um período de 42 dias.  

As discussões são construídas por meio de categorias relacionadas às 

funções que possivelmente os blogs estão exercendo para suas autoras, aos 

destinos das mensagens publicadas e aos diferentes níveis de explicitação de si 

presentes nos mesmos. A seleção dos blogs passou pelos seguintes critérios: 

nacionalidade dos autores, estilo dos blogs (pessoais), gênero do discurso 

(feminino), blogs que tivessem seus registros atualizados, que apresentassem 

possibilidades de interação e que tivessem mais de seis meses de existência. 

Para adentrar no campo da blogosfera, a autora inicia sua fundamentação na 

necessidade de comunicar das pessoas. Para Prange (2003, p.14), “Falar de si 

mesmo é uma atividade humana das mais comuns. Nas mais diferentes culturas, o 

hábito de contar as próprias histórias ou, simplesmente, de relatar o cotidiano não 

requer esforço.” 

Nesta perspectiva, a autora define as narrativas de si como auto-relatos e 

analisa-os sob aspectos relacionados às formas, funções e conteúdos dos mesmos 

nos contextos em que surgem. Para fundamentar esses pontos nos auto-relatos é 

citada a psicóloga Carol F. Feldman3, que indica algumas nuances das relações que 

se estabelecem entre forma, função e conteúdos presentes neste tipo de discurso.  

Evidencia-se na dissertação de Ana Paula Lobão Prange (2003) que está 

dividida em três eixos de análise. O primeiro refere-se às funções, que são 

geralmente desenvolvidas pelos auto-relatos escritos, baseando-se no estudo de 

Michel Foucault sobre o assunto. Entre as funções exercidas pelos auto-relatos 

escritos estão: de companhia, de auto-aprimoramento, seleção das informações 

conhecidas, de construção da identidade e registro de condições de vida. O segundo 

eixo de análise dos auto-relatos escritos refere-se às questões relacionadas aos 

destinos dos auto-relatos, conforme foram desenvolvidos por seus autores no 

momento da escrita. E o terceiro eixo diz respeito aos diferentes níveis de 

explicitação de si.  

Outro aspecto importante da dissertação de Prange (2003), refere-se à 

discussão que a autora traz sobre as relações entre o público e o privado na história 

do diarismo. Para tratar deste ponto baseia-se nos estudos de Rosa Meire Carvalho, 

                                                 
3  FELDMAN, C. F. Metalinguagem Oral. In OLSON, D. R. e TORRANCE, N. Cultura escrita e 

oralidade. São Paulo: Ática, 1995. p. 55-74. 
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autora do artigo Diários íntimos na Era Digital:diários públicos, mundos privados e 

define o privado como o terreno da intimidade. 

Em sua análise, Prange (2003) descreve a internet como uma tecnologia de 

comunicação que modifica as noções de tempo, espaço, visão de mundo e de si e 

apresenta a escrita como fio condutor dessa comunicação. Segundo Prange (2003, 

p. 59), esse meio de comunicar “[...] é a base das trocas realizadas no ambiente 

virtual e, ainda, que a escrita – digital – é uma das principais formas de escrita 

utilizadas nos dias atuais.”    

Em seu trajeto de pesquisa, a autora revela a definição de blog, suas 

características gerais, incluindo tipos de blogs, aspectos de layout, apresentação e 

estruturação, antecedendo a análise propriamente dita do corpus, ou seja, os dez 

blogs pessoais femininos. 

Após analisar os conteúdos dos blogs selecionados, Prange (2003) constata, 

em sua pesquisa qualitativa, que os blogs femininos costumam ser mais pessoais do 

que os masculinos, motivo que serviu de critério para a seleção dos mesmos. Dentre 

as convergências encontradas nas categorias de análise, ficou perceptível que ao 

comparar os blogs aos diários virtuais, ambos funcionam como espaço para a 

escrita de si e contêm atualizações diárias, porém o blog destaca-se com a 

característica de ser público. 

As principais conclusões encontradas por Prange (2003, p. 127) foram: “[...] 

que os autores constróem, de diferentes formas, limites à exposição da própria 

intimidade.” Essa constatação fica evidente nas ausências de imagens ou 

identificações comuns como nome, endereço ou profissão nos diários virtuais. 

Outros aspectos são as contribuições dos blogs para seus autores, no sentido de 

‘exercitarem-se’ como sujeitos da própria história. Com relação às categorias de 

análise que eram as funções assumidas pelos auto-relatos, os destinos pretendidos 

pelos autores de si para seus textos e os diferentes níveis de explicitação de si, 

revelaram que os blogs reúnem características que os tornam um gênero híbrido, ou 

seja, sua atmosfera engloba formas de escrita diversas como poesias, músicas, 

autobiografias e outros auto-relatos.   

Sobre as funções exercidas pelos blogs, Prange (2003, p.137) constatou que 

“a construção da identidade aparece, nos auto-relatos disponíveis nos blogs, 

associada de forma indireta às descrições que as autoras fazem de si, do próprio 

cotidiano e das próprias emoções.”  
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Isso quer dizer que não há uma representação específica, por meio da 

escrita, que identifique a construção de identidade, esta se constrói no conjunto dos 

auto-relatos, das imagens, das cores, dos links e outras possibilidades presentes na 

blogosfera.  

Outro percurso teórico estudado foi o de Denise Schittine4, autora do livro 

Blog: comunicação e escrita íntima na internet, publicado em 2004, resultado de sua 

dissertação de mestrado em Comunicação pela UFRJ, com orientação de Heloisa 

Buarque de Hollanda. Sua pesquisa analisa o fenômeno dos blogs com o objetivo de 

entender como determinadas pessoas escrevem diários na rede e porque outras 

lêem esses diários. Segundo Schittine (2004, p. 199), “O fenômeno do diário íntimo 

chegou à internet porque alguns autores sentem a necessidade de uma escrita 

menos solitária, e o público, por sua vez, passou a interferir e a demandar esse tipo 

de texto.” Desta forma, a relação entre o autor do blog e seu leitor pode tomar 

diferentes proporções, mesmo diante da opacidade da tela e das dismistificações de 

tempo e espaço presentes na internet. 

As questões abordadas nos capítulos de sua obra são: a tensão entre o 

público e o privado, a memória, o segredo e a relação com o texto ficcional ou 

informativo.  Em sua pesquisa de campo, questionou 30 blogueiros, por meio de um 

questionário, a fim de esclarecer o porquê de estes diaristas escolherem a internet 

como meio de expressão, porém apenas 13 questionários foram utilizados. Esse 

processo durou dois meses, sendo realizado de setembro a outubro 2001.  

Inicialmente a autora busca situar os diários íntimos no contexto da internet. 

Para Schittine (2004, p. 12) “a princípio, o diário na Internet vem assumir o pecado 

da vaidade no ‘escrito íntimo’. Isso ocorre no Brasil por volta do ano 2000 e o Blog 

vai tomando outro caminho diferente de tão somente destacar a escrita íntima.”  

Se por um lado a escrita íntima tinha caráter sigiloso, o blog pode possibilitar 

uma exposição que leva, por meio da escrita, a encontros e desencontros de idéias, 

principalmente pelo aspecto interativo da blogosfera. Conforme Schittine (2004, 

p.13) “o escrito íntimo vai ser veiculado através da rede por um autor e terá um 

grupo de leitores que contribui ou opina diretamente no texto”. 

Há dois pontos relevantes que se destacam no estudo da autora. O primeiro 

remete à relação do autor do blog, com seus leitores, pois conforme Schittine (2004, 

                                                 
4  Denise Schittine – Jornalista, formada pela Universidade Federal do Rio de Janeiro, e livreira. 



 

 

17 

p.14) “a Internet abre para o diarista, a possibilidade de ser lido sem que, no entanto, 

ele precise desenvolver relações face a face com os seus leitores, um público 

formado por desconhecidos”. 

 Para muitos, a exposição presencial de idéias ao interlocutor pode passar por 

algumas limitações comportamentais, como a timidez, a vergonha, e o próprio medo 

de estar sendo analisado. A internet faz justamente o inverso quando amplia 

possibilidades de comunicação e causa impacto direto nas relações pessoais.   

 O segundo aspecto defendido por Schittine (2004, p. 14) é a “[...] existência 

de desconhecidos, que se interessam pelos seus assuntos pessoais, é um público 

novo, interessado em consumir a intimidade alheia e, de certa forma, em descobrir o 

quanto ele se aproxima da sua própria intimidade”. 

 O trecho acima aborda o comportamento que ocorre com os telespectadores 

de programas de Reality Shows, fazendo tanto sucesso entre os curiosos que, por 

sua vez, podem encontrar algumas vivências semelhantes ao seu cotidiano. 

A autora critica a prática do diário íntimo virtual quando afirma:  

 
Visibilidade e isolamento social passaram a ser duas expressões que 
andavam de mãos dadas, sempre voltamos a elas quando vemos que, 
quanto mais visíveis se tornam os diaristas virtuais, mais eles se afastam 
do convívio social baseado na relação face a face (SHITTINE, 2004, p.46). 

 
 

Embora a jornalista acredite nas possibilidades de interação que a internet 

proporcione para os blogueiros, não deixa de apontar algumas situações 

comprometedoras nessa relação virtual.  

A autora tem como aporte teórico os estudos de Philippe Lejeune, 

investigador há mais de 30 anos sobre as escritas do eu. Para Schittine (2004, p.10), 

“[...] o francês Philippe Lejeune, lança um olhar específico sobre as ‘escritas do eu’, 

Lejeune vê a possibilidade de o escrito íntimo anônimo ser uma fonte de pesquisa”.  

Isto mostra que para Lejeune a escrita íntima estava longe de ser algo sem 

valor. No decorrer do seu estudo, cita um trecho do blog de Michele5, sendo 

entrevistada pelo francês, mostrando o que pensa sobre o diário íntimo.  

 
Colocar-se no papel cotidianamente é também uma nova maneira de se 
desnudar e de decifrar o próprio interior sem ter que pagar uma terapia. [...] 
Escreve-se para embelezar ou dramatizar a vida, para lhe dar um sabor 
novo. O diário é muitas vezes, um dos últimos refúgios do sonho. 
(SCHITTINE, 2004, p.15). 

                                                 
5  Michele – http://colba.net/~micheles. 
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Desta forma, o diário íntimo pode abrir caminhos para uma possível 

construção interior do diarista, à medida que este expõe suas intimidades, podendo 

ser uma forma de entender o eu. 

Em relação aos aspectos conclusivos da pesquisa, Schittine (2004) enfatiza 

que há uma diferença relevante entre os diários íntimos e os blogs. O diarista tem 

apenas uma folha de papel e num ato solitário transcreve suas reflexões. Já o 

diarista virtual almeja mais que um leitor para seus auto-relatos escritos, este quer 

interação, seja por meio de diálogos ou por meio dos comentários deixados em seu 

blog. 

Um outro ponto discutido por Schittine (2004), é sobre as influências que o 

Outro6 pode ter sobre o que o blogueiro escreve, ou seja, este pode ser, em algumas 

vezes, influenciado, porque o blogueiro busca um comentário que seja positivo às 

suas idéias. Segundo a autora,  

 
Esse Outro não contribui diretamente para a escrita, mas determina seu 
parâmetro. Limita, em alguns momentos, porque espera e cobra do diarista 
algo diferente do que ele pode oferecer. Outras vezes, alivia, quando 
endossa o que o blogueiro  escreveu. Quando quem escreve se reconhece 
naquele que lê, observa que não está só em suas questões e reflexões, 
que Outro não está tão distante, que pode estar próximo e pensar de 
maneira semelhante. A abertura do campo privado para o público causa o 
efeito esperado para o autor. (SCHITTINE, 2004, p.223-224) 

 

Sob o aspecto da influência do Outro para o diarista, a jornalista Schittine 

(2004), verifica que o autor do blog pode inclusive ter alguns distanciamentos de sua 

memória, pois ao buscar de certa forma agradar o leitor, realiza alterações 

freqüentes que comprometem, além do acontecimento em si, ‘a memória do próprio 

texto.’ 

Finalizando os resultados encontrados por Schittine (2004), o diarista pode, 

no momento de sua escrita, considerar a recepção do Outro, abrindo a oportunidade 

de participar de sua escrita íntima, ou seja, permite que este colabore com sua 

escrita e quem sabe perceba que esse Outro não é tão diferente assim. 

                                                 
6  Outro – em letra maiúscula, é uma formatação usada por Schittine para definir o leitor dos blogs. 
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No mesmo ano de 2004, surgiu um novo estudo feito por Suzana de Souza 

Gutierrez7, com o título Mapeando caminhos de autoria e autonomia: a inserção das 

tecnologias educacionais informatizadas no trabalho de educadores que cooperam 

em comunidades de pesquisadores. Sua pesquisa centra-se na seguinte questão: a 

interação entre educadores pesquisadores na elaboração de desenvolvimento de 

seus projetos contribui para a constituição de comunidades de pesquisadores e para 

a construção de alternativas para a formação de educadores autônomos no trabalho 

com as tecnologias educacionais informatizadas (TEI)? O objetivo do seu trabalho é 

investigar a constituição e o desenvolvimento de comunidades de pesquisadores, 

identificando e analisando as contradições em movimento neste processo, a fim de 

contribuir para a construção de alternativas para a formação de educadores no 

trabalho com as TEI. Sua pesquisa qualitativa utiliza os weblogs como ambientes de 

aprendizagem entendo que se trata de um ambiente aberto e dinâmico para sua 

investigação.  

O interesse de seu estudo é motivado por questões que abrangem as 

limitações da maioria de profissionais professores, em aplicar, de fato, o que 

aprendeu em cursos de formação para o uso das TEI, ou seja, não há continuidade 

das atividades no cotidiano docente. Outros aspectos indagativos da autora se 

referem à resistência ao uso das TEI , por parte da escola, professores e até mesmo 

alunos, quais as possibilidades de interação em comunidades virtuais, suas 

características e relações entre as comunidades materiais e as comunidades que se 

formam na rede.   

Seu referencial teórico passa por David Harvey, trazendo a questão da 

modernidade e as transformações em todo âmbito da vida humana. Também reflete 

sobre como fazer ciência, sendo que em seu aporte teórico se destacam Marilena 

Chauí e Bensaid. Outro teórico em evidência no seu estudo é Pierre Lévy, discutindo 

sobre a humanidade e a construção da identidade por meio dos tipos de relações do 

saber. Para falar sobre educação, pesquisa e tecnologia traz para a discussão 

autores como Paulo Freire, Augusto Triviños, Vigotsky, dentre outros. 

Refletindo sobre as comunidades virtuais, a autora afirma:  

 

                                                 
7  Suzana de Souza Gutierrez – Professora de Educação Física, Engenheira Civil, Especialista em 

Metodologia do Ensino Superior, Mestre em Educação pela Faculdade de Educação da 
Universidade do Rio Grande do Sul. 
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Estas comunidades se comunicam e interagem em ambientes virtuais e 
neles se manifestam por meio da linguagem como autores e co-autores de 
um gigantesco hipertexto em devir, sempre inacabado, sempre aberto à 
inclusão de outras vozes. Criam assim, condições para a construção do 
conhecimento, a colaboração e a autoria. (GUTIERREZ, 2004, p.25)  

  

 Essa revelação aponta para uma comunidade mais liberta que as tradicionais 

comunidades materiais, democratizando a construção do conhecimento.  

 Ao tratar sobre o desenvolvimento tecnológico, Gutierrez (2004) discute a 

necessidade de o trabalhador estar em constante processo de especialização, por 

outro lado, mostra que a baixa complexidade das tarefas compromete a experiência 

dos trabalhadores em geral.   

Na educação, segundo a autora,  

 
Muitos vêem no desenvolvimento das TEI a substituição do educador, 
outros relacionam o desenvolvimento das TEI à valorização do trabalho do 
educador. [...] Os educadores, cada vez mais, conscientizam-se da 
necessidade das TEI no seu trabalho, porém ainda permanece forte entre 
eles a rejeição da TEI, pelos desafios que elas trazem e pela alteração nos 
processos de trabalho que elas provocam (GUTIERREZ, 2004, p. 98).  

 

No cotidiano, nem sempre há disponibilidade dos professores para trocar 

idéias, compartilhar assuntos voltados para sua área de atuação, ou mesmo outras, 

pois geralmente estão em sala de aula, o intervalo para o lanche é curto, as reuniões 

pedagógicas nem sempre são produtivas e as horas de atividades para o 

planejamento estão cada vez mais escassas. Por estes e outros motivos, por vezes 

adjacentes, muitos docentes ainda resistem à apropriação do uso das TEI.  

Na busca de expor seus resultados da pesquisa e encontrar caminhos de 

resposta para o objetivo do trabalho que abrange questões relacionadas à 

constituição e o desenvolvimento de comunidades de pesquisadores, a autora, ao 

analisar as ‘tendências contraditórias’ no que diz respeito à inserção das TEI, no 

âmbito docente, constatou que: 

 
Considerando este fenômeno dentro da totalidade onde está inserido e no 
contexto histórico, político e sócio-cultural em que a investigação foi 
realizada, é possível comprovar que as TEI vêm crescendo 
espantosamente em número, diversidade e potência. Ao mesmo tempo, os 
conhecimentos e as possibilidades de trabalho de educadoras e 
educadores decrescem com as modificações progressivas da formação 
que tende a se aligeirar e preconizar com a degradação das condições 
materiais de vida e trabalho. (GUTIERREZ, 2004, p.193) 
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 Essa contradição acaba por escandalizar tanto o ensino público como o 

privado, que com medo de perderem seus estudantes para concorrentes 

tradicionais, esforçam-se para possibilitar uma maior flexibilidade ao mercado. 

Porém em educação esta realidade serve como um antídoto para o aperfeiçoamento 

e crescimento da formação docente. 

Diferente desta realidade, as comunidades virtuais podem abrir caminhos que 

possibilitam a interação não somente do grupo docente daquela ou de outra escola, 

pois ampliam a comunicação, a interação e a cooperação em um contexto 

abrangente, ultrapassando os limites de espaço e de tempo. 

Há um destaque nos resultados e conclusões da autora, no que diz respeito 

às palavras sublinhadas no texto, elas funcionam como uma resposta à questão 

maior da pesquisa A interação em ambientes virtuais entre educadores 

pesquisadores na elaboração e desenvolvimento de seus projetos contribui para a 

constituição de comunidades de pesquisadores e para a construção de alternativas 

para a formação de educadores autores e autônomos no trabalho com as 

tecnologias informatizadas? Ao revelar os desdobramentos de sua investigação, por 

meio do [Zaptlog]8, as palavras sublinhadas foram interação, comunidade, formação 

do educador, autonomia e autoria e sob cada uma delas esboçou um parecer de 

acordo com as vivências presenciais e virtuais. 

 Os estudos feitos no ambiente virtual [Zaptlog]9, que teve um papel relevante 

para o processo da pesquisa, trouxe resultados reveladores,  segundo Gutierrez 

(2004, p.187), “[...] foi importante neste processo, modificando a relação dos 

educadores e educadoras com o conhecimento e possibilitando a reflexão sobre as 

construções de cada um.”  

 Nesse caminhar, a pesquisadora afirma positivamente que, 

 
A interação em ambientes virtuais entre educadores pesquisadores na 
elaboração e desenvolvimento de seus projetos contribui para a 
constituição de comunidades de pesquisadores e para a construção de 
alternativas para a formação de educadores autores e autônomos no 
trabalho com as tecnologias informatizadas (GUTIERREZ, 2004, p.192). 
 
 

 Há várias possibilidades de integrar as tecnologias à educação, mas para isso 

é necessário um olhar, uma postura, sobretudo uma ação diferenciada, mesmo que 

                                                 
8  O [zaptlogs] é um projeto de pesquisa vinculado ao Projeto Zapt do TRAMSE / UFRGS.  
9  Zaptlog  disponível em: http://www.gutierrez.pro.br/zapt/. 
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tímida, porém contínua e gradual, acompanhando os passos largos e apressados da 

sociedade moderna.  
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3 EDUCAÇÃO E TECNOLOGIAS  
 

 

A presença das tecnologias na sociedade atual assinala para a construção 

contínua de novos significados no processo de comunicação, trazendo perspectivas, 

tanto no campo pessoal, quanto profissional dos sujeitos que interagem a partir da 

utilização destes recursos.  

Para Kenski (2007, p. 22)  

 
Na atualidade, o surgimento de um novo tipo de sociedade tecnológica é 
determinado principalmente pelos avanços das tecnologias digitais de 
comunicação e informação e pela micro  eletrônica. Essas novas 
tecnologias – assim consideradas em relação às tecnologias anteriormente 
existentes – quando disseminadas socialmente, alteram as qualificações 
profissionais e a maneira como as pessoas vivem cotidianamente, 
trabalham, informam-se e se comunicam com outras pessoas e com todo o 
mundo.  
  
 

Assim, as tecnologias configuram-se como a marca essencial da 

modernidade. Lévy (1999) menciona três grandes revoluções que assinalaram a 

trajetória da humanidade: a Revolução Agrícola (novas técnicas de plantio), a 

Revolução Industrial (máquina a vapor) e agora a Revolução Informacional 

(Internet). Esta última é considerada pelo autor como a mais rápida e 

desestabilizante pela forma dinâmica com que vem acontecendo, exigindo uma 

aprendizagem igualmente ágil. 

Neste contexto em que as tecnologias influenciam de forma significativa a 

vida dos países, empresas e pessoas, as informações são articuladas rapidamente, 

redimensionando as noções de espaço e tempo.  

A educação, que deveria ser a precursora das mudanças sociais, vê-se diante 

do desafio de adaptar-se a esta realidade e utilizar os recursos tecnológicos para o 

enriquecimento do processo de ensino-aprendizagem. Conforme Kenski (1998, p. 

59) “as velozes transformações tecnológicas da atualidade impõem novos ritmos e 

dimensões à tarefa de ensinar e aprender.” 

Circundam, assim, no espaço escolar, diversas discussões sobre a relação 

entre educação e tecnologia. Na visão de Moran Masetto e Behrens (2000, p. 08),   

 
Como em outras épocas, há uma expectativa de que as novas tecnologias 
nos trarão soluções rápidas para mudar a educação. Sem dúvida, as 
tecnologias nos permitem ampliar o conceito de aula, de espaço e de 
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tempo, estabelecendo novas pontes entre o estar juntos fisicamente e 
virtualmente.  
 
 

As tecnologias trazem atributos indispensáveis para o enriquecimento nas 

formas de comunicação, colocando à disposição dos seus usuários fontes 

diversificadas de pesquisa, espaços de interação e discussão. Em decorrência 

disso, estes recursos vêm sendo inseridos no cotidiano das escolas. 

Kenski (2007) afirma que o crescimento dos recursos tecnológicos promove 

uma presença mais acentuada de elementos audiovisuais (mensagens textuais) e 

maior acesso às fontes de informação, ampliando as inter-relações entre pessoas. 

As redes de comunicação já não se caracterizam apenas como uma ferramenta de 

apoio ao processo de ensino-aprendizagem, pois vão além dos espaços físicos em 

que se realizam as abordagens pedagógicas. Sua função não se restringe aos 

alunos que freqüentam o sistema regular de ensino, uma vez que abrangem os que 

estão distantes do ambiente físico escolar.  

Neste sentido, os processos educacionais precisam ser re-significados, o que 

envolve adaptações, transformações e capacitação de profissionais. Na visão de 

Moran (2000, p. 36) “a educação escolar precisa compreender e incorporar mais as 

novas linguagens, desvendar os seus códigos, dominar as possibilidades de 

expressão e as possíveis manipulações.“ 

Esta proximidade entre os recursos tecnológicos e o processo de ensino-

aprendizagem, que precisa ser continuamente desenvolvida, tende a proporcionar 

um aprofundamento na relação entre a educação e as tecnologias.  

Kenski (2007, p. 44) já diz que: “[...] existe uma relação direta entre educação 

e tecnologias. Usamos muitos tipos de tecnologias para aprender e saber mais e 

precisamos da educação para aprender e saber mais sobre as tecnologias.” 

Assim, o processo de ensino e os meios tecnológicos se entrecruzam, criando 

um espaço significativo de construção de saberes necessários para a inserção dos 

aprendizes na sociedade.    

De acordo com Almeida (2007, p. 30): 

A vertiginosa evolução e utilização das novas tecnologias informacionais 
vem provocando transformações radicais nas concepções de ciência e 
impulsiona as pessoas a conviverem com a idéia de aprendizagem vitalícia, 
sem fronteiras e sem pré-requisitos. Tudo isso implica em novas idéias de 
conhecimento, de ensino e de aprendizagem, exigindo o repensar do 
currículo, da função da escola, do papel do professor e do aluno.  
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Percebe-se, assim, que as tecnologias trazem a possibilidade de inovação 

que não se restringe à prática pedagógica da sala de aula, pois a ação do professor 

precisará estar alicerçada e embasada em um contexto tecnológico em que as 

informações são veiculadas de forma extremamente dinâmica.   

Por apresentarem a característica de favorecerem a interação, as tecnologias 

proporcionam espaços de socialização.  Assim, o uso das novas tecnologias 

proporciona caminhos para a inovação das práticas pedagógicas. Segundo Kenski 

(2007, p. 88) “A possibilidade de interação entre professores, alunos, objetos e 

informações que estejam envolvidos no processo de ensino redefine toda a dinâmica 

de aula cria novos vínculos entre os participantes.” 

A relação entre educação e tecnologias parece não somente inevitável, mas 

também necessária para que a escola cumpra sua função social de contribuir na 

formação de cidadãos ativos, capazes de interagir criticamente no meio em que se 

inserem.  

 

3.1 As Tecnologias como Mediadoras do Processo de Ensino-aprendizagem  

 

A construção do conhecimento na sociedade contemporânea requer a 

apropriação de recursos que despertem a atenção e o interesse dos envolvidos no 

processo de ensino-aprendizagem.  

Moran, Masetto e Behrens (2000, p.08) afirmam que “[...] Começa a haver um 

investimento significativo em tecnologias telemáticas de alta velocidade para 

conectar alunos e professores no ensino presencial e a distância.” A utilização das 

tecnologias na educação pode favorecer a construção de significados, pela 

participação ativa dos alunos. De acordo com Kenski (2007, p. 67)  

 
Educar para a inovação e a mudança significa planejar e implantar 
propostas dinâmicas de aprendizagem, em que se possam exercer e 
desenvolver concepções sócio-históricas da educação – nos aspectos 
cognitivo, ético, político, científico, cultural, lúdico e estético – em toda a 
sua plenitude e, assim, garantir a formação de pessoas para o exercício da 
cidadania e do trabalho com liberdade e criatividade. 

 

A internet vem possibilitando a pesquisa em materiais que se apresentam em 

diversos formatos e linguagens que, como afirmam Gomes e Silva (2007, p. 2) 

“embora distintas, se entrecruzam com freqüência e tornam o panorama do uso das 

TIC na educação cada vez mais rico e diversificado.” 
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Assim, o uso das tecnologias em educação pode proporcionar o 

encaminhamento de aulas dinâmicas e interativas, inovando em relação aos 

métodos tradicionais de ensino.  Conforme Kenski (2007, p. 85)  

 
Independentemente do uso mais ou menos intensivo de equipamentos 
midiáticos nas salas de aula, professores e alunos têm contato durante 
todo o dia com as mais diversas mídias. Guardam em suas memórias 
informações e vivências que foram incorporadas das interações com filmes, 
programas de rádio e televisão, atividades em computadores e na internet. 

 

Deste modo, podem ser construídos caminhos que facilitem a aprendizagem. 

Para  Moran, Masetto e Behrens (2000) a aprendizagem é mais significativa pela 

vivência e pela experimentação. Aprende-se quando são estabelecidas relações, 

vínculos, laços, entre o que estava disperso, havendo uma integração ao novo 

conhecimento. Aprende-se mais quando cria elos entre a reflexão e a ação, que leva 

à formulação de conceitos que emergem da relação entre a teoria e a prática. A 

aprendizagem ocorre pelo interesse, pela necessidade, quando é determinado um 

objetivo.  

As tecnologias na educação permitem um entrelaçamento, abrindo caminhos 

para a interdisciplinaridade, ou seja, para a troca de saberes entre as várias 

disciplinas.  

Para tanto, a ação docente mediada pelas tecnologias, segundo Kenski 

(2007, p. 104) “é uma ação partilhada. Já não depende apenas de um único 

professor, isolado em sala de aula, mas das interações que forem possíveis para o 

desenvolvimento das situações de ensino.” 

A interação entre as áreas do conhecimento pode proporcionar um ensino 

mais integrado e contextualizado, superando a idéia de fragmentação e dissociação. 

Segundo Kenski (2007, p. 85) “Informações que se tornam referências, idéias que 

são capturadas e servem de âncora para novas descobertas e aprendizagens, que 

vão acontecer de modo mais sistemático nas escolas, nas salas de aula.” 

De acordo com Moran (2000, p. 29) 

 
Avançaremos mais se aprendermos a equilibrar planejamento e 
criatividade, organização e adaptação a cada situação, a aceitar os 
imprevistos, a gerenciar o que podemos prever e a incorporar o novo, o 
inesperado. Planejamento aberto, que prevê, que está pronto para 
mudanças, para sugestões, adaptações. Criatividade, que envolve sinergia, 
pôr as diversas habilidades em comunhão, valorizar as contribuições de 
cada um, estimulando o clima de confiança, de apoio. [...] Ensinar e 
aprender exigem hoje muito mais flexibilidade espaço temporal, pessoal e 
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de grupo, menos conteúdos fixos e processos mais abertos de pesquisa e 
de comunicação. 
 

A presença das tecnologias no ensino pode trazer mudanças significativas 

nas formas de planejar e elaborar processos pedagógicos, como afirma Kenski 

(2007). Para a autora, estes instrumentos estão presentes em diversos momentos 

da formação do aluno, desde a sua inserção no meio educacional até a sua 

certificação, servindo de auxiliares para que os propósitos educacionais sejam 

atingidos.  

Sobre a questão do uso das novas tecnologias em sala de aula, é possível 

encontrar um espaço para efetivar alguns princípios metodológicos que venham 

beneficiar amplamente a sociedade do conhecimento. 

Alguns destes princípios norteadores do uso das tecnologias na educação 

são descritos no Quadro 1.  

 

 
Princípio 

 
Descrição 

 
 
Integrar tecnologias, 
metodologias, 
atividades. 

Integrar texto escrito, comunicação oral, escrita, hipertextual, multimídica. 
Aproximar as mídias, as atividades, possibilitando que transitem 
facilmente de um meio para o outro, de um formato para o outro. 
Experimentar as mesmas atividades em diversas em diversas mídias. 
Trazer o universo do audiovisual para dentro da escola. 
 

Variar a forma de dar 
aula, as técnicas 
usadas em sala de 
aula e fora dela.  

As atividades solicitadas, as técnicas usadas na sala de aula e fora dela, 
as atividades solicitadas, as dinâmicas propostas, o processo de 
avaliação. A previsibilidade do que o docente vai fazer pode tornar-se um 
obstáculo intransponível. A repetição pode tornar-se insuportável, a não 
ser que a qualidade do professor compense o esquema padronizado de 
ensinar. 
 

Planejar e 
improvisar, prever e 
ajustar-se às 
circunstâncias, ao 
novo. 

Diversificar, mudar, adaptar-se continuamente a cada grupo, a cada 
aluno, quando necessário. 
 

Valorizar a presença 
no que ela tem de 
melhor e a 
comunicação virtual 
no que ela nos 
favorece. 

Equilibrar a presença e a distância, a comunicação ‘olho no olho’ e a 
telemática. 

Quadro 1: Princípios metodológicos norteadores do uso das tecnologias na educação. 
Fonte: Moran, Masetto e Behrens (2000, p. 30) 
 

Para atingir os princípios metodológicos apresentados no Quadro 1, a 

educação deve estar voltada às demandas sociais. Conforme Kenski (2007, p. 65)  

O uso das tecnologias em educação, da perspectiva orientada pelos 
propósitos da Sociedade da Informação no Brasil, exige a adoção de novas 
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abordagens pedagógicas, novos caminhos que acabem com o isolamento 
da escola e a coloquem em permanente situação de diálogo e cooperação 
com as demais instâncias existentes na sociedade, e começar pelos 
próprios alunos. 

 

O atendimento às necessidades que se apresentam na sociedade do 

conhecimento está relacionado ao uso das tecnologias como instrumentos de 

acesso a diferentes contextos que contribuem para a produção de novas 

perspectivas de olhar a educação.  

Para tanto, de acordo com Kenski (2007), a estrutura não é o único aspecto a 

ser observado no uso das tecnologias, sendo necessária a capacitação da equipe 

pedagógica, o envolvimento dos sujeitos e a criação de uma nova mentalidade para 

o uso intensivo destes recursos. Neste sentido, pode-se mencionar o exemplo do 

Projeto Enlaces, criado pelo Banco Mundial e desenvolvido pela Secretaria de 

Educação do Estado de São Paulo, que visava a criação de comunidades de 

aprendizagem interativa, colaborativa e cooperativa, com a aplicação das 

telecomunicações na escola. Neste projeto, foi desenvolvido um trabalho sobre 

literatura denominado Poesia sem Fronteiras, contando com poucos recursos, 

usando dez computadores e uma linha de telefone, salvando os arquivos em 

disquete. Esse trabalho teve repercussão ínternacional, chegando a ser publicado 

na revista virtual italiana conforme endereço www.meetingpoint2000.it.   

Na visão de Ponte (2000), as tecnologias não alteram o currículo em sua 

essência, mas está a serviço de todas as disciplinas e da investigação científica, 

assim como estão presentes na rotina das demais profissões. Os programas 

desenvolvidos especificamente para uso na educação possibilitam a aplicação 

exploratória e investigativa. Dessa forma, a criatividade pode protagonizar ações 

organizadas em projetos, possibilitando o equacionamento de novos papéis para a 

instituição educativa. 

 

 3.2 Tecnologia Educacional: vantagens e desvantagens  

 
Na análise da relação que se estabelece entre tecnologia e educação, 

merecem ênfase os benefícios e os desafios que o uso destes recursos pode trazer 

aos processos interacionais no ensino-aprendizagem.  

Para Kenski (2007, p. 53), 
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Estamos no início de uma nova e revolucionária era tecnológica e pagamos 
um preço alto pelo pioneirismo. Ainda não se tem idéia das conseqüências 
e repercussões que as articulações em rede e a ampliação da capacidade 
tecnológica de acesso vão ocasionar e do que poderão nos oferecer em 
curto prazo. O que temos  certeza é que independentemente dos avanços, 
as tecnologias ainda durante um bom tempo vão continuar a nos trazer 
alguns problemas e desafios individuais e coletivos para resolver. 

 

Os cinco âmbitos principais em que se progrediu e se está progredindo, em 

tecnologia educacional, segundo Chadwick e Rojas  (2001, p. 11) são aquelas que: 

 
1. Tornam mais visível o processo ensino-aprendizagem; 
2. Incrementam a especialização do trabalho docente; 
3. Aprimoram os conceitos de mensuração e avaliação de aspectos do 

sistema educacional; 
4. Tornam mais objetivos os fins e mais claras as intenções do ensino; 
5.  Redistribuem os fatores de produção para conseguir uma redução do 

trabalho e um incremento de materiais e equipamentos educacionais.   
 
 

As tecnologias oportunizam a criação de ambientes de aprendizagem que 

veiculam formas atrativas de interação, possibilitando a problematização de 

situações, por meio de abordagens que permitem observar regularidades, 

estabelecer relações, pensar a partir de hipóteses, entre outras opções. É oportuna, 

nesse contexto, a afirmação de Lévy (1999, p. 30): “os espaços se metamorfoseiam 

e se bifurcam aos nossos pés.”  

As tecnologias podem criar expectativas para facilitar a compreensão de 

conceitos abstratos e a resolução de problemas; para aumentar a motivação dos 

alunos pela aprendizagem; para facilitar a tarefa dos professores, dentre outras 

possibilidades.  

Segundo Kenski (2007, p. 67) “[...] as inovações tecnológicas podem 

contribuir de modo decisivo para transformar a escola em um lugar de exploração de 

culturas, de realizações de projetos, de investigação e debate.” 

De acordo com a autora (2007, p. 103)  

 
O uso criativo das tecnologias pode auxiliar os professores a transformar o 
isolamento, a indiferença e a alienação com que costumeiramente os 
alunos freqüentem as salas de aula, em interesse e colaboração, por meio 
dos quais eles aprendam a aprender, a respeitar, a aceitar, a serem 
pessoas melhores e cidadãos participativos. 

 

Contudo, existem também os problemas a serem enfrentados diante do 

desafio do uso das tecnologias e as angústias geradas pela necessidade de 

mudança em algumas práticas desenvolvidas no contexto educativo.  
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Uma das dificuldades mencionadas por Moran (2000, p.15) é que “o ensino 

de qualidade é muito caro, por isso pode ser pago por poucos ou tem que ser 

amplamente subsidiado e patrocinado.” Dessa forma, o uso das tecnologias em 

algumas situações é elitizado, não abrangendo a todos.  

Existe o problema de ordem física estrutural. Ainda, conforme Moran (2000, p. 

15) “a infra-estrutura costuma ser inadequada. Salas barulhentas, pouco material 

escolar avançado.” 

Além disso, na análise de Kenski (2007) em escolas em que os recursos 

estão disponíveis adequadamente ocorrem problemas disciplinares, tais como 

alunos que tentam acesso a ambientes com materiais ilícitos e não relacionados 

com o tema em estudo. Neste caso, o professor assume a condição de vigia e não 

de mediador. Um outro fator é a facilidade de acesso às informações adotadas por 

estudantes, que a utilizam de forma errônea, transformando suas pesquisas em 

cópias de conteúdos, sem mesmo ler ou refletir sobre os temas abordados de seu 

estudo. Nas questões de segurança e manutenção no meio virtual, será verificado 

que ainda há muitos problemas pois as invasões de vírus, pop-ups, spams e outros 

tipos de ciberlixo causam danos graves, atacando, bloqueando e roubando 

informações reservadas de pessoas, empresas e instituições.  

Outra dificuldade mencionada por Moran, Masetto e Behrens (2000) é que 

muitos alunos ainda baseiam-se nas aulas em que o professor atua de maneira 

tradicional, restringindo-se a materiais como o livro didático, tornando-se 

impacientes diante das mudanças.  

Lévy (1993) aponta evidências de que a escola está marcada por 

metodologias que vão do falar do professor e do ouvir dos estudantes. Sem contar 

com as resistências dos professores, limitações da capacitação dos mesmos e em 

geral, a péssima qualidade dos computadores cedidos pelo governo. 

Também destaca-se o pouco diálogo entre as disciplinas no uso dos recursos 

tecnológicos. Para Kenski (2007, p. 45),  

 
Por mais que as escolas usem computadores e internet em suas aulas, 
estas continuam sendo seriadas, finitas no tempo, definidas no espaço 
restrito das salas de aula, ligadas a uma única disciplina e graduadas em 
níveis hierárquicos e lineares de aprofundamento dos conhecimentos em 
áreas específicas do saber.  
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Ainda sobre os problemas que se manifestam a partir da presença das 

tecnologias na educação, Kenski (2007) afirma que “os professores não são 

formados para o uso pedagógico das TIC’s.” 

Uma das razões para a rejeição de muitos educadores quanto ao uso das 

tecnologias na educação, de acordo com Moran, Masetto e Behrens (2000), tem sua 

explicação no uso que alguns destes instrumentos tiveram nas escolas nas décadas 

de 1950 e 1960, quando eram utilizados sob a influência do tecnicismo na educação, 

com base em teorias comportamentalistas, que visam o estímulo resposta. 

Predominava uma visão empresarial em construir qualidade pela técnica, não 

adaptada a uma visão educacional, causando repúdio por parte de muitos 

educadores. Essa discussão avançou quando a telemática e a informática, de 

maneira subjacente à educação, oportunizaram aos usuários, entre eles professores 

e alunos, a possibilidade de acesso a novas informações, estudos, conhecimento 

científico nas mais variadas áreas do saber.  

Portanto, o uso das tecnologias na prática pedagógica tem sentido quando a 

informação é processada a partir da necessidade que emerge do contexto. Para 

Moran (2000, p. 54) “conhecer é integrar a informação no nosso referencial, no 

nosso paradigma, apropriando-a, tornando-a significativa para nós. O conhecimento 

não se passa, o conhecimento cria-se, constrói-se.” 

Diante do exposto, para Moran (2000, p. 15)  

 
Nosso desafio maior é caminhar para um ensino e uma educação de 
qualidade, que integre todas as dimensões do ser humano. Para isso 
precisamos de pessoas que façam essa integração em si mesmas no que 
concerne aos aspectos sensorial, intelectual, emocional, ético e 
tecnológico, que transitem de forma fácil entre o pessoal e o social, que 
expressem nas suas palavras e ações que estão sempre evoluindo, 
mudando, avançando. 

 

Considerando os aspectos descritos, destaca-se a importância de que a 

comunidade escolar, professores, gestores, pais e alunos unam esforços em prol da 

utilização das tecnologias de forma produtiva para a formação integral dos sujeitos 

envolvidos no processo.  
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3.3 O Professor e o Uso das Tecnologias  

  

A postura dos professores diante das tecnologias pode ser diversificada, 

conforme demonstra Ponte (2000, p. 02) 

 
Encontramos atualmente entre os professores atitudes muito diversas em 
relação às tecnologias de informação e comunicação (TIC). Alguns, olham-
nas com desconfiança, procurando adiar o máximo possível o momento do 
encontro indesejado. Outros, usam-nas na sua vida diária, mas não sabem 
muito bem como as integrar na sua prática profissional. Outros, ainda, 
procuram usá-las nas suas aulas sem, contudo, alterar as suas práticas. 
Uma minoria entusiasta desbrava caminho, explorando incessantemente 
novos produtos e idéias, porém defronta-se com muitas dificuldades como 
também perplexidades. 
 
 

O professor precisa estar motivado e interessado em discutir suas 

dificuldades para com a aproximação e utilização das novas tecnologias no seu dia-

a-dia, estando disposto a aprender, a começar tudo de novo, desprender-se dos 

antigos hábitos educacionais, um tanto confortáveis e buscar novos caminhos que 

levem ao ensino/aprendizagem eficazes. Moran (2000, p. 16) mencionam:  

 
As mudanças na educação dependem, em primeiro lugar, de termos 
educadores maduros intelectual e emocionalmente, pessoas curiosas, 
entusiasmadas, abertas, que saibam motivar e dialogar, pessoas com as 
quais valha a pena entrar em contato, porque desse contato saímos 
enriquecidos. 

 

As interações entre professores, como afirma Kenski (2007), têm a 

possibilidade de serem enriquecidas com novas formas de trabalhar 

colaborativamente. Foram ampliadas as possibilidades de estabelecimento de 

parcerias com outras escolas e países, criando espaços de intercâmbio sócio-

cultural, promovendo mudanças no pensar e fazer a educação. Para tanto, a escola 

precisará disponibilizar maior tempo ao professor, para que este possa estar inserido 

em novos projetos pedagógicos interdisciplinares e interinstitucionais, apoiados pelo 

uso das tecnologias de informação e comunicação.  

A utilização das tecnologias na educação, conforme Baltazar e Aguaded 

(2005) requer uma modificação na competência destes profissionais, especialmente 

em sua formação, não se limitando a mediar o uso das tecnologias, mas também 

motivando seus estudantes e colegas e participando ativamente nesse meio 
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tecnológico de informação e comunicação, tendo uma postura colaborativa e 

integrativa com o seu meio.  

As transformações na educação com base no uso das tecnologias, segundo 

Ponte (2000) pressupõem algumas condições, tais como a facilidade de acesso às 

TIC’s e que o professor se posicione como protagonista e mediador nos processos 

educativos.  

Sobre as mudanças no papel do professor, Moran (2000, p. 50) afirmam que,  

 
Muda a relação de espaço, tempo e comunicação com os alunos. O 
espaço de trocas aumenta da sala de aula para o virtual. O tempo de 
enviar ou receber informações amplia-se para qualquer dia da semana. O 
processo de comunicação se dá na sala de aula, na Internet, no e-mail, no 
chat. É um papel que combina alguns momentos do professor convencional 
– às vezes é importante dar uma bela aula expositiva – com mais 
momentos de gerente de pesquisa, do estimulador de busca, do 
coordenador dos resultados. É um papel de animação e coordenação muito 
mais flexível e constante, que exige muita atenção sensibilidade, intuição 
(radar ligado) e domínio tecnológico. 

 

Neste processo, o professor destaca-se de um modo diferenciado do modelo 

tradicional, como autoridade única do saber, este professor emerge sim com 

características alinhadas com a forma tradicional, mas trazendo para a sala de aula 

as vantagens do meio tecnológico de interação e cooperação mútua. 

De forma mais acentuada que o uso das tecnologias, o que facilita o processo 

de ensino-aprendizagem, na visão de Moran (2000, p. 53) “é a capacidade de 

comunicação autêntica do professor de estabelecer relações de confiança com os 

seus alunos, pelo equilíbrio, pela competência e pela simpatia com que atua.” 

Para além do espaço educacional tradicional, o professor hoje tem a 

possibilidade de registrar de forma sistemática seus planos e procedimentos, 

interagir com profissionais, compartilhando situações do cotidiano que vão desde 

aspectos didáticos até vivências cotidianas. Isso contribui para que, na sala de aula, 

ele também possa desenvolver uma relação mais abrangente com o aluno.  

O professor, segundo Masetto (2000, p. 142),  

 
[...] também assume uma nova atitude. Embora, vez ou outra, ainda 
desempenhe o papel de especialista que possui conhecimentos e/ou 
experiências a comunicar, no mais das vezes, desempenhará o papel de 
orientador das atividades do aluno, de consultor, de facilitador da 
aprendizagem, de alguém que pode colaborar para dinamizar a 
aprendizagem do aluno, desempenhará o papel de quem trabalha em 
equipe, junto com o aluno, buscando os mesmos objetivos; numa palavra, 
desenvolverá o papel de mediação pedagógica.  [...] essa mudança de 
atitude não é fácil. Estamos acostumados e sentimo-nos seguros com o 
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nosso papel tradicional de comunicar ou transmitir algo que conhecemos 
muito bem.  

 
É importante destacar que, num contexto informatizado, se por um lado são 

exigidas novas competências do professor, há também as oportunidades que se 

apresentam para a realização de um trabalho mais efetivo. Como enfatiza Kenski 

(2007, p. 104) “o professor precisa ter consciência de que sua ação profissional 

competente não será substituída pelas tecnologias. Ao contrário [...] o espaço 

profissional dos professores, em mundo de rede, amplia-se em vez de se extinguir.” 

Gutierrez (2005) defende que um educador aprender a usar um ambiente não 

significa que irá reaplicá-lo em sua prática docente, pois muitas escolas não 

possuem servidores adequados ou acessíveis ao alcance do professor, contudo, 

ambientes como weblogs podem ser criados por professores e utilizados em locais 

com condições técnicas simples.  

Neste sentido, percebe-se a importância da formação de professores, da 

capacitação para atuar frente às tecnologias. 

A interação entre docentes e tecnologias, na visão de Kenski (2007) tem o 

potencial de ir além de uma utilização técnica, proporcionando inovações em suas 

descobertas e aprendizados. Para tanto, é necessário encontrar formas produtivas 

de integrar o uso das tecnologias em situações de aprendizagem.  
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4 BLOGS E EDUCAÇÃO 
 

Além do espaço escolar, as tecnologias podem ser usadas como 

instrumentos para que sejam enriquecidas as interações entre sujeitos, a partir de 

situações que se articulam nos ambientes virtuais. Dessa forma, sua utilização 

fertiliza novas formas de produção de experiências, estimulando mecanismos de 

comunicação que emergem como alternativas condizentes com a realidade do 

mundo tecnológico.  

 

4.1 Blogs 

  

Um dos fenômenos mais pulsantes da internet nos últimos anos é o weblog 

ou também conhecido como blog, página de fácil manuseio e de rápida atualização. 

Para Baltazar e Aguaded (2005, p. 01), 

 

São várias as definições que encontramos para weblog. Podemos começar 
por dividir a palavra para compreender o seu significado original: Web 
(rede) e Log (diário de bordo), sendo que o verbo to log significa registrar 
no diário de bordo. Assim, um blog pode ser definido como uma espécie de 
diário pessoal electrónico frequentemente actualizado [...]  

 

Normalmente os blogs apresentam uma estrutura interna descrita por Prange 

(2003, p. 63) como sendo.  

 
[...] há um layout padronizado, constituído de alguns elementos, alguns 
fixos e outros variáveis. Entre os elementos fixos dos blogs podemos citar 
três. A apresentação do blog – ou do autor do mesmo – inclui, geralmente, 
uma frase e, em alguns casos, imagens. Essas imagens são exibidas como 
sendo próprias do próprio autor ou, então apresentadas como 
representações do mesmo. Há também links para outros blogs e links para 
arquivos de outros meses. 
 
 

Para Gutierrez (2005, p.3) “um weblog é construído e colocado on-line por 

meio de um aplicativo que realiza a codificação da página, sua hospedagem e 

publicação. Esta ferramenta é disponibilizada na rede, em diversos tipos, em 

versões gratuitas ou não.” 

Os blogs, em sua gênese, de acordo com Komesu (2005), são diários virtuais, 

que apresentam conteúdos diversificados e que são atualizados continuamente.  

Pela facilidade de sua interface gráfica, possibilitam uma rápida navegação, 
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interatividade e postagem de textos, imagens, dentre outros arquivos. Sua criação e 

gerenciamento podem ser realizados por usuários de pouco conhecimento técnico, 

uma vez que sites especializados disponibilizam layouts prontos, instrumentos que 

possibilitam a ampliação da interatividade. 

Outro aspecto importante é que os conteúdos variáveis do ambiente blog, 

como explica Prange (2003), abrangem os textos, as imagens e as reproduções 

inseridas por seus autores. São atualizações conhecidas como posts10, que ocorrem 

em intervalos variados, como horas, dias, semanas ou outros. Segundo Prange 

(2003, p. 61), 

 
O blog é uma forma abreviada de weblog, cuja tradução literal é ‘registro na 
rede’. Pode ser definido como um sistema de construção e atualização de 
sites que, pelas inúmeras facilidades que apresenta, possibilitou a 
propagação de home pages pessoais, em outras palavras, a criação de 
sites nos quais são colocados registros pessoais. 
 

Assim, o blog funciona como um diário virtual em que podem ser publicados 

os mais variados assuntos (tanto pelo autor, como por seus convidados) e podem 

ser incluídos textos acompanhados de músicas e imagens, o que o torna bastante 

atrativo.  

Na visão de Mejias (apud, SEVELJ, 2006, p.2), 

 

The emergence of social software is providing new possibilities for social 
interactivity in the distance learning experience. Social software has been 
defined as not only a group of software which supports a variety of social 
functions online but also by the historical moment which saw its widespread 
adoption by users of the Web which is necessary for a network to function.11  

 

No blog as respostas são rápidas e o leitor assume o papel de interlocutor, 

havendo o acompanhamento de outros interagentes para o diálogo que se 

estabelece nesse ambiente. No que se refere à linguagem e ao sentido, conforme 

Gutierrez (2005, p.9). “Tornam-se visíveis os conceitos bakhtinianos de dialogismo, 

                                                 
10  Posts - Do verbo "to post" em inglês: refere-se ao ato de publicar uma informação. Nos blogs, o 

post é um registro de informação. É uma espécie de artigo e que pode conter além de texto, 
algumas imagens, áudio e vídeo. 

11  O aparecimento de software social proporciona novas possibilidades de interatividade social no 
ensino à distância. O software social foi definido como não apenas um grupo de software que 
suporta uma grande variedade de funções sociais on-line, mas também pelo momento histórico que 
viu a sua adoção generalizada por usuários da Web, sendo necessária uma rede para sua função. 
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polifonia, intertextualidade e da compreensão responsiva ativa/passiva a partir dos 

pólos de comunicação da emissão e da recepção, que tendem a se confundir.” 

Um fato importante na organização do blog, destacado por Cruz e Carvalho 

(2008, p. 64) é de que a ordem da informação aparece da mais recente para a mais 

antiga. Por isso, ele está “frequentemente actualizado com opiniões, emoções, 

factos, imagens ou qualquer outro tipo de conteúdo que o autor ou autores queiram 

disponibilizar.” 

O ambiente blog com seus recursos, possibilidades de criação e interação 

gera sua própria personalização, a partir das características do autor. Na visão de 

Santos (2003, p. 530) o blog  

 
Consiste em uma espécie de registro virtual de tudo que acontece de 
interessante na vida de um sujeito. Seu conteúdo dependerá dos 
interesses de seus autores. A intenção é dividir com os outros aquilo que 
se pensa sobre um assunto preferido [...] debater opiniões convergentes 
e/ou divergentes. 
 
 

O blog tem essa versatilidade, pois os conteúdos podem ser diversos, desde 

um relato diário de pesquisa em alguma área, até um registro de pensamentos ou 

poesias.  

A criação de comunidades permite ao blog fidelizar alguns de seus leitores. 

Granado e Barbosa (apud BALTAZAR e AGUADED, 2005, p. 02) afirmam que 

“todos os que publicam informação na Internet têm público, ou seja, qualquer autor 

de Weblogs como recurso tecnológico numa nova educação um weblog acabará, 

com o tempo, por ter leitores, mais ou menos fiéis”.  

Uma possibilidade importante oferecida pelo blog é que cada post disponível 

tem sua peculiaridade e, ao mesmo tempo, se integra em um ambiente hipertextual. 

Neste ambiente os interlocutores podem participar, contestar instantaneamente as 

informações ali contidas, sugerir, enfim, interagir de forma dinâmica, como afirma 

Gutierrez (2005, p.13), 

 
Num blog, cada post, é um enunciado completo, aberto para comentários e 
que, assim, engendra uma relação dialógica com outros enunciados. Cada 
post ou comentário é um enunciado novo, irreproduzível, que vai além de 
refletir algo dado e externo. O aspecto público de um post é uma condição 
que não apenas permite, mas que propõe o diálogo. Esta dimensão, 
ausente na maioria dos ambientes virtuais de aprendizagem onde o 
participante interage apenas com seus colegas, quando não apenas com o 
ambiente, deixa posto a existência de um terceiro no diálogo, um 
superdestinatário que não é nem a Ciência, nem Deus, mas o outro-que-
nos-lê. 
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Neste caso em específico, a interatividade nos blogs se manifesta, sobretudo, 

por meio dos comentários que, inseridos em contextos comuns, geram novos 

comentários que os visitantes podem deixar, criando uma infinidade de 

possibilidades polifônicas num mesmo post. A idéia inicial existe e é por meio desta 

que a teia se constrói em suas interseções e divergências.  Conforme Lévy (1993, 

p.22),  

 
[...] o sentido emerge e se constrói no contexto, é sempre local, datado, 
transitório. Cada instante, um novo comentário, uma nova interpretação, um 
novo desenvolvimento podem modificar o sentido que havíamos dado a 
uma proposição (por exemplo) quando ela foi emitida [...] 
 
 

Sob este aspecto de interatividade, um blog pode indicar outros do mesmo 

gênero, de conhecidos, de amigos, de anônimos. A partir destes sugerirão outros 

mais, aumentando a rede de afinidades e proximidades. Um comentário postado 

num diário pode provocar resposta no mesmo endereço ou ainda em outro, 

dinamizando o processo e espalhando o que se convencionou chamar de 

blogosfera, o universo dos blogs e similares (afinal, há fotologs, videologs e outros 

mutantes...).   

Na definição de Baltazar e Aguaded (2005, p. 02)  
 
 
[...] espaços comunitários, quer porque cada um remete para outros blogs, 
quer porque agrupam pessoas à volta de um tema, de um interesse em 
comum. Os blogs possibilitam que todos nós tenhamos uma palavra a 
dizer, que todos tenhamos um espaço nosso na rede, sendo esse um dos 
principais factores para o seu sucesso.  

 

Também merece destaque, segundo Santos (2003) a troca entre os 

blogueiros que, diferentemente do que acontece na oralidade (conversas que ficam 

vagas, por mais objetivas que sejam), possivelmente seja mais efetiva e concreta 

quando realizada com o apoio da escrita, por meio dos comentários.  

A ampla possibilidade de autonomia gerada pela edição virtual e o anseio 

pelo domínio de um espaço personalizado, conforme Cruz e Carvalho (2008), são 

fatores importantes para a ascensão deste tipo de mídia. As três vantagens mais 

significativas no uso dos blogs são a facilidade na produção e no manuseio dos 

instrumentos de publicação; a possibilidade de focar conteúdos proporcionada pelos 

modelos das interfaces existentes e a funcionalidades como comentários, arquivo, 

dentre outras.  
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A maioria dos weblogs apresenta características que geram processos 

inovadores em relação aos demais ambientes virtuais, conforme descreve Gutierrez 

(2005, p.3), 

 
Na sua forma mais comum, os weblogs caracterizam-se por serem páginas 
publicadas por uma só pessoa; por serem relatos pessoais partindo de um 
ponto de vista próprio; por possuírem estrutura hipertextual; por se 
constituírem de textos  curtos e postados em blocos padronizados; [...] por 
cada bloco de texto possuir um linkpermanente de acesso; por permitirem o 
acesso público e gratuito ao conteúdo da página; por serem 
contextualizados e enriquecidos por comentários [...]; por terem as 
postagens mais antigas arquivadas, permanecendo à disposição; por 
serem intertextuais e interdependentes, possuindo ligação com outros 
textos.  
 

 

A consulta se torna fácil em decorrência das possibilidades de acesso por 

meio de palavras-chave o que viabiliza o tempo para qualquer necessidade de 

pesquisa. 

O suporte informático do hipertexto, de acordo com Lévy (1993, p. 36) 

“constitui, portanto, uma rede original de interfaces. Algumas particularidades dos 

hipertextos (seu aspecto dinâmico e multimídia) devem-se a seu suporte de 

inscrição ótica ou magnética e a seu ambiente de consulta do tipo ‘interface 

amigável’”. 

É preciso ter alguns cuidados na utilização de hipertextos. Manter-se na linha 

em que se pretende chegar em termos de busca de determinado assunto. Por 

exemplo: uma  janela, que leva a outra, que leva a outra... 

Algumas características do hipertexto mencionadas por Lévy (1993) revelam-

se por meio dos mapas interativos, que proporcionam a visualização e exploram os 

aspectos cognitivos do usuário. Ao internalizar a diagramação, o leitor passa a criar 

significados a partir do contato com a interface apresentada, desvendando a 

macroestrutura conceitual. Nesta perspectiva, o autor se refere ao espetáculo 

redacional, ou seja, quando o hipertexto ultrapassa a linearidade de um texto mais 

tradicional, sendo desenvolvido por meio de um trabalho conjunto de profissionais 

ligados ao desenvolvimento de textos escritos e imagens. 

O princípio do Blog é justamente essa interatividade em que um post possa 

ser comentado e a partir daí surgem novos comentários e novas idéias. Aqui se 

apresenta a cooperatividade mostrando que há possibilidade de construção de 

idéias, ampliação de conhecimento que melhor acontece no coletivo. Para Lévy 
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(1993, p. 116) “[...] hipertextos, composições multimídia, groupwares12 e novas 

escritas dinâmicas13 podem muito bem reintroduzir certas formas de distância 

histórica e de trabalho hermenêutico14 no próprio núcleo da interconexão em tempo 

real que é intrínseco à informática.” 

A simultaneidade é um caminho promissor neste contexto, pois proporciona a 

interatividade, assim o blog possibilita novos espaços para o hipertexto colaborativo, 

atuando sobre a cognição dos usuários, desenvolvendo possibilidades múltiplas de 

interação com as imagens e textos escritos. Além disso, o blog atende às 

necessidades do sujeito que se insere neste ambiente, possibilitando que este tenha 

um espaço de expressão.   

  

4.2 Histórico 

  

O início da história do blog, de acordo com os estudos realizados por Orihuela 

e Santos (2008), está relacionado ao sítio What's new in 92, de autoria de Tim 

Berners em janeiro 1992. Seu objetivo era tornar público o projeto World Wide Web 

que iniciou em Genebra. Em 1993, a página web "What's New" da NCSA destacou-

se no sitio denominado Netscape ficando em evidência até 1996. O primeiro a usar a 

palavra weblog foi Jorn Barger, que juntamente com outros, deram continuidade aos 

primeiros weblogs tais como hoje são reconhecidos. No início de 1999, a Page of 

Only Weblogs de Jesse James Garrett apresentava somente 23 blogs, porém neste 

mesmo ano foram lançados os serviços gratuitos de edição e publicação de weblogs 

Blogger e Pitas, o que contribuiu para que essa mídia se tornasse mais popular e se 

consolidasse. Em 2003, havia aproximadamente 4.120.000 weblogs. Em meados de 

                                                 
12  Groupware - é uma tecnologia projetada para facilitar o trabalho em grupos. Esta tecnologia pode 

ser utilizada para comunicar, cooperar, coordenar, resolver problemas, competir ou negociar. 
Enquanto tecnologias tradicionais como a do telefone, se qualificam como de groupware, o termo 
é primordialmente utilizado para se referir a uma classe específica de tecnologias apoiadas em 
modernas redes de computadores tais como e-mail, newsgroups, videos ou chats. (Revista 
INFOTEC, 2008) 

13 Escritas dinâmicas – “Pierre Lévy aponta o surgimento de uma nova escrita para a sociedade, e 
reforça essa tese explicando que as tecnologias informáticas serão o suporte dessa nova 
linguagem. Essa será uma revolução especialmente no campo da comunicação, na qual o 
jornalismo está incluído e cujas implicações tentaremos identificar durante o texto.” (GARCIA, 
2004, p.1) 

14 trabalho hermenêutico - “Hermenêutica, arte e técnica de interpretação de textos.” 
SCHLEIRMACHER (2000, p. 07). 
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2008, segundo o Technorati – site que monitora os blogs na internet -, esse número 

já estava por volta dos 133 milhões.  

Antes, porém, do surgimento do blog propriamente dito, já havia a idéia 

relacionada a um ambiente de troca de idéias na internet. Baltazar e Aguaded (2005) 

relatam que, em 1993, Howard Rheingold já argumentava que a Internet abria 

espaço para a divulgação de um novo tipo de comunidade, que viria a unir as 

pessoas on-line, visando a partilha de interesses, construindo laços de apoio e 

amizade que poderiam ser estendidos a uma relação mais próxima.  

Conforme Gutierrez (2005, p.3),  

 
Em 1999, foram criados os primeiros aplicativos e serviços de weblog, 
como o Blogger, do Pyra Lab (hoje do Google), e o EdithThisPage (hoje 
Manila), da Userland. Estes sistemas gratuitos ou de baixo custo, 
facilitaram a disseminação da prática do weblog, por dispensarem 
conhecimentos técnicos especializados e agregarem, num mesmo 
ambiente, diversas ferramentas para uso nos weblogs. 
 
 

O termo Weblog, segundo Cruz e Carvalho (2008, p. 01) “registro diário na 

Web, foi simplificado para blog e aportuguesado para blogue, conhecendo maior 

vulgarização a partir de 2003.” 

Para Gutierrez (2005, p.2), 

 
Os weblogs têm sua origem no hábito de alguns pioneiros de logar a web, 
anotando, transcrevendo, comentando as suas andanças pelos territórios 
virtuais. Estes textos eram publicados em pequenos blocos dispostos em 
ordem cronológica reversa, com o conteúdo mais recente no alto da 
página, que era freqüentemente atualizada.  Os weblogs  primitivos  
geravam  todo um diálogo que interlinkava as páginas dos diversos autores 
formando comunidades. 
 

 
No caso específico do Brasil, Gutierrez (2005, p.3) afirma que “o assunto 

começa a interessar a Academia, onde dissertações e outros trabalhos sobre 

weblogs vêm causando muita surpresa, principalmente por trazerem a possibilidade 

de novos modos de pensar o uso da tecnologia na educação.” 

 

4.3 Tipos 

  

Existem diferentes tipos de blogs, cada qual com suas especificidades, 

conforme descrevem Baltazar e Aguaded (2005, p. 02)  
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Para além da classificação dos blogs em individuais ou colectivos, 
podemos também dividi-los em temáticos (dedicam-se a um tema em 
especifico) e generalistas (abordam assuntos pessoais e/ou do interesse 
do autor). Os blogs colectivos são geralmente temáticos visto que são 
criados e mantidos por um grupo de pessoas com interesses em comum, 
tendo um tema central. Existem actualmente blogs sobre os mais variados 
temas, como por exemplo, humor, história, ensino, política, cinema, 
desporto, etc.  

 
Na pesquisa sobre o universo dos blogs, realizada por Prange (2003), foi 

constatado que os discursos predominantes nestes ambientes determinam 

diferentes estilos. Nos pessoais os blogueiros normalmente falam de si, 

descrevendo o próprio cotidiano, experiências vivenciadas, reflexões sobre a própria 

vida, sensações físicas e estados emocionais. Outros blogs disponibilizam 

informações de utilidade pública ou comentam sobre livros, filmes e cds, havendo os 

que focam aspectos temas de cunho profissional, dentre outros.  

Sobre os blogs profissionais, Santos (2003, p. 530) comenta que “são os mais 

‘receptivos’, pois há possibilidade de misturar emoção e sensibilidade às 

informações, ou seja, existe um quê de subjetividade que o deixa mais interessante, 

menos impessoal.”  

Há diferentes tipos de blogs, conforme explicam Cruz e Carvalho (2008, p. 
65)  
 

Fotoblogue15, videoblogue16, moblogue17, edublogue – com diferentes 
finalidades. No entanto, é sempre uma forma do seu autor ou dos seus 
autores se expressarem livremente e de verem publicado algo que desejam 
tornar público. Pode servir como um diário pessoal online, como meio de 
comunicação entre pessoas com interesses comuns ou pode servir para 
registrar o desenvolvimento de um determinado processo. 
 
 

                                                 
15  Fotologue - Um flog (também fotolog, fotoblog ou fotoblogue) é um registo publicado na World 

Wide Web com fotos colocadas em ordem cronológica, ou apenas inseridas pelo autor sem ordem, 
de forma parecida com um blog. Ainda pode-se colocar legendas retratando momentos bons de 
lazer. É parecido com um blog mas a diferença é predomina fotos ao invés de texto (Wikipédia, p. 
2008).  

  Photoblog (fotoblogue) — Um blogue contendo principalmente fotos, postadas de maneira 
constante e em ordem cronológica (CURTIN, 2008). 

16  Videologue - em vez de posts de texto, o videobloguista exibe excertos de vídeo (BASTOS, 2008). 
17 Moblog (moblogue) — Contração de “mobile blog” (blogue móvel). Um blogue que pode ser 

atualizado de modo remoto de qualquer lugar, como por exemplo por telefone ou um assistente 
digital (CURTIN, 2008).  
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Quanto às temáticas abordadas, Cruz e Carvalho (2008) citam os warblogs18, 

os cineblogs19, os travelblogs20, tendo ainda os edublogs ou blogues educacionais, 

que na definição dos autores (2008, p. 03) 

 
[...] se dirigem especificamente a actividades escolares de carácter 
curricular e conteudal (focando conteúdos programáticos de um 
determinado nível de escolaridade e/ou de determinada disciplina) ou de 
carácter extracurricular, quer todo um conjunto de blogues que, não tendo 
sido idealizados tendo em vista qualquer tipo de exploração em contexto 
escolar, são contudo fortemente educativos e passíveis de serem 
explorados como um recurso educativo adicional. 

 

Dentre as várias subdivisões dos blogs educativos, o Quadro 2 apresenta 

uma descrição de alguns tipos de blogs nesta área.  

 
 
 
 
Blogs  
de  
professores 

 
Muitos professores utilizam já os blogs devido à sua facilidade de criação e atualização. 
Mas utilizam-nos frequentemente como um tipo de diário do professor, um local onde 
disponibilizam informações sobre as aulas, o programa, a matéria dada, os resumos 
das aulas, bibliografia, etc. Estes espaços são úteis para o próprio professor como 
forma de se organizar e para os alunos porque são um depósito da matéria lecionada. 
No entanto falta a estes blogs o dinamismo, a comunicação e, portanto, existem como 
uma página web.  
 

 
 
 
 
 
Blogs 
 de 
 alunos  
 

Os blogs criados para serem avaliados, como trabalho de avaliação de uma disciplina;  
 
Os blogs que funcionam como apontadores, com links para artigos, blogs, sites, 
estudos que parecem interessantes ao autor, funcionando como uma forma de 
organização e como um local onde os colegas podem encontrar informações sobre 
assuntos que lhes interessem;  
 
Os blogs de colegas de escola, que podem ser criados no âmbito de um trabalho de 
grupo como forma de comunicar e organizar o trabalho à medida que este se 
desenvolve ou criados por um grupo de amigos com o objetivo de estudar em conjunto, 
esclarecer dúvidas, etc.  
 
Os blogs individuais ou coletivos com o objetivo de publicar os trabalhos realizados por 
um grupo de alunos.  
 

 
 
Blogs 
de 
disciplina 

Estes são os blogs criados e mantidos pelo professor e pela turma, cujo principal 
objetivo é dar continuidade ao espaço de sala de aula mas de forma coletiva, onde 
todos podem participar, escrevendo posts e comentários, colocando questões, 
publicando trabalhos, etc. A participação de todos dá a este tipo de blogs uma dinâmica 
que os enriquece, pelo que consideramos que é este o tipo Weblogs como recurso 
tecnológico numa nova educação de blogs com mais potencialidades no ensino e que 
mais se deverá desenvolver.  

Quadro 2: Tipos de blogs 
Fonte: Adaptado de Baltazar e Aguaded (2005, p. 04) 
                                                 
18  Warblogs – São blogs que apresentam informações sobre guerra, geralmente escritos por 

jornalistas ou  correspondentes que estão na zona de conflito, tendo início a partir da Guerra no 
Iraque (RECUERO, 2008). 

19  Cineblogs – São blogs que apresentam posts freqüêntes sobre notícias, críticas, concursos, 
posters e informações relacionadas ao cinema.(CARGALEIRO, 2007). 

20  Travelblogs – São blogs que relatam experiências de viagens. (DICIONÁRIO URBAN, 2008).  
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4.3.1 Os Diários Virtuais  
 

No contexto atual, surgiu pelo acesso às tecnologias de comunicação e 

informação, uma espécie de diário íntimo virtual. Segundo Schttine (2004, p.13), 

 
É a decisão do diarista de abrir sua escrita íntima para um ou vários leitores 
que cria uma nova tensão entre os assuntos públicos e privados  e, a partir 
dela, uma série de questões irá surgir [...], o escrito íntimo vai ser veiculado 
através da rede por um autor e terá um grupo de leitores que contribui ou 
opina diretamente no texto. 

 
 

Em vários momentos da história as tecnologias causaram impactos nas 

maneiras como as pessoas guardavam suas memórias e produziam conhecimento, 

como demonstram os estudos realizados por Kenski (1998).  

 
Na atualidade, as novas tecnologias de comunicação não apenas alteram 
as formas de armazenamento e acesso das memórias humanas como, 
também, mudam o próprio sentido do que é memória. Através de imagens, 
sons e movimentos, apresentados virtualmente em filmes, vídeos e demais 
equipamentos eletrônicos de comunicação, é possível a fixação de 
imagens, o armazenamento de vivências, sentimentos, aprendizagens e 
lembranças que não necessariamente foram vivenciadas in loco pelos seus 
espectadores.  

 

Pensando nessa perspectiva, pode-se retomar as funções que os diários 

íntimos exerciam antigamente sob os diaristas. Estes registros guardavam segredos 

e confissões.   

Em uma perspectiva atual, Schittine (2004, p. 12) também reflete sobre a 

função dos diários íntimos perguntando:  

 
Qual é a verdadeira importância de se ter vivido e escrito sobre o passar 
dos dias sem que haja um verdadeiro interlocutor para isso? Essa vaidade 
de falar de si mesmo como um dos assuntos mais importantes era uma 
informação que o diarista sempre guardava de si para si.  
 
 

Para Lejeune (apud SCHITTINE, 2004, p. 15), o diário passa pela hipótese de 

uma construção interior do diarista à medida que este expõe suas intimidades, 

sendo uma forma de entender o eu:  

 
Colocar-se no papel cotidianamente é também uma nova maneira de se 
desnudar e de decifrar o próprio interior sem ter que pagar uma terapia. [...] 
Escreve-se para embelezar ou dramatizar a vida, para lhe dar um sabor 
novo. O diário é muitas vezes, um dos últimos refúgios do sonho. 
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A principal característica do blog, como afirma Prange (2003) é ser público. 

Contudo, isso não intimida o seu autor a fazer as interações que deseja, a partir de 

suas idéias, esboços sobre sua vida pessoal e profissional.  

 

 

4.4 Exemplos de Blogs/Educativos  

  

A figura 1 apresenta um modelo proposto por Gomes e Silva (2007), 

descrevendo o enquadramento dos blogs escolares dentro de um conjunto dos blogs 

educacionais inseridos na blogosfera. A designação de blogs escolares ocorre num 

sentido abrangente, incluindo blogs associados às escolas, professores e alunos de 

todos os níveis de ensino, embora reconhecendo que para o nível superior a 

designação de blogs acadêmicos seria mais adequada.  

 
 
Figura 1: Diagrama do enquadramento dos blogs escolares no contexto geral da blogosfera. 
Fonte: Gomes e Silva (2007, p. 293). 
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A blogosfera educacional compreende uma ampla gama de discussões 

pedagógicas e de práticas educacionais. (OLIVEIRA apud, Gomes e Silva, 2007, p. 

293) refere que,  

No meio escolar e acadêmico os blogues têm adquirido grande importância 
e salienta que o seu uso tem sido difundido cada vez mais como objecto de 
aprendizagem, encarnando, com grande entusiasmo, ser um vetor de um 
modelo de ensino-aprendizagem no qual a construção coletiva de 
significados representa um novo fazer educativo. 

 
 A mesma autora defende que “a exploração educativa dos blogues incorpora 

muitas das idéias nomeadamente na dimensão da importância da interacção e da 

linguagem no desenvolvimento e na aprendizagem” (OLIVEIRA apud, GOMES e 

SILVA , 2007, p. 293).  

Os caminhos e possibilidades de interação, nos blogs, colaboram para  a  

construção coletiva, ou seja, a aprendizagem pode ser acrescida de um novo modo 

de desenvolvimento de leitura, escrita, interpretação de textos e criação de novos 

saberes possivelmente não desvendados. 

  

4.5 A Relação entre blogs e Educação 

  

A inserção dos blogs na educação tem sido gradativa, ultrapassando a 

construção particular de professores e alunos e possibilitando espaços de 

comunicação e criação pedagógica.    

De acordo com Gomes (2005, p. 311) “os blogues, entraram nas nossas 

escolas, geralmente de forma informal, discreta, como um acto privado de alguns 

professores ou alunos. Todavia, actualmente são já perspectivados quer como um 

recurso, quer como uma estratégia pedagógica.” 

Este ambiente proporciona alternativas diversas no que tange à 

disponibilização de informações, mensagens, imagens, apresentando grande 

potencial de interatividade, portanto, atendendo à necessidade de aproximação 

entre a educação e os recursos tecnológicos.  

Para Gutierrez (2005, p. 14) “Weblogs, comentários, trackbacks, RSS, 

compõem redes sociais abertas que rompem com o formato fechado dos ambientes 

de aprendizagem tradicionais, são pontos de contato entre textos, são partes 

dinâmicas de fluxos comunicativos.” 
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O uso destes meios é uma realidade na sociedade moderna, na qual as 

formas de comunicação evoluem constantemente, sendo necessário que a 

educação não fique à margem deste processo.  

Gutierrez (2005, p.05) afirma que ao mesmo tempo em que propicia a 

globalização de contatos, a blogosfera fixa “suas raízes com os territórios locais, 

procurando mapear e situar parceiros próximos”. Para a autora, os blogs terão cada 

vez mais importância, principalmente para as áreas de educação e comunicação. 

Isso por oferecerem contribuições para maior inserção de conteúdo na internet, 

auxiliando a pesquisa, tanto no registro de campo como apresentação de conteúdos. 

 
Além disso, weblogs vêm se transformando em importantes repositórios de 
informações, em verdadeiros filtros que avaliam, interpretam e indexam 
estas informações. Os weblogs são ambientes de construção cooperativa 
do conhecimento, da criação de comunidades de pesquisadores e, também, 
uma alternativa a mídia tradicional, uma possibilidade de voz autônoma no 
ciberespaço. (GUTIERREZ, 2005, p. 05) 

 

A construção do conhecimento, na visão de Moran (2000, p. 25) “se dá no 

processo rico de interação externo e interno. Pela comunicação aberta e confiante 

desenvolvemos contínuos e inesgotáveis processos de aprofundamento dos níveis 

de conhecimento pessoal, comunitário e social.” 

O Blog tem este perfil de criação, de partilha, de colaboração. É uma 

ferramenta que promove esse ambiente de confiança e apoio.  Assim, justifica-se a 

importância do uso do Blog como ferramenta de interação e cooperação no meio 

educacional.  

Para Orihuela e Santos (2008, p. 05),  

Los weblogs constituyen una herramienta extraordinariamente poderosa 
para la gestión del conocimiento en comunidades, pero además son un 
instrumento de gran eficacia para la alfabetización digital. La publicación en 
línea de las tareas de clase es especialmente relevante en materias 
abocadas al estudio de la escritura y el diseño de navegación en Internet, 
disciplinas en la que resulta básico que los estudiantes desarrollen las 
destrezas asociadas a la lectura y escritura mediante enlaces. Los 
weblogs, como sistema de gestión de contenidos en línea, se revelan como 
un instrumento especialmente adecuado para la enseñanza y el 
aprendizaje de disciplinas que exijan el dominio de la cultura de la Red y de 
sus lenguajes interactivos e hipertextuales. Permiten al alumno practicar la 
escritura hipertextual de un modo relativamente sencillo y sin necesidad de 
dominar el diseño gráfico ni la programación.21  

                                                 
21  Weblogs são uma ferramenta extremamente poderosa para a gestão do conhecimento nas 

comunidades, mas também são uma ferramenta eficaz para a literatura digital. A publicação on-
line das tarefas de classe é especialmente importante em áreas propensas ao trabalho de 
escrever e desenhar na web browsing disciplinas em que é essencial que os alunos desenvolvam 
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No meio educativo, este espaço de comunicação vem a ser um instrumento 

que, como afirmam Cruz e Carvalho (2008) pode subsidiar atividades desenvolvidas 

por alunos e professores, auxiliando uma comunicação mais eficiente, 

desenvolvendo a leitura, a compreensão de textos e a capacidade de analisar os 

conteúdos de um site.  

Para Mejias  (apud, SEVELJ, 2006, p.2)  

 
Social software is in a state of continuous development and improvement. 
This is driven by one of two things and both of these are directly relevant to 
distance education: (1) the ability to be able to handle ‘larger networks of 
users in ways that allow the individual to still derive some meaningful social 
value from the experience’, and (2) ‘the challenges of providing more 
‘intimate’ or authentic’ (closer to everyday life) social experience’.22 
  

Existem três principais benefícios comparativos dos weblogs em relação às 

páginas web convencionais, que contribuem para o uso no contexto educativo, 

conforme descrevem Orihuela e Santos (2008, p. 01)  

a) el manejo de herramientas para la creación y publicación de weblogs  es 
más sencillo, y por lo tanto su aprendizaje más breve, respecto del proceso 
de edición de páginas web en editores HTML y publicación en servidores 
web; b) el diseño de weblogs  mediante plantillas predefinidas facilita el 
diseño gráfico, permitiendo a los alumnos centrarse en los contenidos y en 
el proceso de comunicación; y c) los weblogs  ofrecen una serie de 
funciones como los comentarios, la detección automática de referencias 
(trackback), el sistema de archivos, los buscadores internos y los enlaces 
permanentes individuales de las historias publicadas, que aportan valor 
agregado a la producción de contenidos en línea.23

 

 

Reforçando esta idéia, pode-se acrescentar, com base nas análises de 

Moran, Masetto e Behrens (2000), que os espaços virtuais oportunizam a construção 
                                                                                                                                                         

as competências associadas à leitura e escrita através de links. Weblogs como um sistema de 
gerenciamento de conteúdo on-line, são sobretudo uma ferramenta adequada para o ensino e a 
aprendizagem das disciplinas que requerem o domínio da cultura da rede e do seu hipertexto. 
Permite que o aluno escreva um hipertexto relativamente simples e sem a necessidade de 
dominar o design gráfico ou programação. 

 
22 O software social está em um estado de desenvolvimento e melhoria contínua. Esta é 

impulsionada por duas coisas e ambas são diretamente relevantes para a educação à distância: 
(1) a habilidade de ser capaz de lidar com "grandes redes de usuários de forma que permitem ao 
indivíduo um significativo valor social a partir da experiência, e (2) "os desafios de proporcionar 
mais “íntimo ou fé" (aproximação à vida quotidiana) experiência social ". 

23    a) instrumentos de gestão para a criação e publicação de weblogs, portanto, é mais simples e 
mais rápida a aprendizagem pelo processo de publicação de páginas em HTML e editores 
servidor web, b) concepção por meio weblogs, que fornece modelos predefinidos, design gráfico, 
permitindo que aos alunos concentrem-se no conteúdo e no processo de comunicação, e, c) 
weblogs, que oferecem uma variedade de funções, tais como comentários, a detecção 
automática de referências, sistema de arquivos, motores de busca e links internos a cada uma 
das histórias, acrescentando valor para a produção de conteúdo on-line. 
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cooperativa envolvendo professores e alunos, no desenvolvimento de atividades que 

os aproximam virtualmente. Uma pesquisa pode ser realizada em tempo real, 

facilitando assim a investigação de problemas socialmente relevantes. A escrita 

manifesta-se de forma mais aberta e integrada, havendo maior aproximação entre 

texto e imagem. 

Outra possibilidade mencionada por Cruz e Carvalho (2008) é a de que os 

pais realizem um acompanhamento do processo de ensino-aprendizagem. Além 

disso, esta ferramenta pode ser usada em todas as áreas do currículo, incentivando 

a produção de textos, análises de obras de literatura, relatórios, publicação de fotos, 

desenhos e vídeos desenvolvidos com fins pedagógicos. O blog pode ser um 

complemento ao ensino presencial, proporcionando o aprofundamento dos assuntos 

abordados, estabelecendo ligações para materiais de consulta e apoio. Existe ainda 

a alternativa de usar este espaço para o intercâmbio e entre escolas e para a 

integração de alunos inseridos em diferentes espaços.  

Algumas características interessantes nas aprendizagens das comunidades 

de blogs, mencionadas por  Efimova e Fiedler (apud, CRUZ e CARVALHO, 2008, p. 

72) são:  

 

i) a aprendizagem acontece a partir de múltiplas perspectivas, graças aos 
vários contributos, ii) as aprendizagens poderão ser induzidas quer por 
grupos organizados, mais académicas, quer por grupos não organizados, 
iii) a leitura regular de weblogs com qualidade permite novas 
aprendizagens, porque apresentam novas perspectivas e iv) promove uma 
reflexão sobre a própria aprendizagem. 
 

 

Daí as contribuições do blog na produção de novos saberes. O conhecimento 

que faz sentido, na visão de Gutierrez (2005, p.4) “é concreto, contextual e histórico, 

é dialético, movimento que não cessa. É conhecimento construído socialmente, na 

ação do indivíduo ao construir sua própria existência.” 

Esse conhecimento é produzido a partir das possibilidades de comunicação 

que se apresentam no blog. Segundo Cruz e Carvalho (2008, p. 72)  

 
Alguns blogues estão a ser utilizados como caderno diário electrónico 
(ecaderno), portefólio e como fórum. Os que funcionam como e-caderno 
são administrados directamente pelos alunos, onde publicam os seus 
textos, tecem comentários e avaliam os trabalhos dos colegas. Neste caso, 
o blogue extravasa as funcionalidades do caderno diário tradicional, uma 
vez que, qualquer texto fica partilhado na Web, podendo ser lido, 
comentado ou editado em qualquer altura. O e-caderno evita a perda dos 
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trabalhos e permite que o aluno e o professor verifiquem o seu progresso 
através da comparação dos textos escritos ao longo do ano lectivo. 
 

 

Assim, o potencial do blog pode ser canalizado para o uso na educação, 

incitando discussões, comentários e produções. De acordo com Baltazar e Aguaded 

(2005, p. 03) “os blogs são um local privilegiado de partilha de opiniões, onde todos 

têm a possibilidade de se exprimir livremente, partilhar idéias, opiniões e reflexões.”  

Apropriando-se das tecnologias de comunicação no uso de recursos como o 

blog, alunos e professores podem integrarem-se a uma nova escrita, que desvela 

uma nova dinâmica educacional, na qual quanto maior o número de interagentes, 

mais rico poderá ser o processo de construção. 

Conforme Baltazar e Aguaded (2005, p. 06): 
 

 
Um blog é sempre mais rico quando nele colaboram várias pessoas e essa 
é uma das mais-valias dos blogs em qualquer área, nomeadamente no 
ensino. Esta ferramenta permite a alunos e professores comunicar, trocar 
ideias, partilhar informações. É esta continuidade do espaço de  sala de 
aula que pode trazer um enriquecimento não só a nível de matéria 
leccionada como também a nível humano, contribuindo para a aproximação 
entre professor e alunos e mesmo entre os próprios alunos, o que 
inevitavelmente contribuirá para a melhoria do ensino.  
 

  
 Essa relação entre blogs e educação abre inúmeras possibilidades para 

ampliar os recursos de ensino/aprendizagem, pois aponta para uma interação 

efetiva entre educador e estudante, no entanto, essa realidade está um pouco 

distante de se tornar algo comum nos processos educacionais porque, de certa 

forma, depende diretamente de recursos financeiros, capacitação de professores e 

ampliação da divulgação sobre o uso das TIC’s no ambiente educacional, pois 

mergulhar nesses ambientes como os blogs, exige interesse, dedicação e tempo 

para que essa relação tenha êxito.  
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5 ESCRITA DE SI 
 

 

Uma abordagem sobre a escrita de si remete inicialmente à necessidade de 

referência a quem escreve. Neste sentido, a autoria tem seu espaço fundamental 

neste estudo, devido ao fato do blog ser um ambiente que reflete as produções, 

seleções, exclusões e composições do seu Autor24. 

Para Foucault (2001), o sujeito não é monolítico, compacto e sim composto 

por uma multiplicidade de acontecimentos advinda das influências que recebe de 

seu meio. Nesta perspectiva, a autoria é uma função do sujeito porque é exercida 

para materializar as possibilidades discursivas que representa.  

Evidencia-se, assim, a importância da diferenciação entre o nome próprio e o 

nome do Autor. Foucault (op.cit.) situa estes termos entre esses dois pólos, o da 

descrição, que se aplicaria ao nome próprio e o da designação, que vai além do 

caráter semântico, estabelecendo um cunho identitário entre aquilo que o Autor 

produz e sua obra.   

Por outro lado, Foucault (op.cit.) também identifica a sintonia destes pólos, 

que se completam e se dispersam em prol do discurso que será produzido.  

 
Seria igualmente falso buscar o autor tanto do lado do escritor real quanto 
do lado do locutor fictício; a função autor é efetuada na própria cisão – 
nessa divisão e nessa distância. Será possível dizer, talvez, que ali está 
somente uma propriedade singular do discurso romanesco ou poético: um 
jogo do qual só participam esses quase-discursos. Na verdade, todos os 
discursos que possuem a função autor comportam essa pluralidade de ego 
(FOUCAULT, 2001, p. 279). 

 

Essas diferenças e convergências, segundo Foucault (2001, p. 273), podem 

estar relacionadas ao seguinte fato:  

 
[...] um nome de autor não é simplesmente um elemento em um discurso 
(que pode ser sujeito ou complemento, que pode ser substituído por um 
pronome etc.); ele exerce um certo papel em relação ao discurso: assegura 
uma função classificatória; tal nome permite reagrupar um certo número de 
textos, delimita-los, deles excluir alguns, opô-los a outros. Por outro lado, 
ele relaciona os textos entre si.  

 

Desta forma, o Autor se caracteriza como um instrumento que permite a 

emergência da pluralidade, deixando transparecer a idéia de que a autoria provém, 
                                                 
24  Autor – Utilizamos a palavra Autor, escrita com a inicial maiúscula, quando estivermos nos 

referindo à função-autor, assim, tentamos eliminar qualquer ambigüidade com um uso mais 
genérico do termo. 
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ao mesmo tempo, da síntese do eu pessoa e seu eu Autor e a síntese das 

influências do meio em que insere. 

Uma contextualização histórica realizada por Foucault (2001) mostra que nem 

sempre a autoria foi considerada como de caráter obrigatório em textos literários. Os 

textos relacionados à Medicina e às Ciências Naturais, por sua vez, tinham sua 

credibilidade ligada à autoria. Mas este conceito sofreu alterações, na medida em 

que se percebeu a importância de saber quem assina aquelas produções. 

Nesta perspectiva, as funções do sujeito-autor são mencionadas por Foucault, 

em quatro componentes distintos. A primeira delas se refere aos objetos de 

apropriação, ou seja, a obra de criação é atribuída ao seu Autor. A segunda função 

decorre das nuances presentes no contexto em que o Autor está inserido causando 

uma certa inconstância em seus discursos, suprindo o  caráter de universalidade. A 

terceira função do Autor caracteriza-o como um ser de razão, um ponto de junção e 

desmembramento, que tem o poder de manifestar coerências criativas. A quarta 

função diz respeito às posições-sujeitos que o Autor pode ser. Por exemplo, seria 

ambíguo buscar na vida pessoal de Machado de Assis motivos para justificar sua 

obra. Neste sentido, pode-se identificar três egos presentes no pronome pessoal eu: 

o ego sou, que indica posse; o ego múltiplo, que indica as várias nuances que darão 

coesão ao seu discurso e, por fim ego que visualiza a situação sob uma perspectiva 

lógica e a sintetiza. A função-autor implica a dispersão destes três egos. 

Note-se que Foucault vai se preocupar com autores e autorias numa 

perspectiva que tenta identificar formas de visibilidade dos traços dos sujeitos em 

suas relações com o mundo e consigo mesmos. A Autoria, no pensamento 

foucaultiano, será uma espécie de atalho, de trampolim para a chegada ao que 

projetamos ser o sujeito. O conceito de Autor e de Autoria não são centrais no 

sistema de Foucault, mas são auxiliares, dimensionados em contornos mais 

modestos mas nem por isso descartáveis. Tanto é que a Autoria será descrita como 

uma função-sujeito, uma modalidade de sua emergência e aparição. 

Os dois momentos mais claros em que Foucault “persegue” o Autor podem 

ser assinalados no final dos anos 1960 e começo dos 1970. Foucault está 

interessado no sujeito antigo, na descrição dos regimes que cercam esses sujeitos 

de certas sociedades ocidentais. Mas apesar dessa restrição espaço-temporal, 

nesta dissertação, retomamos o pensamento de Foucault para visualizar nos blogs 

aparatos para uma melhor visibilidade dos sujeitos contemporâneos, mesmo 
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correndo o risco de atribuirmos ao raciocínio foucaultiano elementos que lhe são 

exteriores. Segue-se aqui uma perspectiva já sinalizada por outras pesquisas, a 

exemplo de Prange (2003).  

Quer-se enxergar que o blog também seja um espaço de dispersão , 

emergência e circulação dos diferentes egos, à medida que são postados textos, 

comentários, etc. E assim, o ego sou é partilhado, tornando-se um ego somos. Na 

blogosfera, existe ainda a presença do ego múltiplo, que se manifesta na 

diversidade, nos contrastes e nas afinidades que se sobrepõem na atmosfera do 

hipertexto. À medida em que os blogueiros interagem por meio de seus textos, 

imagens, músicas, vídeos e outros, partilham suas idéias com quem o lê e comenta 

ou não sobre suas idéias. Daí, a idéia da identidade múltipla que se constrói na 

coletividade. 

Neste sentido, ampliando a idéia de comentário como ego somos, pode-se 

destacar que Foucault (1996, p.24) remete-se à prática da releitura,  

 
[...] uma mesma e única obra literária pode dar lugar, simultaneamente, a 
tipos de discurso bem distintos: a Odisséia como texto primeiro é repetida, 
na mesma época, na tradução de Bérard, em infindáveis explicações de 
texto, no Ulysses de Joyce. 

 

   Essa situação que se pode chamar de comentário, segundo Foucault (1996), 

é uma possibilidade de desenvolver dois papéis solidários. O primeiro abre 

caminhos para desenvolver novos discursos abrindo múltiplas maneiras de falar e o 

outro, é uma forma, independentemente das técnicas utilizadas, de trazer à tona o 

que se estava exposto silenciosamente. Voltamos a dizer: evidentemente, Foucault 

não se referia aos blogs à época em que dissertou sobre a matéria, mas vemos 

pontos de contato entre o pensamento do filósofo e a natureza fluída e dinâmica dos 

blogs. 

A definição de “escrita de si”, a partir de Foucault (apud, PRANGE, 2003, p. 

22) diz respeito ao “registro de movimentos interiores, pensamentos, desejos e 

ações daquele que escreve”. É importante destacar que subjacente a cada texto 

existe um discurso, e portanto sujeitos. A escrita de si é uma técnica de si. Essas 

 
[...] permitem aos indivíduos efetuarem, sozinhos ou com a ajuda de outros, 
um certo número de operações sobre seus corpos e suas almas, seu 
pensamentos, suas condutas, seus  modos de ser; de transformarem-se a 
fim de atender um certo estado de felicidade, de pureza, de sabedoria, de 
perfeição ou de imortalidade. FOUCAULT, 1994, p.2 
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Sendo assim, a escrita de si constitui-se em uma forma de expressão do 

sujeito, que permite sua inserção e ação social, uma vez que constrói espaços para 

a sua interação consigo mesmo e com os outros. O Autor sintetiza os encontros e 

desencontros que percorrem sua existência. Neste sentido, o Autor reúne e dispersa 

fragmentos de tudo o que presencia.  

 
O autor é, igualmente, o princípio de uma certa unidade de escrita – todas 
as diferenças devendo ser reduzidas ao menos pelos princípios da 
evolução, da maturação ou da influência. O autor é ainda o que permite 
superar as contradições que podem se desencadear em uma série de 
textos: ali deve haver – em um certo nível do seu pensamento ou do seu 
desejo, de sua consciência ou do seu inconsciente – um ponto a partir do 
qual as contradições se resolvem, os elementos incompatíveis se 
encadeando finalmente uns nos outros ou se organizando em torno de uma 
contradição fundamental ou originária. O autor, enfim, é um certo foco de 
expressão que, sob formas mais ou menos acabadas, manifesta-se da 
mesma maneira, e com o mesmo valor, em obras, rascunhos, cartas, 
fragmentos etc (Foucault, 2001, p. 278). 

 

Em um texto, é possível perceber pistas que sugerem seu Autor. Foucault 

(2001) menciona indícios gramaticais que dão conta desta pessoalidade presente no 

texto, tais como os pronomes pessoais, os advérbios de tempo e de lugar, a 

conjugação dos verbos. 

Na blogosfera, são identificados estes indícios, na medida em que os escritos 

postados revelam a necessidade do Autor de partilhar situações significativas, 

atribuindo valor a determinados acontecimentos.  

Chega-se, assim, ao conceito de auto-relato. Para Prange (2003, p. 16), “o 

surgimento dos auto-relatos confundem-se com o surgimento da própria linguagem, 

dentro de um projeto subjetivo em que cada pessoa busca dar sentido à própria vida 

e definir seu lugar na corrente dos acontecimentos”. As modalidades mais utilizadas 

de escritas de si disponíveis ao público, mencionadas por Prange (2003, p. 42) “são 

as memórias e as autobiografias.” 

Dessa forma, a escrita de si traduz a idéia de subjetividade profunda do ser, 

seus sonhos, horrores, esperanças e tudo que envolve seu cotidiano, inclusive o 

profissional. Acompanhou-se Prange (2003) na visão de que os contemporâneos 

blogs possam ser considerados artefatos – câmaras de visibilidade – que ofereçam 

traços de experiências íntimas de seus autores, e a sua natureza de meio de 

comunicação apoiado majoritariamente sobre os códigos verbais escritos permite 

vincular os blogs à escrita de si, a exercícios de alguma técnica de si. Não se perde 
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de vista o fato de que Foucault tenha um horizonte de preocupação muito maior: o 

de que as técnicas de si contribuam para a escultura de corpos e almas de sujeitos 

numa direção de auto-aprendizado, de aperfeiçoamento do eu ao longo de sua 

trajetória. Isto é, a preocupação de Foucault é de caráter ético também. O foco desta 

dissertação não é este, embora não se possa contornar isso.  

Para Foucault (2006, p. 6), “si é um pronome reflexivo, daí a sua significação 

dúbia. Auto quer dizer ‘o mesmo’, mas remete também à noção de identidade. Esse 

segundo sentido permite passar da questão ‘o que é esse si?’, a outra ‘a partir de 

qual fundamento encontro minha identidade?’” Percebe-se, portanto, que a escrita 

de si deixa transparecer o que se passa no interior e que, de alguma forma, deseja-

se revelar aos outros.  

Em seu contexto, Foucault (apud SANTOS, 2003, p. 532) mostra a 

categorização a respeito das funções da escrita de si, sendo estas25:  

 
a) a de companhia, que seria uma espécie de simulação da presença do 
outro, proporcionando a sensação de estar acompanhado; b) a de auto-
aprimoramento, quando o autor escreve de si para si, exercitando a 
percepção de si mesmo; c) a de seleção de informações conhecidas, 
proporcionando um instante de reflexão e tranqüilidade diante de uma 
grande quantidade de informações; d) a de construção da identidade, pois 
quando o escritor de si tem seus relatos lidos por pessoas próximas a ele, 
ocorre um reforçamento de sua singularidade diante do grupo que o 
circunda; e) a de registro das condições de vida, incluindo descrições das 
sensações corporais, estados psíquicos e da vida cotidiana.  
 

 
 A partir dessa classificação, a escrita de si, como denomina Foucault para os 

auto-relatos diários, é possível perceber que, nesse processo, há um dispositivo de 

revelação de traços identitários. 

Descrevendo as funções da escrita de si, sob o olhar de Foucault e fazendo 

referência mais especificamente à função da companhia, Prange (2003) comenta 

sobre as funções exercidas pelos auto-relatos para Sêneca e Lucílio26 e também 

para o Santo Atanásio27, que, em sua época, compartilhavam escritas com a 

finalidade de expressar seus sentimentos relativos ao seu estado físico e emocional. 

Prange toma, por exemplo, três pessoas as quais Foucault analisa as funções 

de suas escritas de si. Referindo-se às cartas de Sêneca a Lucílio, Prange (2003, p. 

                                                 
25  Pretende-se, na pesquisa, levantar essa classificação como o aporte teórico na análise dos 

conteúdos postados nos blogs dos professores selecionados. 
26   Sêneca e Lucílio - filósofos da Antigüidade.  
27  Santo Atanásio - um praticante da vida monástica cristã. 



 

 

56 

24) reforça a idéia de função de auto-aprimoramento: “uma das atividades que 

contribuía para o ‘auto-adestramento’, uma prática essencial no aprendizado da arte 

de viver. E, para isso, os gregos utilizavam-se, ainda, de uma outra forma de escrita 

de si: os hypomnemata”28. 

No que se refere à função de seleção das informações conhecidas, conforme 

Prange (2003, p. 25), “[...] a confecção de um hypomnemata, a partir da seleção de 

dados aprendidos, lidos ou escutados, contribuía para reforçar a relação de cada 

indivíduo consigo mesmo, num contexto de relativa efervescência cultural e fartura 

de livros”. 

Nesta perspectiva, escrever informações para serem lidas posteriormente 

proporcionava momentos de reflexão e tranqüilidade.  

Foucault (1983, p.146) também revela a escrita de si sob sua função de auto-

treinamento, “não se pode mais aprender a arte de viver, a technê tou biou, sem 

uma askêsis  que deve ser compreendida como um treino de si por si mesmo [..]”, ou 

seja, a escrita é entendida como uma extensão materializada do pensamento.  

Neste aspecto, Foucault (1983) associa a escrita como forma de meditação, 

se tornando em prática a reflexão e assimilação de seus próprios princípios. Neste 

exercício do pensamento, o referido autor francês mostra que pode ser associado de 

duas formas: “Uma toma a forma de uma série linear; vai da meditação à atividade 

da escrita [...]. A outra é circular: a meditação precede as notas, que permitem a 

releitura, que, por sua vez, revigora a meditação” (FOUCAULT, 2006, p.147).  

Observando essas funções, pode-se compreender que a escrita de si consiste 

em uma prática essencial à compreensão dos pensamentos e dos fatos cotidianos.  

No contexto dos séculos I e II, Foucault (2006) situa, na função de seleção de 

informações conhecidas, os gregos que utilizavam-se, da escrita de si, por meio dos 

hypomnêmata. Referindo-se à importância do exercício reflexivo e prático destes 

diários, Foucault (2006, p. 148) afirma que “eles não se destinam a substituir as 

eventuais falhas de memória. Constituem de preferência um material e um enquadre 

para exercícios a serem freqüentemente executados: ler, reler, meditar, conversar 

consigo mesmo e com os outros etc.“ 

                                                 
28  Conforme Foucault (1983, p.147) os hypomnêmata “[...] constituíam uma memória material das 

coisas lidas, ouvidas ou pensadas; assim, eram oferecidos como um tesouro acumulado para 
releitura e meditação posteriores”. 
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Outra função é a construção da Identidade. Segundo Prange (2003, p. 25), “o 

processo de constituição de si, conforme apontado por Foucault trata a identidade 

não como uma instância individual que surge de forma autônoma e sim como uma 

construção efetuada na coletividade, a partir das informações disponíveis no 

mundo.” 

Se Foucault persegue as pegadas dos séculos I e II, esta dissertação não 

chega a tanto, restringindo-se aos movimentos contemporâneos que podem oferecer 

pistas de como podemos entender a escrita de si hoje, e mais especificamente nos 

blogs. A transposição dos conceitos de Foucault não é direta nem passiva. Porém, 

as palavras do pensador nos sinalizam um caminho a seguir, a assunção de que 

esses gêneros da internet possam ser considerados objetos de estudo dos traços 

identitários. Isto é, nos próprios dizeres de Foucault, tomamos seu pensamento, 

suas idéias como quem se apropria e lança mão de uma caixa de ferramentas.  

Mas o que vem ser identidade? O sociólogo Claude Dubar, em sua obra 

intitulada A socialização: construções das identidades sociais e profissionais  traz 

esse conceito. Para Dubar (2005, p.136), 

 
[...] a identidade nada mais é que o resultado a um só tempo estável e 
provisório, individual e coletivo, subjetivo e objetivo, biográfico e estrutural, 
dos diversos processos de socialização que, conjuntamente, constróem os 
indivíduos e definem as instituições.  
 

Ao abordar este aspecto relevante, a construção da identidade, o sociólogo 

Dubar (2005) elucida que a identidade de uma pessoa é o que se tem de mais 

importante, pois sua perda gera incertezas, sofrimento, depressão, podendo chegar 

até à morte. Esta identidade não se dá integralmente no nascimento, mas é 

desenvolvida na infância e por toda a trajetória de vida das pessoas. Outra 

afirmação importante é a de que os indivíduos, além de dependerem de suas 

próprias convicções e orientações, necessitam dos ‘juízos’ dos outros para 

construírem sua própria identidade.  

Dubar (2005, p.135), refere-se à divisão interna à identidade, pois  

 
[...] deve enfim e sobretudo ser esclarecida pela dualidade de sua própria 
definição: identidade para si e identidade para o Outro são ao mesmo tempo 
inseparáveis e ligadas de maneira problemática. Inseparáveis uma vez que 
a identidade para si é correlata ao outro e a seu reconhecimento: nunca sei 
quem sou a não ser no olhar do Outro. Problemáticas, dado que a 
experiência do outro nunca é vivida diretamente pelo eu...[...].  
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 Sobre estes aspectos, a blogosfera, por seu potencial de interação com o 

leitor, aponta para um caminho em que os blogueiros, tenham por meio dos 

comentários, ou não, alguns reforços de seus traços identitários, o que detalharemos 

em seguida. 

A identidade é definida por Melucci (2004, p. 46) como: 

 
[...] uma capacidade autônoma de produção e reconhecimento do nosso eu: 
situação paradoxal, porque se trata, para cada um de nós, de perceber-se 
semelhante aos outros (portanto de reconhecer-se e ser reconhecido) e de 
afirmar a própria diferença como indivíduo. 
 
 

Em relação à construção da identidade, Melucci (2004, p. 45) expõe que “a 

identidade define, portanto, nossa capacidade de falar e de agir, diferenciando-nos 

dos outros e permanecendo nós mesmos. [...] A construção da identidade depende 

do retorno de informações vindas dos outros” 

Ao se tratar de docentes, foco deste estudo, Melucci (2004, p.46) esboça 

sobre a identidade adulta caracterizando-a como 

 
[...] a capacidade de produzir novas identidades, integrando passado e 
presente, além dos múltiplos elementos do presente, na unidade e na 
continuidade de uma história individual. A aprendizagem não termina com o 
fim da idade evolutiva, e as diversas vivências da vida nos levam a sempre 
questionar e reformular nossa identidade.  
 

 
 Assim, o que veremos a seguir tenta articular os contornos das vivências no 

campo docente, seja por meio da escrita de si, seja por meio das relações advindas 

no campo físico, vão se construindo ao longo da vida, permitindo que essa 

identidade se renove. 

Estas convergências e divergências possibilitam a investigação e o 

enfrentamento de desafios, contribuindo para a construção da identidade pessoal e 

profissional.  

Dando continuidade às funções da escrita de si, descreve-se como um modo 

de amenizar os anseios da solidão, como argumenta Foucault (2006, p. 145): “[...] o 

fato de se obrigar a escrever desempenha o papel de um companheiro, suscitando o 

respeito humano e a vergonha [...]”. 

Por um lado, o Autor ao fazer sua leitura, estabelece o encontro consigo, 

reflete sobre o que viu, ouviu, leu, enfim, retoma seus princípios e vivências. Por 

outro, nestes auto-relatos diários, sendo uma forma de expor a constituição de si, 
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seu Autor, ao revelá-los a outrem, passa a se expor, e nesse processo, o outro que 

o lê resgata-se ou reflete sobre si, ou ainda, nesta construção, faz considerações 

sobre os auto-relatos que leu.  

O blog – no caso de professores - é um ambiente em que explicita detalhes 

que vão além de comentários do cotidiano profissional como: participação do 

blogueiro em congressos, palestras ou projetos, como também, no blog, o Autor 

comenta desde uma situação vivida em sala de aula, bem como um acontecimento 

que teve na vida pessoal, por exemplo: a perda de um ente querido como um 

estudante, tudo isso possibilitando ao seu leitor, um comentário ou mesmo a sua 

própria releitura caracterizando um encontro consigo mesmo. 

 

5.1 Blogs como Escrita de Si 

  

Assim como ocorre no desenvolvimento do processo de autoria, a blogosfera 

é um rizoma em que os movimentos do pensamento se encontram e se dissipam, 

deixando transparecer indícios de individualidade e coletividade.  Esses movimentos 

derivam das várias faces do Autor, que podem ser pensamentos do cotidiano até 

chegar aos mais íntimos. Estes entrelaçamentos podem advir das relações 

estabelecidas por afinidade, ou não, no ambiente do blog.  

Assim, Foucault (1996, p. 28) afirma que, 

 
[...] o indivíduo que se põe a escrever um texto no horizonte do qual paira 
uma obra possível retoma por sua conta a função autor: aquilo que ele 
escreve e o que não escreve, aquilo que desenha, mesmo a título de 
rascunho provisório, como esboço, e o que deixa, vai cair como conversas 
cotidianas. 
 

Diante disso, as postagens feitas sistematicamente em blog podem 

desencadear a emergência de traços identitários do seu Autor, ou seja, o leitor, ao 

se deparar com os conteúdos emitidos, pode desenhar uma imagem do blogueiro. 

Nas situações descritas acima, não é somente a pessoa em si que é 

observada, mas principalmente a sua produção. Christofoletti (2006, p. 39) repete: 

“mais do que uma coisa em si, o sujeito é uma posição de discurso a ser ocupada, 

um lugar onde se dizer/se escreve algo. Como há movimento nas mais diversas 

discursividades, os sujeitos são posições dinâmicas, móveis, deslocadoras.”  
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Isso remete à responsabilidade que o blogueiro tem a cada post. Ele será 

percebido pela sua seleção, exclusão, organização, reunião e produções diversas.   

Para Christofoletti (2006, p. 39)  

 
Ao nominar o autor, tem-se não apenas o reconhecimento de sua condição 
de fonte da obra, mas também a sinalização de quem deve receber 
posteriores contestações e queixas. A assinatura é reconhecimento, é 
atribuição, mas também traz o ônus da responsabilidade sobre a obra.  

 

E acrescenta que “a autoria, então, é vista como um sistema de identificação 

e responsabilização.” (CHRISTOFOLETTI,  2006, p. 41) 

A autoria que hoje é encontrada nos blogs tem seu berço nos diários íntimos. 

Este tema, que modernamente dá suporte para a criação dos blogs, conforme 

Schittine (2004, p. 09)  

 
[...] já foi estudado e reestruturado pela crítica literária. Houve dificuldade 
para situá-lo como um gênero específico. Isto porque a autobiografia, da 
qual o diário é descendente direto, foi considerada durante muito tempo um 
“gênero menor”, bastante distante “do poder de criação”, atribuído ao 
romance. 
 
 

A crítica literária, mesmo após separar a escrita íntima da ficção e vem ocupar 

seu lugar no meio literário, mesmo enfrentando uma série de preconceitos. 

Em suas análises sobre os significados e funções que os blogs pessoais 

trazem aos próprios Autores, por serem ambientes que promovem a escrita de si, 

Prange (2003) percebe o efeito depurativo da escrita para explicitar certos 

movimentos do pensamento e até mesmo a possibilidade de estimular o Autor do 

texto a expor suas subjetividades mais íntimas. 

Neste sentido, segundo Schittine (2004, p. 40 ) ‘cabe ao texto, e 

principalmente a ele, a criação do ambiente e da personalidade virtuais.” 

Desta forma, a responsabilidade, a desenvoltura, a veracidade, as 

disponibilidades do diarista; tudo depende da escrita. 

De acordo com Prange (2003, p. 126)  
 

Os blogs representam novas formas de escrita de si que em vários 
aspectos rompem com alguns limites presentes em outras formas de 
escrita de si. O fato de serem públicos faz com que a tensão entre público 
e privado, que acompanhou toda a história do diarismo – uma das 
principais formas de escrita de si – dilua-se consideravelmente. 
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O blog tem se apresentado como um espaço para escrita de si sem que se 

tenha uma forma rígida de postagem quanto ao seu conteúdo ou forma. Isso gera 

liberdade para expressar os auto-relatos, ou seja essa prática de escrita ocorre num 

ambiente que permite autonomia para discutir sobre temas variados. 

Desta forma, o blog como escrita de si, contribui para o surgimento de uma 

nova postura social, na qual são compartilhados virtualmente os saberes, divulgação 

de conhecimentos, notícias, fatos, idéias e conversas impessoais. Encontrou-se uma 

maneira diferente de se contar, relatar um segredo. Conta-se o que é conveniente. 

No que se refere à participação e comentários no diário íntimo, Schittine 

(2004, p. 62) afirma que  

 
[...] os e-mails e os comentários são bem-vindos, e alguns até mesmo 
integrados no corpo do texto do blog como uma maneira de dialogar como 
o leitor. A escrita coletiva não está só nas intervenções do leitor, mas 
também nos blogs feitos por grupos de amigos ou até por grupos de 
pessoas que não se conhecem, mas que dividem a mesma área de 
interesse. 

 

Isso remete aos registros das condições de vida que, segundo Prange (2003, 

p. 26) “costumavam reunir descrições das sensações corporais, dos estados 

psíquicos e, ainda, descrições da vida cotidiana de seus autores.” 

Este tipo de escrita, segundo Schittine (2004), pode em algumas vezes 

passar por nuances em razão de algumas situações que o Autor possa estar 

passando, por exemplo: desafetos, angústias e tantas outras que farão alterações 

na sua maneira de comunicar naquele momento. 

Mais do que um produto ou meio da internet, os blogs configuram práticas de 

escrita no ambiente virtual, de publicização e de revelação de conteúdos. Assim, os 

blogueiros reescrevem-se cotidianamente em seus blogs; refazem-se; reconhecem-

se na prática da escrita, num ambiente que atualiza a página secreta dos diários 

íntimos, na medida em que torna públicos os conteúdos ali postados. Pela natureza 

da própria internet, as informações são tornadas públicas, mas sua circulação e 

acesso são dirigidos ou restritos àqueles que as encontram no mar informacional da 

web. 

Schittine (2004, p. 14) “a Internet abre para o diarista, a possibilidade de ser 

lido sem que, no entanto, ele precise desenvolver relações face a face com os seus 

leitores, um público formado por desconhecidos”. 
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Vê-se nesse momento, uma certa necessidade do diarista de partilhar suas 

pessoalidades, pois precisa do outro, também para mostrar, dividir seus relatos. 

Essa liberdade de comentar sobre a vida do outro sem estabelecer uma relação face 

a face é a grande questão a ser desvendada. Parece que há hoje em dia uma falta 

de tempo para ouvir o outro pessoalmente, e que somente existe a vez do ouvir e 

não do falar. No cotidiano atual, nas cidades, as pessoas ocupam a maior parte do 

seu tempo, trabalhando ou estudando ou ambos. Por esses e outros motivos, a 

internet vem ‘preencher’ a lacuna dos encontros, dos desabafos, da fruição de 

idéias, sobretudo amplia a possibilidade de novos contatos.  

Schittine (2004, p. 14) afirma que “é um público novo, interessando em 

consumir a intimidade alheia e de certa forma, em descobrir o quanto ela se 

aproxima da sua própria intimidade”. 

Dessa maneira, não há exposição direta e parece que isso causa um extremo 

conforto ao autor e ao receptor. Assim, neste ambiente, pode-se encontrar tanto 

aquele que quer expor pensamentos, quanto àquele que quer conhecê-los.  

Prange (2003, p. 13) mostra em seu estudo que “[...] essas ferramentas 

virtuais são, também, espaços nos quais as pessoas escrevem sobre si, mesmo 

quando protegidas pelo anonimato.” 

Neste sentido, a escrita ocupa um espaço relevante no processo de 

comunicação, pois materializa as informações e argumentações que em outros 

contextos de comunicação, como os verbais, não apoiados por computador, ficariam 

vagos. De certa forma, verifica-se a possibilidade de organização e registro de 

contextos de comunicação pela mediação do computador o que não ocorre nos 

contextos de oralidade, ou seja, há mais probabilidade de mudanças de assunto, 

comentários superficiais. 

 
Foi observado que os assuntos abordados nas conversas cotidianas 
possuem muito menos estrutura sendo sistematicamente menos 
hierarquizados e organizados do que os textos escritos. [...] Contestamos 
discursos com mais facilidade do que dialogamos. Usamos processos  
retóricos mais do que raciocínio  passo a passo. Reafirmamos nossos 
argumentos em vez de avaliar em conjunto as provas e justificativas de 
cada inferência (LÉVY, 1993, p.65) 
 
 

A comunicação é necessariamente uma necessidade humana. É preciso do 

outro para que se reforce o eu. Conforme Prange (2003, p. 14) “[...] falar de si deve 



 

 

63 

ser entendido como decorrente de uma necessidade humana socialmente 

construída”. 

Prange busca analisar no ambiente virtual, o blog como uma forma de auto-

relato, uma forma de pertencer a um espaço. 

A respeito do trecho, Tuchermann (2007, p. 115) comenta: “A 

correspondência tem um sentido complementar: escrever é mostrar-se, dar-se a ver, 

fazer aparecer o rosto próprio junto ao outro”. Pode-se perceber o blog como um 

dispositivo de exposição da intimidade, ou seja, é a subjetivação agindo no processo 

de constituição do sujeito, inclusive a própria autora faz uma pergunta: “o blog é um 

encontro consigo mesmo?” 

 Além de expor a sua intimidade, o blogueiro pode estar predisposto a 

comentários que irão re-significar seus escritos. Se retomarmos os hypomnematas, 

é coerente reconhecer este processo como um forte dispositivo de exposição  e 

meditação, sendo uma possibilidade de alimentar a subjetividade. 

Na perspectiva do blog como ambiente de subjetivação do sujeito, segundo 

Quadros (2007, p. 116) questiona: “[...] o blog é um encontro consigo mesmo? Não é 

paradoxal que ele possa ser pensado assim já que ele exercita esta necessidade de 

privacidade levando ao público o que é pessoal?” 

Observa-se que, ao partilhar suas pessoalidades, o Autor do blog possibilita 

intervenções do outro, reconhecendo-se na resposta que recebe do outro. A escrita 

de si, no blog, apresenta-se, assim, como um meio de colaboração e interação, re-

afirmando as possibilidades do eu.  

De acordo com Quadros (2007, p. 116) 

 
Alguns acreditam que, desta maneira, as redes sociais realizariam a 
questão do diário e do relacionamento social, o que indicaria que os blogs 
retornariam à função texto e escritura: se pensarmos que certas editoras 
estão abrindo linhas editoriais com escritores descobertos na rede (nos 
blogs) isto parece ter procedência. Sem falar nos blogs jornalísticos que 
estão ocupando um lugar particular na divulgação e análise das notícias.  
 
 

A exposição da intimidade, conforme Quadros (2007) vem se manifestando 

intensamente na modernidade, em meios diversos, como os próprios blogs, os 

reality shows, sites de relacionamento com o Orkut, dentre outros.  

Conforme Quadros (2007, p. 117) “isto gera personagens, que, no lugar de se 

constituírem por uma dobra sobre si mesmos, num processo de interiorização, são 

personagens mediáticos, que só existem quando são olhados.” 
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Sendo assim, ironicamente, o dispositivo da intimidade passou a ser uma 

própria opção do Autor. Isto pode ser justificado pela necessidade de adequação 

social, de partilha de idéias. Neste sentido, Prange (2003, p. 17) questiona:  

 
Não estariam as múltiplas formas de auto-relatos falando de uma busca de 
adequação? Busca de adequação por parte dos indivíduos que, 
deparando-se com a necessidade de falar de si, passam a fazê-lo das 
formas que melhor se combinam com as diferentes demandas que surgem 
das situações de interação social? 
 
 

As correspondências vão tomando outro formato que vai além do perímetro 

comercial e começa a obter nuances de relatos pessoais. 

A renovação na escrita, segundo Prange (2003, p. 20), “abre espaços 

“transformações subjetivas que viriam a se desenvolver na Idade Moderna.” 

Sendo assim o blog apresenta estes desdobramentos da expressividade 

interior do seu autor. 

Depois de rapidamente explorar informações sobre os blogs, Prange (2003, p. 

57) apresenta “alguns dos efeitos que já podem ser sentidos são: o surgimento de 

novas formas de aquisição de conhecimento, a reorganização de poderes 

tradicionais e a aparição de novos modos de relacionamento.” 

Nestes modos de relacionamento, pode estar presente o diferencial de 

identidade do professor apresentados no blog.  

Em sua discussão, Prange (2003, p. 80) menciona algumas funções do blog, 

que já eram por ela esperadas: “estão aquelas relacionadas à descrição dos estados 

emocionais e à descrição do cotidiano de suas autoras. Há também a função de 

companhia que, nos blogs, parece ser exercida pelas trocas estabelecidas entre os 

autores e seus leitores [...]” 

Para Tucherman (2007) Foucault necessita trazer a descontinuidade da 

história, abordando a arqueologia do saber das ciências humanas. O blog, nascido 

na atual cibercultura, caracterizado pelo uso do hipertexto, apresenta também esta 

descontinuidade. 

Os blogs surgiram como meros diários pessoais na internet, porém hoje são 

incorporados por diversos profissionais, como meios mais ágeis e livres de 

informação, que encontram nessa mídia a ferramenta de escoagem adequada para 

conteúdos dirigidos. Professores também já se converteram em blogueiros. Alguns 
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sites voltados ao ensino dispõem, inclusive, de serviços que orientam a criação de 

blogs pelos professores, listando destaques 29.  

Ampliando essa idéia, o blog surge aqui como memórias de vivências; 

situações que o autor guarda saudosamente para anos mais tarde resgatarem seus 

ditos, suas aventuras, amigos. A possibilidade de retomar o diário resgata aquela 

história vivida naquele momento, não outra remontada, melhorada. 

Para Schittine (2004) é nessa hora que o computador exerce duas funções 

antagônicas: ele é capaz de guardar o máximo daquilo que o diarista está 

produzindo, mas guarda toda essa memória num espaço virtual que não proporciona 

ao seu autor o mesmo controle que teria se o diário estivesse sendo escrito na folha 

de papel. 

 

5.2 Blogs como Ambiente de Emergência do Sujeito Professor  

 

A necessidade de compartilhar informações e idéias é inerente ao ofício de 

professor. Para tanto, muitas vezes são utilizadas o que Prange (2003) denomina de 

redes de significações, que apresentam textos e vivências para suscitar opiniões e 

motivar debates. Por meio dos registros individuais, é construída a interação. 

Neste sentido, a identidade é traçada por sensações corporais, estados 

psíquicos. Nos blogs de professores, percebe-se mais uma maneira destes se 

manterem atualizados e dividirem idéias com outros com os quais pode ter 

afinidades. 

Conforme Foucault (apud Prange, 2003, p. 28), “a introspecção 

proporcionada pela troca de correspondências mais se aproxima de uma abertura de 

si para o olhar do outro, do que de um descobrimento de si por si mesmo.” 

Neste ambiente em que o professor se liberta das formalidades presentes na 

sala de aula, cria-se uma atmosfera de descontração, na qual o autor do post pode 

expressar sentimentos e reflexos interiores, sem a preocupação com os as 

convenções estabelecidas no meio educacional. É como se o professor abrisse o 

seu diário para receber algum parecer sob seus apontamentos. 

A filosofia do sujeito, segundo Araújo (2001, p. 88) se propõe a responder 

“quem é esse sujeito que vive, trabalha e fala.” 

                                                 
29  É o caso do site http://www.educacional.com.br  
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Os blogs se apresentam, assim, como um ambiente de exposição de 

vivências e conteúdos. Como os demais profissionais, os professores interagem 

neste contexto. Para Ramalho, Nuñes e Gauthier (2004, p. 19) “[...] os professores 

são reconhecidamente uma peça essencial dentro desses processos de inovação 

educativa, como produtores de saberes [...]” 

Para além das exposições, seleções e confidências, o professor-blogueiro 

acaba por construir traços de  identidade, caracterizando-se como um Autor. Para 

exercer uma autoria, Christofoletti (2006, p. 46) diz que “é necessário reunir em si 

alguma legitimidade, características que autorizem o indivíduo a apresentar-se na 

qualidade de autor, destacando-se do relevo comum do anonimato.” 

Na blogosfera, o professor acaba por imprimir certos desdobramentos do 

pensamento que vão convergindo para a concretização da autoria e, portanto, sai do 

anonimato. Nesse contexto, Um exemplo concreto disso, dentre tantos edublogs, é o 

Sérgio Blog 2.4, disponível em: http://sergioflima.pro.br/blogs/index.php?blog=1. O 

professor disponibiliza cursos online, links e novas idéias de como ampliar o uso das 

TIC’s no ambiente educacional. 

A blogosfera é uma das janelas para a autoria. O fato é que, muitas vezes o 

professor pretende lançar essas idéias na instituição em que atua, mas nem sempre 

as concretiza. Alguns motivos podem ser descritos como: falta de interesse dos 

professores, carência de laboratórios e equipamentos ou proibição nas escolas do 

uso desse ou daquele ambiente virtual, por exemplo: orkut, blog, fotolog e outros. 

Isso ocorre porque a maioria dos docentes desconhece os ambientes, rotulam essas 

práticas de maneira negativa, deixando de sair da mesmice restritiva da sala de 

aula. 

O referido professor reúne, virtualmente, uma série de novos caminhos, para 

estudar a física e de estar conectado aos seus alunos e colegas, criando uma 

identidade. Fica evidente o enriquecimento da disciplina e do próprio docente, 

surgindo aí a nova sala de aula em que professor e alunos estão ligados por 

interesses e idéias comuns, agindo coletiva e cooperativamente, ou seja, agregam-

se momentos que vão além dos aparatos tradicionais da educação como quadro e 

giz, livro didático, carteiras e as restrições de tempo e espaço.  

A participação dos professores nos espaços interativos virtuais suscita uma 

análise de como reagem estes profissionais libertos das formalidades existentes nos 
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espaços acadêmicos, verificando também que outras manifestações surgem nestes 

ambientes. 

Com relação aos propósitos do blog, Prange (2003, p. 136) destaca dois 

pontos principais: “um deles é a ampliação da rede de contatos do blogger [...]. O 

segundo propósito a que estariam servindo os recursos de interação está 

relacionado à questão da audiência nos blogs.” 

Schittine (2004, p. 15) entende que  

 
Colocar-se no papel cotidianamente é também uma nova maneira de se 
desnudar e de decifrar o próprio interior sem ter que pagar uma terapia. [...] 
Escreve-se para embelezar ou dramatizar a vida, para lhe dar um sabor 
novo. O diário é muitas vezes, um dos últimos refúgios do sonho. 
 
 

Assim, o blog é visto como uma construção interior do diarista, à medida que 

este expõe suas intimidades, sendo uma forma de entender o eu. 

Os docentes, independentemente do nível em que trabalhem, na visão de 

Zabala (1998, p. 10)  

 

[...] são profissionais que devem diagnosticar o contexto de trabalho, tomar 
decisões, atuar e avaliar a pertinência das atuações, a fim de reconduzi-las 
no sentido adequado. Se não se aceita que a função docente implica essas 
e outras atribuições igualmente complexas, o discurso que se vai 
construindo nas páginas seguintes será totalmente incompreensível. 

 

E como ocorre em outras profissões, pode-se se destacar a tendência da 

formação de grupos de professores, tanto para discussões de assuntos profissionais 

como pela própria identificação pessoal. Se antes isso era possível somente em 

encontros presenciais como cursos e reuniões, atualmente as tecnologias 

redimensionaram as redes de relações, tornando possíveis as identificações virtuais 

destes grupos.  

Segundo Prange (2003, p. 81) afirma que,  

 
[...] os blogs pessoais parecem assumir, ainda, um importante papel na 
construção das identidades de suas autoras. A presença marcante de auto-
descrições é, também, um indicativo de como estes sites podem estar 
funcionando como espaços para suas autoras exercitarem a construção de 
suas identidades. 
 
 

Desta forma, os blogs proporcionam informações importantes para a 

pesquisa, no sentido de elucidar sobre a possibilidade de criação de traços de 

identidade profissional. 
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Os docentes na blogosfera, ampliam o campo identitário que passa por fios 

que conduzem à formação de uma rede de relacionamentos, segundo Schittine 

(2004, p. 59)  “O  autor forma uma rede de amigos virtuais que compensa o seu 

déficit de relações reais”. Ou ainda, o blog pode ser visto como um complemento na 

vida social de cada um. 

É motivador saber que se é lido e, quem sabe, comentado sobre o exercício 

de sua escrita. A identidade se constrói por meio da coletividade, ou seja, a cada 

comentário feito (ou não), indicará para o autor do blog, como é visto pelo outro. 

Como afirma Sancho (1998, p. 25)  

 
Algo que diferencia substancialmente a espécie humana do resto dos seres 
vivos é a sua capacidade para gerar esquemas de ação sistemáticos, 
aperfeiçoá-los, ensiná-los, aprendê-los e transferi-los para grupos distantes 
no espaço e no tempo, para avaliar os seus prós e contras e tomar decisões 
sobre a convivência, utilidade (para um ou para muitos) de avançar em 
direção a alguns ou outros caminhos.  

 

A internet é o grande exemplo de como as relações entre pessoas e 

profissionais da mesma área vêm encontrando caminhos alternativos, numa rede de 

interações que se estabelecem a partir de significados que vão sendo construídos 

pelas identificações entre pessoas e grupos. Gomes e Silva (2007, p. 01) 

argumentam que: 

 
As evoluções mais recentes ao nível dos serviços disponíveis na Internet 
têm abarcado diversas vertentes, nomeadamente no que se refere aos 
serviços de comunicação síncrona e assíncrona e no que se refere às 
diferentes modalidades de publicação de informação em diversos formatos 
e linguagens que, embora distintas, se entrecruzam com freqüência e 
tornam o panorama do uso das TIC na educação cada vez mais rico e 
diversificado. 

 
As sociedades contemporâneas requerem que o especialista em algum 

assunto exponha suas idéias e ocupe sua posição na construção de conhecimentos 

que vêm ao encontro de sua formação profissional.  

“Todo enunciado possui uma materialidade, vem datado, localizado em meio 

a outras práticas não discursivas, institucionalmente apoiado, por isso não pertence 

ao campo indiferenciado da linguagem, do significado e do significante” (ARAÚJO, 

2001, p. 98). 

Na blogosfera, cria-se um ambiente em que as pessoalidades postadas vão 

configurando um painel que caracteriza o blogueiro, demonstrando suas intenções, 

desejos, aspirações, opiniões, construindo assim uma história. 
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[...] se ele é o ser que trabalha, vive e fala, dominando plenamente essas 
condições ao mesmo tempo, para se chegar a ele será preciso ir aos 
objetos que ele produz, às falas concretas e aos modos específicos da 
vida. As formas finitas, a partir das quais o homem aparece, são as 
mesmas que se reproduzem como tendo uma história própria, enredando-
o, condicionando-o (ARAÚJO, 2001, p. 103).  

 
Na escrita íntima, conforme Schittine (2004, p. 25) “o que importa para a 

formação de um público é mais o estilo que o diarista vai imprimir ao seu Blog do 

que propriamente o quanto esse Blog é capaz de informar do seu tempo ou de sua 

história.” 

O professor, em meio a blogosfera, amplia seu modo de expor as 

informações no campo da educação, podendo imprimir um estilo não só relacionado 

à disciplina como em outras áreas as quais tem afinidades, como em ações sociais, 

ONGs, clubes e outros. 
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6 METODOLOGIA  
 
 

Esta pesquisa se caracteriza pela abordagem qualitativa. Conforme 

Richardson (2000, p. 90), este tipo de pesquisa pode ser caracterizada como 

“tentativa de uma compreensão detalhada dos significados e características 

situacionais apresentadas pelos entrevistados, em lugar da produção de medidas 

quantitativas de características ou comportamentos”.  

A pesquisa qualitativa considera que há uma relação dinâmica entre o mundo 

real e o sujeito, ou seja, um vínculo indissociável que nem sempre pode ser 

traduzida em números. Ela não requer o uso de métodos e técnicas estatísticas. O 

material observado é fonte direta para a coleta de dados e para as análises do 

pesquisador. 

Para Richardson (2000, p. 79), “a abordagem qualitativa de um problema, 

além de ser uma opção do investigador, justifica-se, sobretudo, por ser uma forma 

adequada para entender a natureza de um fenômeno social.”  

Para Menezes e Silva (2003), o estudo qualitativo é a descrição e análise de 

uma simples entidade, fenômeno ou unidade social, de forma intensiva e holística, 

sendo uma rica fonte de dados descritivos, que se salienta por ter um foco particular 

sobre um evento, programa ou situação específica.  

A proposta de pesquisa terá seu percurso metodológico focado no modelo 

qualitativo. Sobre essa modalidade de pesquisa, Merriam (apud UWE FLICK, 1998, 

p. 5), afirma que “[...] seu desenho apresenta algumas características centrais: 

baseia-se em indivíduos interagindo com seus mundos sociais; esforça-se para 

compreender situações únicas, como parte de um contexto particular e de suas 

interações; busca entender o fenômeno sob a perspectiva dos atores.” 

Diante dessa abordagem, primeiramente será realizada uma revisão 

bibliográfica sobre tecnologias e educação, blogs e educação e escrita de si, com 

ênfase na constituição do sujeito professor e da sua identidade que emerge nos 

blogs. Serão utilizados como fontes de pesquisa livros, artigos e periódicos os quais 

serão usados para sustentar teoricamente as escolhas feitas na pesquisa, no que 

tange à definição do objeto, à constituição e recorte do corpus de análise, a coleta 

dos dados e sua interpretação. 



 

 

71 

Inicialmente, foi feito um levantamento de blogs de professores, por meio dos 

sites mais populares de busca, em especial o motor do Google para pesquisa em 

blogs (http://blogsearch.google.com).  

Neste sentido, chegou-se a uma lista de dezenas de blogs em potencial para 

a pré-análise, a fim de verificar a sua contribuição para a pesquisa, com base nos 

seguintes critérios para a seleção e recorte do corpus: título do blog, sua descrição, 

modalidade/uso, bem como a razão da escolha deste blog.   

Neste percurso, foi constatada uma iniciativa colaborativa na internet, que 

vem ao encontro da produção de conhecimento a que os blogs se filiam. Essa 

iniciativa é um blog que objetiva ser um diretório de blogs de professores brasileiros, 

e não apenas de edublogs, mas de blogs pessoais de professores, podendo ser 

acessado pelo endereço http://edublogosfera.blosgpot.com. Neste endereço, houve 

a seleção de cinco blogs com a finalidade de compor a amostra da pesquisa, 

conforme descrições abaixo: 

a) Mirian Salles: Informática Educacional e Meio Ambiente   

 

Descrição: Espaço pessoal onde registra seus estudos e descobertas sobre 

educação, meio ambiente e recursos que podem ser utilizados na educação. Este 

blog se propõe a lançar reflexões sobre o meio ambiente. De forma sutil, no canto 
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esquerdo da tela, pode-se ver uma seqüência de várias charges sobre o tema. 

Estruturalmente, o blog apresenta duas possibilidades de disponibilizar os arquivos: 

a primeira fica logo abaixo das charges, identificado pelo ícone Arquivos (select 

month), o segundo pode ser visto no canto direito da tela, por meio de um calendário 

no qual estão destacados os dias que a blogueira postou. Também há ícones 

relacionados às comunidades que participa, trabalhos que desenvolve, 

recomendações de outros blogs e sites, temas que escreveu, comentários 

recebidos, blogs cadastrados no Google Reader e um banner do Eu faço parte dos 

blogs educativos. 

Criado em: março de 2003. 

Link:http://www.miriamsalles.info/wp   

Professora: Miriam Salles, bióloga, especialista em Educação a Distância, 

professora de Biologia, Ciências e Informática Educacional. 

Cidade/Estado: Campinas/ SP.  

b) O PC e a Criança  

  
 
 
Descrição: É um blog que apresenta uma diversidade de posts, abrindo espaço 

para debate e reflexão de assuntos relacionados à Educação, aspectos sociais, 

atividades do seu cotidiano profissional e pessoal. 

Uma marca forte no blog é a divulgação do Linux, Ubuntu-Br, Edubuntu-Br, 

demonstrando afinidade com os softwares livres. Há vários banners, entre os 
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identificados estão: Eventos, o Portal do Meio Ambiente, Faça sua parte, Diga não 

ao Racismo, Linux, Edubuntu-BR, Ubuntu-BR, Eu faço parte dos Blogs Educativos, 

Vivência pedagógica, Bioblog responde. Possui um livro de visitas com a 

identificação da fotografia do visitante, há também o Blogblogs - o maior site de 

indexação, ranking e busca de blogs do Brasil, disponibiliza um link para criar um 

Voki, outros links que compõem esse espaço são: blogs de professores, escolas, 

seus próprios trabalhos com blogs, na dança com as palavras, blog da Cecília 

Meirelles, alguns relacionados ao Software livre, uso de laptops na escola, OLPC – 

links relacionados, e outro que a professora categoriza como links úteis – contendo a 

biblioteca virtual da educação, google news e outros, há também o Adote um 

bichinho virtual e, por fim, seu perfil completo, arquivo de posts e contador de visitas.    

Criado em: Agosto de 2006. 

Link: http://melhorart.blogspot.com. 

Professora: Jenny Horta. Atua na Educação Infantil e Ensino Fundamental e 

também trabalha com design gráfico, informática e Webdesign.  

Cidade\Estado: Niterói, Rio de Janeiro. 

 

c) Caminhos para Chegar 
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Descrição: Blog criado para o Curso de Especialização em Informática na Educação 

- UFRGS – mas que se ampliou para todas as atividades. Trata-se de um espaço 

pessoal de registros referentes às suas vivências pessoais e profissionais, refletindo 

sobre sua relação com a educação e as tecnologias. Expõe seu cotidiano 

ordenando, organizando e divulgando seus projetos e trabalhos realizados com os 

alunos. As ilustrações no cabeçalho do blog  apresentam imagens de alunos 

interagindo em um possível laboratório de Informática. Possui link sobre seus 

trabalhos na escola. Há um selo de um Prêmio Professores do Brasil que recebeu 

em dezembro de 2008, inclusive posta o Certificado que conquistou Há outros links 

associados a imagens que se movimentam sobre seus projetos de 2008, atividades 

em laboratório e aplicações com crianças.  Uma nuvem da tags é composta pelas 

palavras Aplicação, TICs na Educação, Minha Aprendizagem, Zoom Clouds, Mídias, 

CMPs, Maicon Júlio, PBwiki, Projetos-2008, Oficinas Wordpress, Ferramentas, 

Reflexões, Prêmio Campus Party.  Há links para outros blogs como: BlogosferaMarli, 

Ciberespaço na Escola, Cultura na Rede, Edublogosfera  dentre outros. Outros links 

são: Mapas on line, Meus trabalhos iniciais, Jogos, Cursos UFGRS, 

PreconceitoXMatemática, Prática na Escola, Blog do Proa 17, Blog no Spaces Live, 

Traduza. Há banners referentes ao Eu faço parte do Blogs Educativos, sua 

caricatura, por Maicon Júlio, Geosite, Link para previsão do tempo, Technorati 

Widget, Visitor Locations, Blogblogs, Piclens, Arquivo de Posts, RSS e XML. 

Criado em: Junho de 2006. 

Link:http://caminhosparachegar.blogspot.com. 

Professora: Teresinha Bernardete Motter. Atua como professora de Matemática, é 

Especialista em TIC na Educação. A partir de 2007, iniciou o uso de Projetos de 

Aprendizagem com alunas do Curso Normal, por meio de uma Oficina – Ciências 

Exatas e Humanas, que resultou em novos projetos.  

Cidade\Estado: Caxias do Sul. 
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d) Gutierrez/Su 
 

 

Descrição: Blog pessoal. Contém reflexões, diálogos sobre educação, esporte, 

tecnologia, pesquisa e vida. Este blog apresenta postagens referentes a várias 

temáticas do cotidiano docente; projetos e suas aplicações, bem como registros 

pessoais; viagens, interações com a família, amigos e colegas. O layout traz um 

cabeçalho com várias imagens, incluindo, flores, frutas e lugares. Entre os links 

estão: Basquete, Retalhos, Tags, Postagens Antigas, Blog Antigo, A Casa das Mil 

Portas, Nós na rede e Visitantes. 

Data de criação do blog: fevereiro de 2002. 

Link: http://www.gutierrez.pro.br/. 

Blogueiro: Suzana de Souza Gutierrez. Professora de educação física, técnica de 

basquetebol, tecnologias na educação e EaD. É também, engenheira civil, mestre 

em educação pela UFRGS, doutora em educação, também na UFRGS.  

Cidade: Porto Alegre / RS. 
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e) BlogosferaM@rli 

 

 

Descrição: Blog pessoal que reúne links de outros blogs , idéias sobre tecnologias, 

educação e a vida... Este blog é um espaço pessoal, que divulga um conjunto de 

postagens referentes aos mais variados temas, desde reflexões sobre  professores e 

as TIC`s, projetos educacionais, reflexões sobre sua vida cotidiana, participação em 

eventos, dentre outros.  Abaixo do cabeçalho que contém sua foto, há vários links 

relacionados com: Vidas Secas, Ficção X Realidade, Quintana Varal de Poesia, 

Trocando Letras,Opinião, Baú de Sonhos, Especialização. Há vários banners: Eu 

deixo comentários nos blogs que visito, Mural de recados, Projetos Colaborativos, 

Terra a vista, Vôo BPF, Seguidores, Inscreva-se em Postagens, Todos os 

comentários, Assine o Feed, Acessos, Divulgue e Participe. Outros links: 

congressos, cursos, cinema, EAD, Educação, Inclusão Digital, Conheça e Divulgue 

dentre outros.  Links de seus blogs favoritos, Contação de Histórias, Blogblogs.  Um 

Banner interessante alertando para cuidados com as crianças ao usar a internet. 

Data de criação do blog: 10 fevereiro de 2006. 

Link: http://blogosferamarli.blogspot.com. 
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Professora: Marli Dagnese Fiorentin. Professora de Português, Especialista em 

Tecnologias em Educação.   

Cidade: Nova Bassano – RS. 

 

Estes blogs foram monitorados durante maio a agosto de 2008, num total de 

quatro meses. 

A escolha deste período não foi aleatória. Buscou-se justamente recortar uma 

janela temporal que pudesse reunir atividades diversas da educação no cotidiano 

desses professores de modo a provocar a emergência de posts variados em seus 

blogs. O período de maio a agosto reúne três ocorrências importantes no calendário 

letivo e, portanto, na rotina dos professores: o final de um semestre, o recesso 

escolar e o início de um novo semestre.  

O acompanhamento destes blogs foi feito por meio de ferramentas online, 

com uso do sistema de subscrição de feeds, do tipo RSS.  

Para a seleção da amostra, foram seguidos os critérios que se seguem: o 

primeiro refere-se à nacionalidade dos autores, que são todos brasileiros; o segundo 

diz respeito à modalidade, sendo blogs pessoais; em seguida, foi observada sua 

finalidade, a fim de diagnosticar blogs que representem conteúdos profissionais, 

apresentando informações sobre a carreira, a rotina de trabalho e a condição do 

professor como trabalhador e ator social; o quarto critério refere-se aos blogs que 

tenham seus registros atualizados no mínimo duas vezes por semana; o quinto diz 

respeito às possibilidades de interação dos blogs, seja por meio da seção 

comments, do e-mail do autor ou, ainda, dos links para outros blogs; e o sexto 

critério refere-se ao tempo de existência que deve ser igual ou superior a um ano.  

Foram definidas categorias de temas para análise dos blogs. Para tanto, 

houve a necessidade de uma organização diferenciada, pois na profissão docente  

como em outras profissões, a dimensão profissional vai além do horário de serviço, 

do ambiente de trabalho, e é comum o professor levar para o âmbito pessoal as 

vivências do profissional. Logo, as fronteiras entre uma coisa e outra ficam borradas, 

confusas. Por este motivo, o campo profissional conterá também traços do pessoal.  

Na categoria Social/Profissional, foram apresentadas situações indicativas de 

afinidades entre a profissão do Autor e o meio social que incorporam aspectos 

pessoais. Foi dividida em subcategorias que evidenciam suas relações pessoais 

com a família, amigos e com o Eu denominada (SP), relações profissionais com os 
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alunos (SPA), com os trabalhos ordinários de seu cotidiano (SPT), com a escola 

(SPE), com os colegas (SPC) ou com a profissão (SPP). 

A categoria Social/Profisional (SP) engloba as relações estabelecidas no 

âmbito privado mas, que se vinculam ao cotidiano profissional, como situações 

vividas com sua família, encontros, homenagens, passeios, férias, preocupações 

com filhos e outros familiares, saudades dos pais, lembranças da infância, dentre 

outros relatos. 

Já a categoria Social/Profissional com os alunos (SPA), diz respeito às 

relações vividas no âmbito da prática docente em que o profissional relata sobre os 

feitos de seus alunos, suas dificuldades e também seus sucessos sob forma de 

valorização e divulgação das suas conquistas. 

A categoria Social/Profissional com os Trabalhos (SPT), refere-se aos 

projetos que o profissional docente desenvolve ou participa, seja por meio da 

instituição onde trabalha, seja por uma caminhada mais autônoma de sua profissão. 

As participações permeiam congressos, entrevistas, seminários, cursos, 

especializações, dentre outros. Sobre a categoria Social/Profissional com a Escola 

(SPE), vinculam-se relatos que denotam vivências na escola, suas percepções 

sobre este ambiente e experiências relacionadas  ao cotidiano. 

Sobre a categoria Social/Profissional com os Colegas (SPC), refere-se a 

relatos que denotam as interações e colaborações advindas das relações entre os 

docentes no âmbito dos blogs. Muito próxima a esta categoria, a Social/Profissional 

com a Profissão (SPP) serão analisados os relatos na perspectiva das reflexões 

sobre a condição docente, limitações salariais, dificuldades, desafios, metodologias 

de trabalho, dentre outras. 

Sendo assim, a codificação das categorias auxilia no trabalho da descrição 

dos dados, organizando os resultados da pesquisa. A categorização tenta ainda dar 

conta dos tipos de posts encontrados nos blogs e que servem à análise pretendida. 

A respeito desses tipos de posts, inicialmente, buscou-se apoio nas tags para 

relacioná-las às devidas categorias, porém, essa prática não se mostrou como uma 

constante e muitas vezes as palavras ou expressões foram divulgadas de forma 

generalizada, o que dificultou a seleção do corpus de análise, consumindo um maior 

tempo para sua reclassificação. No período de avaliação – maio a agosto de 2008 -, 

foram destacados trechos dos blogs dos professores que vieram ao encontro dos 

temas, tendo como referência a análise de conteúdo descrita por Bardin (1979). O 
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conceitual da análise de conteúdo serviu de base para interpretar os dados, 

tentando encontrar ali evidências dos traços constitutivos da identidade de 

professores brasileiros nos blogs.  

Os resultados obtidos foram confrontados com informações advindas do 

referencial teórico pesquisado. 

Também foi traçado um esboço sobre a identidade profissional dos sujeitos 

da pesquisa, a partir dos dados colhidos nos blogs selecionados para finalmente 

comparar esse perfil identitário encontrado nos conteúdos dos blogs com outras 

referências semelhantes constantes da bibliografia do gênero.  

A interpretação dos dados foi realizada com base na técnica de análise de 

conteúdos que, segundo Marconi e Lakatos (2007, p. 129), 

 
[...] permite analisar o conteúdo de livros, revistas, jornais, discursos, 
películas cinematográficas, propaganda de rádio e televisão, slogans. Ela 
também pode ser aplicada a documentos pessoais como discursos, diários, 
textos etc. É uma técnica que visa aos produtos da ação humana, estando 
voltada para o estudo das idéias e não das palavras em si. 
 

 
A análise do conteúdo, segundo Bardin (1979), estuda a sistematização e 

expressão do conteúdo de mensagens, com o objetivo de formular deduções 

lógicas, com base na procedência dessas mensagens, ou seja, quem é o emissor, 

em que contexto e com quais propósitos.  
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7 ANÁLISE DOS BLOGS E RESULTADOS DA PESQUISA 
 

 

São apresentados a seguir os resultados da pesquisa, que evidenciam a 

aplicação das técnicas e instrumentos já descritos. Esses resultados foram obtidos 

por meio da análise dos blogs denominados: Mirian Salles: Informática Educacional; 

Meio Ambiente; O PC e a Criança; Caminhos para Chegar; Gutierrez Su e 

Blogosfera M@rli.  

Para compor a análise dos blogs supracitados, foi feita uma abordagem 

teórica na qual foram investigados conceitos e pressupostos que envolvem o sujeito 

professor em uma atmosfera cujas tecnologias não apenas se apresentam como um 

suporte didático, mas como necessidade inerente à profissão docente.  

Na perspectiva de uma identidade profissional, Dubar (2005, p. 148-149) 

defende que  

 
Entre os acontecimentos mais importantes para a identidade social, a saída 
do sistema escolar e a confrontação com o mercado de trabalho constituem 
atualmente um momento essencial da construção de uma identidade 
autônoma. [...] É o resultado dessa primeira confrontação que dependerão 
as modalidades de construção de uma identidade profissional básica, que 
constitua não somente uma identidade no trabalho, mas também e 
sobretudo uma projeção de si no futuro [...].  
 

 
A área docente se revela como um espaço de interação necessário para o 

desenvolvimento pessoal e profissional. Portanto, esta idéia se amplia a partir das 

análises dos estudos do Foucault (2001) quando realiza uma abordagem sobre o 

sujeito moderno profundamente influenciado pelo contexto social. Seu pensamento 

centralizou-se no homem do seu tempo, considerando-o em suas relações consigo 

mesmo e com o outro. 

 Essa fundamentação possibilita a visualização do sujeito professor na 

sociedade atual que apresenta exigências além das competências diretamente 

relacionadas ao domínio dos conteúdos da sua disciplina. Esse sujeito está inserido 

em um meio no qual a comunicação apresenta uma evolução contínua e dinâmica, 

requerendo dele maiores habilidades de interação, cooperação e flexibilidade diante 

da realidade múltipla da sociedade moderna. 

Os apontamentos teóricos possibilitaram uma contextualização dos usos dos 

diários íntimos, desde sua forma mais primitiva até as mais contemporâneas, dentre 
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as quais estão os blogs. A articulação que se propõe aqui articula a noção de escrita 

de si associada a um artefato tecnológico de maneira a fazer com que este nos dê 

condições de observar com mais nitidez os traços de uma identidade profissional. 

Nesta análise, evidenciou-se a tendência desses diários apresentarem 

sensações, impressões, acerca de si e dos outros, além de trazer todo um contexto 

de uso das tecnologias pelo professor, não somente como uma ferramenta de uso 

pessoal, mas também, profissional e social. 

A compreensão das subjetividades presentes nos blogs leva o leitor a formar 

um perfil do Autor, materializando traços de uma construção identitária do sujeito 

que escreve. Assim como os diários íntimos possibilitam desvelar aspectos pessoais 

também abrem caminhos para a construção de traços da identidade profissional do 

professor. 

 Na sistemática tradicional das escolas, um instrumento bastante utilizado é o 

diário de classe. Caracteriza-se como um meio de sistematização e controle do 

cotidiano para a organização do profissional professor. Se este foi um dos poucos 

mecanismos dos quais o professor dispunha anteriormente, hoje, com a ampliação 

do uso das TIC’s, abrem-se novas possibilidades de apresentação destes registros 

de forma interativa e cooperativa como o exemplo do blog.   

A educação não está dissociada do contexto tecnológico, pois as intensas 

mudanças na comunicação suscitam novas formas de pensar e agir, que muitas 

vezes são desencadeadas pelo uso das tecnologias. Utilizando recursos multimídia, 

por exemplo, o professor pode mediar a aprendizagem de conteúdos podendo 

despertar o interesse dos estudantes. Então, pode-se dizer que o texto que é levado 

para a sala de aula para uma leitura compartilhada ou realização de interpretações, 

pode ser enriquecido com recursos tecnológicos. 

Um dos meios de comunicação e compartilhamento de informações que vêm 

crescendo no meio educacional é a blogosfera que evoluiu de diário íntimo para um 

ambiente multifacetado podendo revelar aspectos de vivência profissional de seu 

Autor. 

 

7.1 A Emergência de Traços da Identidade do Sujeito Professor na Blogosfera 

  

Para organizar a análise das categorias que será realizada em seguida, foi 

definido que as professoras-blogueiras serão doravante também denominadas pelas 
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seguintes siglas: Jenny Horta do blog O PC e a criança como: J.H. A professora 

Miriam Salles do blog Miriam Salles: Informática Educacional e Meio Ambiente como 

M.S. Teresinha Bernadete Motter do blog Caminhos para chegar como T.B.M. 

Suzana De Souza Gutierrez do blog  Gutierrez/Su como S.S.G e Marli Dagnese 

Fiorentin do blog Blogosfera M@arli como M.D.F. 

A apreciação dos resultados terá o seu percurso focado no objetivo central da 

pesquisa que é analisar como os blogs podem ser um dispositivo para 

apresentar traços de identidade profissional de professores. Para tanto, os 

blogs serão analisados de forma associada, sob a seguinte seqüência de categorias: 

a. Social Pessoal  (SP); 

b.Social/Profissional com os Alunos (SPA); 

c. Social/Profissional com os Trabalhos (SPT); 

d. Social/Profissional com a Profissão (SPP); 

e. Social/Profissional com a Escola (SPE); 

f. Social/Profissional com os Colegas (SPC). 

Em algumas publicações, houve a presença de mais de uma categoria. 

Constatou-se também que houve a ocorrência de todas as categorias estabelecidas 

na pesquisa, o que evidencia a diversidade de assuntos relatados pelas professoras, 

sendo algumas categorias mais freqüentes do que outras.  

Durante o período de análise que foi de maio à agosto de 2008, no blog de 

J.H. foram publicados 28 posts, dos quais 19 foram analisados. Os restantes não se 

enquadraram nas referidas categorias, remetendo-se a registros de dicas de 

recursos educacionais, como o uso das TIC`s, divulgação de atitudes 

ecologicamente corretas, promoções de eventos, campanhas e palestras 

educacionais. 

Na análise do blog de M.S. percebeu-se que foram realizadas 85 postagens, 

das quais 28 foram analisadas.  Os demais voltam-se para dois aspectos relevantes 

do referido blog, mas que não se enquadraram nas categorias definidas. São eles: a 

riqueza de registros das mais variadas dicas de novos recursos educacionais ligados 

às TIC`s que a professora pesquisa. As dicas que a blogueira testou individualmente 

ou em grupo e que, de alguma forma, tiveram intervenção na prática docente, foram 

consideradas na categoria SPP. O outro aspecto se remete à militância em favor do 

Meio Ambiente divulgando congressos, datas comemorativas, revistas, entrevistas, 

vídeos, pesquisas em andamento, campanhas, atitudes cotidianas frente ao meio 
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ambiente, bem como denúncias encontradas sobre as atrocidades cometidas pela 

humanidade. 

No blog de T.B.M., ocorreram 37 postagens das quais 33 foram analisadas. 

Dentre os poucos posts não analisados encontram-se considerações sobre dicas de 

uso de ferramentas e divulgação de cadastro de grupo. 

Sobre o blog S.S.G. ocorreram 30 postagens das quais 22 foram analisadas. 

As restantes detalham por meio de imagens e escrita os caminhos feitos em sua 

viagem a Paris, e compreendendo a riqueza dos detalhes de suas férias em cada 

post, foram escolhidos os mais significativos para a pesquisa, outras postagens 

referem-se a algumas dicas de ferramentas (jogos).  

Já no blog M.D.F, foram postados 28 posts dos quais 24 foram analisados, 

dentre os restantes estão os que não se enquadraram nas categorias de análise, 

como divulgação de blog , oficinas,  dicas de ferramentas por exemplo, de como 

dimensionar fotos. A riqueza de comentários em seu blog é uma marca significativa, 

porém, não focados nesta pesquisa. 

 

7.1.1 Categoria Social /Pessoal (SP): emergências do cotidiano das professoras 

 

Nesta categoria, os posts se referem a uma dimensão mais íntima das 

Autoras, pretensamente exterior ao ambiente do trabalho e mais afeita à dimensão 

da vida familiar ou pessoal do autor. Neste sentido, constatou-se que as professoras 

possuem relatos focados no Eu, conforme o exemplo de M.D.F:  

  
 Frase do dia: "Se você é um peixe que não cabe no aquário, procure o oceano (Publicado 

por M.D.F. em 25 de julho de 2008, 9:22 PM) 
 

São reflexões essencialmente íntimas que convergem para vivências 

cotidianas no meio em que se insere e outros ambientes que buscam conhecer.  

 
Uma vizinha, que se mudou a pouco no condomínio, achou que ele era  meu neto. Talvez eu 
estivesse começando a treinar para uma nova fase de vida que, espero, ainda está distante. 
Esse vídeo (Hippo and dog), descoberto pela Helena enquanto víamos umas das animações 
da Pixar no YouTube, fez sucesso. Acho que nunca vou me esquecer das risadas do 
Lorenzo em cada uma das ‘mil vezes’ em que foi visto no final da tarde de ontem (Publicado 
por M.S. em 06 de julho de 2008, sem hora). 
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Esse post denota uma reflexão que implica na construção de uma forma 

identitária de mãe para avó. A blogueira analisa o comentário da vizinha, e retoma o 

olhar para si, percebe sua idade e sua maturidade.   

É possível observar o relato de experiências subjetivas nos blogs analisados, 

em momentos que revelam situações do cotidiano e que despertaram a 

sensibilidade dos Autores.  

No blog de M.S. houve uma postagem sobre as sensações na visita ao 

museu com o sobrinho:  

 

Nele não há nada para ser visto, mas muito para ser sentido. [...] uma experiência fascinante! 
(Publicado por M.S. em 19 de maio de 2008, sem data).  
 

Ainda no blog de M. S., ao ter passado por momentos de violência urbana, a 

Autora afirma:  

 
Resolvi: quero me mudar pra Praia de Carneiros Pernambuco (Publicado por M.S. em 15 de 
agosto de 2008, sem data).  
 

Percebe-se que sua escrita volta-se aos próprios sentimentos que emergem 

da análise que faz do contexto em que se insere.  

A professora J. H. faz referência a algumas lembranças da sua infância e 

escola, afirmando:  

 
Lembrei-me do passado e de quanto fui feliz (Publicado por J.H. em 01 de agosto de 2008, 
às 10:41 AM).  
 

No blog de M.S. é possível encontrar termos que demonstram sensações 

advindas de situações do cotidiano de reforma da casa:  

 
Se a destruição fosse só no banheiro, até que dava para levar .... mas aqueles buracos no 
teto da sala estão me dando nos nervos! (Publicado por M.S. em 26 de maio de 2008, sem 
hora).  
 

M.S traz, pelo uso da escrita e de ícones, diferentes sensações e emoções 

significativas para a pesquisa. A angústia é uma sensação observada em um texto 

postado, por meio da presença de ícones seqüenciando os estados emocionais 

quando a blogueira relata tentativas de solucionar erros de acentuação no seu blog:  

 

Sei lá quantas vezes olhei e não percebi...  (Publicado por M.S. em 28 de maio de 2008, 
sem data);  
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Quase dois meses depois, relata:  

 
Já corrigi o raio do define(’DB_CHARSET’,‘latin1′); define(’DB_COLLATE’, ‘utf8′);" lá no wp-
config.php como mandam os blogs que o grande mestre indicou. [...] Já tentei quase todas as 

soluções que o Helder me ensinou e nada.  [...] Só não me meto a mexer no MySQL antes 

de fazer um curso: não entendo nada daquilo!  (Publicado por M.S. em 25 de julho de 
2008, sem hora). 
 

Há um certo perfeccionismo da professora ao postar o seguinte texto:  

 

Como continuo achando que mais vale isso do que me meter a mexer no que não domino 
vou corrigindo os posts, um a um e redescobrindo um monte de coisas que já nem me 
lembrava mais! (Publicado por M.S. em 28 de julho de 2008, sem hora). 
 

Percebe-se uma sensação de conquista revelada quando a professora 

conclui o trabalho de correção dos problemas de acentuação: 

 
Ufa! Finalmente o blog está todo corrigido, ou pelo menos espero que sim (Publicado por 
M.S. em 02 de agosto de 2008, sem hora).  
 
Sutilmente se percebe que os posts não estão isolados, mas ocorrem na 

corrente dos acontecimentos.  Uma identidade característica da professora-blogueira 

é a de não se condicionar aos conhecimentos que já tem, buscando aprimorá-los.  

Em um post de M.S. pode-se ler: 

 
Me enchi de coragem, e com a pretensão que vai se tornando habitual por aqui, escrevi ao 
professor pedindo que me autorizasse a cometer a tradução do artigo para o português 
(Publicado por M.S. em 08 de agosto de 2008, sem hora).  
 

No blog J.H., ao se referir a uma instalação de software Linux mais recente 

nos micros da escola em que trabalha, a professora afirma:  

 
Nem me apertei, pensei: vou instalar uma versão mais nova, assim como fiz no meu PC de 
casa... (Publicado por J.H. em 26 de junho de 2008, 1:46 AM). 
 

Esse relato remonta uma forte característica identitária, por meio da escrita de 

si, que é justamente registrar esses movimentos interiores de superação e 

dedicação. Um outro aspecto é a sua casa sendo tratada como uma extensão do 

trabalho e vice-versa, o que confirma muitas vezes o cotidiano docente em estender 

suas atividades para o âmbito do seu lar, surgindo uma linha tênue entre o campo 

pessoal e profissional. 

Ainda comentando sobre a instalação mais recente do Linux, J. H. afirma:  
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Perdoem-me se fui injusta com o Pingüim...realmente, ele é o menos culpado em toda esta 
história. Mas ele sabe que, muitas vezes precisamos berrar, nem que seja por um processo 
de catarse inconsciente. Depois de ter meus equipamentos em casa, roubados num assalto à 
mão armada [...] é fogo! Muita prova para um só mês (Publicado por J.H. em 27 de junho de 
2008, 4:34 PM). 
 

Essa escrita de si revela o estado emocional provocado pela pressão 

psicológica de dois problemas ocorridos em um curto espaço de tempo. 

Da mesma forma, no blog de M. S, há um post relatando irritação com a 

apropriação inadequada de imagens de seu blog:  

 
Isso foi muito pra minha cabeça (Publicado por M.S. em 20 de junho de 2006, sem hora). 
 

Na análise da relação das blogueiras com a família, no período definido para 

a pesquisa, foi encontrada nos blogs a proximidade das professoras com várias 

pessoas da família, como pai, avô marido, filhos, sobrinhos e tias.  

Esta proximidade é demonstrada, por exemplo, quando M.S menciona as 

conversas com a filha, as angústias diante das decisões que esta enfrenta em 

relação à vida profissional, a comemoração quando conseguiu um patrocínio em um 

evento, o orgulho de vê-la conquistando seu espaço. Também ocorre M.D.F depara-

se com o protagonismo de seu filho na publicação de uma obra literária:  

 
Minha filha sempre! Ela é tudo de bom na minha vida! (Publicado por M.S em 21 de julho de 
2008, sem hora). 
 

Mais ainda esse que iniciou com uma interação no blog, em 2005, entre o escritor e aquele 
que viria a ser a sua inspiração para criar o protagonista da história, meu aluno e por 
coincidência também filho. Por fim, diria que é emocionante saber que o próprio filho 
acompanhou a história nascendo, capítulo por capítulo e pode ver-se, adolescente, nas 
páginas do livro. (Publicado por M.D.F. em 20 de Maio de 2008, 8:56 PM). 
 
O livro traz como protagonista, Tadeu, inspirado no meu filhão, que em 2005 era meu aluno e 
conheceu o escritor inicialmente interagindo via internet, mais precisamente num dos blogs e 
após por e-mail e MSN. De lá pra cá os laços se estreitaram numa amizade bonita que 
ultrapassa limites de idade. (Publicado por M.D.F. em 07 de julho de 2008, 8:54 PM) 

 
O lançamento do livro foi um sucesso! [...] Muita emoção e um 
momento pra ficar vivo em nossa lembrança sempre.(Publicado 
por M.D.F. em 13 de julho de 2008, 4:57 PM) 
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Observa-se que os auto-relatos de M.D.F, sobre sua viagem são acrescidos 

de  imagens.  

De forma convergente, no blog de J.H. foi feita uma postagem referente a um 

vídeo que o filho da professora-blogueira fez usando o TuxPaint demonstrando que 

está orgulhosa dos resultados:  

 
O pequeno mestre aqui, como podem ver, manda muito bem na ferramenta e cria bastante! 
pra delírio aqui da mãe coruja (Publicado por J.H.  em 11 de agosto de 2008, 9:58 PM). 
 

Também ao encontrar uma mídia, ou seja, um documentário que trata da 

infância, ela relaciona-o ao seu dia-a-dia com os filhos, sobrinhos e outras crianças.  

 
Só desejo a estas três, especialmente importantes em minha vida, UMA BELA INFÂNCIA!!! 
(Publicado por J.H em 19 de agosto de 2008, 1:53 AM).  
 
 
No blog de M.S., há um post referindo-se à música Acalanto, de Dorival 

Caymmi, que faz a blogueira lembrar dos filhos.  

 
Eu cantava (desafinadíssima, confesso) quando eles eram muito pequenos (Publicado por 
M.S. em 17 de agosto de 2008, sem hora).  
 
 
A mesma blogueira dedica a música “For once my life” ao marido (Publicado 

por M.S. em 12 de junho de 2008, sem hora).  

Outros aspectos são encontrados no blog de J.H., são as lembranças junto à 

família, que se entrelaçam à infância e à escola:  

 
Quando criança lembro-me que os momentos de maior conversa em casa era na hora do 
jantar. Depois da escola, tomava um longo banho (naquela época, não pensava ainda no 
meio ambiente e sempre precisava ser "retirada na marra" do banho...) e, esperando o jantar, 
sempre tinha mil novidades para contar (Publicado por J.H. em 01 de agosto de 2008,10:41 
AM). 
 
A saudade dos pais também é um sentimento presente nos blogs analisados. 

No blog de M.S. encontra-se a lembrança do pai falecido há 6 anos e a tristeza de 

não poder estar com ele no almoço do dia dos pais  

 
Me lembro do meu pai todos os dias. (Publicado por M.S. em 10 de agosto de 2008, sem 
hora). 
 

 No blog se J.H. é mencionada a ausência da mãe falecida de J. H. que nem 

mesmo a conheceu:  
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Desde pequena, hoje é um dia muito especial... Não porque comprava o celular do momento, 
porque almoçava na casa de alguma mãe virtuosa, mas por me lembrar mais especialmente 
de alguém que não conheci. [...] Minha mãe só queria uma coisa: viver com paixão e 
intensidade, logo fico feliz, mesmo sabendo que partiu tão cedo (Publicado por J.H. em 11 de 
maio de 2008, 2:44 PM) 
 

Ainda referindo-se às próprias lembranças, J. H. faz uma postagem em O PC 

e a criança, remetendo-se sua mãe e M.D.F, no mesmo dia compartilha da alegria 

de ser mãe.   

 
Tudo que tenho (muito pouco), objetos, livros, fotos, não me deixam triste. Me passam um 
sentimento de profunda admiração! (Publicado por J.H. em 11 de maio de 2008, 2:44 PM).  
 
De todas as alegrias na vida, a maior é a de ser mãe. E no meu caso, de dois filhos 
maravilhosos. Desejo que todas as mulheres que são mães biológicas ou não, tenham nesse 
e em todos os outros dias, a mesma felicidade que eu vivo. Às que não são mães, mas fazem 
esse papel muitas vezes, também espero que desfrutem desse sentimento maternal. A todas 
as professoras que no fundo são um pouco mães de seus alunos, a todos aqueles pais que , 
às vezes, são um pouco mães... PARABÉNS !!! (Publicado por M.D.F. em 11 de Maio de 
2008, 1:12 PM). 
 
Enquanto J.H mostra aspectos saudosistas, M.D.F homenageia as mães.   

Há ainda outros dados importantes que se referem aos registros na relação 

com a Família. Esse resultado da análise do blog de M.S denota uma escrita de si 

voltada aos assuntos inerentes a este meio, ou seja, há revelações de uma 

identidade que não somente está mergulhada nos reflexos de sua ligação/interação 

com os familiares, mas também demonstra preocupações com os filhos, sobrinhos, 

tias, etc. 

No blog de M.S. aparece também menção ao avô da blogueira, que traz 

recordações das brincadeiras de infância no orquidário, enfatizando a influência que 

o avô teve em sua vida.  

 
Seu Castrinho é o meu avô e quem, mesmo sem imaginar me fez escolher Biologia.” 
(Publicado por M.S. em 27de junho de 2008, sem hora). 
 
 
Já o blog  de J.H estabelece uma relação entre a infância da blogueira com 

brincadeiras de taco na rua e a infância dos filhos com o uso do computador.  

No blog de M.S. também se observa no conteúdo postado um forte vínculo 

com parentes:  

 
Tenho duas tias-avós que são super importantes na minha vida (Publicado por M.S. em 22 de 
junho de 2008, sem hora).  
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A professora também se refere com tristeza ao falecimento da cunhada e 

menciona a visita agradável dos sobrinhos em sua casa:  

 
Sobrinhas e sobrinhos sempre. Eles são tudo de bom! (Publicado por M.S. em 06 de julho de 
2008, sem hora).  
 

Em outro momento, posta um passeio que fez com o sobrinho no “Museu 

Diálogo no Escuro.” (Publicado por M.S. em 10 de maio de 2008, sem hora)  

Percebe-se ainda que a experiência de postagem no blog de M.S. é 

partilhada com a família:  

 
Aqui em casa já me disseram que certamente arrumei o método mais idiota de consertar esse 
blog (Publicado por M.S. em 21 de julho de 2008, sem hora). 
  
 
As lembranças das professoras apresentam evidências desta constituição do 

sujeito no interior da própria história ao fazerem referência a fatos de sua infância ou 

a pessoas que marcaram suas vidas.  

Foram observados acontecimentos marcantes em textos postados no blog  de 

M. S., ao se referir ao grupo de amigas, em uma foto:  

 
Como não tenho uma foto do jantar de hoje, coloco essa para registrar a alegria sem fim de 
poder estar com as minhas amigas. Pessoas que adoro e que só me fazem bem (Publicado 
por M.S. em 20 de junho de 2008, sem hora).  
 

A relação interativa que se constrói na blogosfera é constatada tanto entre J. 

H. com os amigos no ciberespaço, por meio de brincadeira como no blog  de T.B.M. 

 
Meu amigo Robson do Caldeirão de Idéias, além de inteligente, criativo e botafoguense 
(estou sendo redundante não existe botafoguense que não seja assim!) me honrou com sua 
escolha para a brincadeira, então, lá vai! (Publicado por J.H. em 21 de julho de 2008, 2:13 
AM). 
 
Recebi do meu amigo Zé Roig uma homenagem pelo Dia do Amigo. Retribuo com carinho, 
pois o Zé é um amigo que conheço virtualmente mas é igual a outros amigos queridos que 
tenho na vida real. (Publicado por T.B.M. em 19 de julho de 2008, 11:23 AM)  

 
Observa-se que a professora faz a utilização do espaço do blog como um 

meio de registrar situações que envolvem pessoas do círculo de amizade da Autora.  

As professoras J. H. e M.D.F compartilham a data do seu aniversário com os 

amigos:  

 
Neste 2 de Julho em que apago mais uma velinha, ganhei uns sapinhos cantores muito 
lindinhos que quero dividir com os amigos! (Publicado por J.H. em 02 de julho de 2008, 9:53 
AM). 
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Este pedaço de bolo é pra você meu caro visitante, porque hoje quero dividir contigo a alegria 
de completar mais um aniversário e ter amigos tão especiais (Publicado por M.D.F. em 21 de 
julho de 2008, 6:05 PM).  
 
A memória tem um espaço significativo nos auto-relatos de S.S.G.  
 
E foi aí que comecei a pensar nas obras do tempo nos lugares, nas pessoas. Pensei nas 
coisas que se vão e que só se recuperam por sorte, por um acaso qualquer que atira aquela 
lembrança na nossa frente. E me veio aquele medo de sempre de esquecer, de esquecer que 
minha avó me contou que na gripe espanhola as pessoas morriam na rua e que meu avô, 
quase menino ainda, ajudava nas brigadas que retiravam os mortos. E eu já me esqueci se 
os bondes desta época já eram elétricos ou ainda puxados por burros. A gente esquece... Ela 
estava lá como eu agora estou aqui vivendo as coisas do meu tempo. Seja na história oral ou 
qualquer outro meio de registro temos este impulso de não deixar desaparecer no tempo as 
coisas (Publicado por S.S.G. em 11 de Maio de 2008, 19:55). 
 
...mana, mãe e eu, em Santa Catarina, guardado em algum lugar do passado.  
Porém, de certa forma deixamos pistas e um belo dia alguém redescobre os nossos 
guardados. Uma arqueologia cotidiana que vai desenterrando as coisas que enterramos. Me 
fez pensar neste nosso tempo de tantos registros, de tantos 'sambaquis digitais'. 
Os blogs um dia vão ser o lugar de onde recuperar a história de um dia, narrada na voz de 
milhares de pessoas. Isso, por si só, já permite um outro olhar sobre as narrativas cotidianas, 
os textos simples que falam do café de uma manhã qualquer. 
Neste modo arqueológico que entrei o dia das mães e escaneei fotos velhas, segui por elas 
algumas trajetórias, reencontrei pessoas, mexi com o tempo e as lembranças. E na casa de 
minha mãe reviramos gavetas, fuçamos velhos albuns, perguntamos uma vez mais: quem era 
este aqui? Relembramos, rimos de novo, sentimos saudades. E fica aqui o registro, porque 
eu não quero esquecer  (Publicado por S.S.G. em 11 de Maio de 2008, 19:55). 
 
Nesta necessidade de registro e manutenção da memória, os blogs se 

apresentam como um dispositivo que permite guardar momentos importantes no 

campo Social e Profissional:  

 
O que preciso é comprar uma máquina digital para mim. Preciso, para poder deixar minhas 
postagens em dia, por quê? Porque é neste blog que relato toda a minha prática no uso da 
metodologia. Gosto de saber que há pessoas que lêem sobre ela, gosto de escrever aqui, 
acostumei e, é por isso, que estou aqui nesse momento.Fico pensando muitas vezes o que 
faz com que um blog tenha muitas visitas, todos os dias? Um fato chama minha atenção, 
durante o curso de especialização, 3 colegas e eu construímos um blog sobre Mapas on Line. 
Um blog que passa meses sem ser atualizado e, mesmo assim, recebe mais de 50 visitas por 
dia. As visitas são de todas as partes do mundo, mas as que permanecem mais tempo no 
site, segundo o Google Analytics , estão na região sul e sudeste do Brasil e se concentram 
em determinados dias e horas. Penso ser alunos em escolas, pesquisando, de qualquer 
forma, é bom saber que um trabalho, uma construção nossa é aproveitada por tantos. 
(Publicado por T.B.M. em 30 de agosto de 2008, 6:07 PM) 
 
ora as correntes :  
Elas servem para retecer de tempos em tempos os laços, para assanhar a rede :), para 
reafirmar um 'eu' que pode estar sendo enterrado pela informação. A Elisa Máximo diz o 
seguinte: 
Nos blogs tudo opera na direção da manutenção dos laços, da construção de alianças, numa 
renovação contínua da vida social. Da configuração do ?template? à elaboração dos posts, 
tudo se apresenta como performance, como um modo de comunicação que constrói 
contextos sociais, redes de relações sociais. Cada imagem, cada ícone, cada sessão, cada 
narrativa que compõe um blog aparece como uma declaração pessoal ? quem sou eu, o que 
faço, do que gosto, com quem ando... ? e, ao mesmo tempo, como um convite para que o 
outro partilhe desse ser, desse fazer, desse gostar e participe, assim, de uma esfera 
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relacional, da ?blogosfera? à qual se integra o blog. (MÁXIMO, 2006, p. 168, destaques da 
autora) (Publicado por S.S.G. em 31 de Julho de 2008, 16:19). 
 
O tempo voa! Ainda mais quando estamos cercados por atividades, solicitações, prazos, 
vontades, desesperos :) Este mês para mim foi tempo de tentar manter a posição, de não 
ficar para trás. [...] Proposta por enquanto, pessoal, ou pior..., armadilha para os próximos 
dois anos. :)) Ontem entreguei a documentação na secretaria: defesa agendada, banca 
proposta. Uma hora aí eu conto da banca, da data etc... 
No front doméstico caos generalizado. Eu viajo na quinta-feira e nem mala tenho (descobri 
esta semana que a minha mala está residindo na França desde o ano passado ¬¬). Com 
aulas, providências do doutorado, jogos, o tempo simplesmente sumiu. 
E ainda tenho de procurar uma banca de jogo do bixo, porque sonhei com dois carneiros 
(daqueles com os chifres curvos) dentro da minha sala. Quem vai saber de onde vêm os 
sonhos, neh. Eu entro atrapalhada na sala e piso no cocô dos dois carneiros, que me olham 
estoicamente, enquanto um gato branco salta pela janela. Tem que dar alguma coisa no 
bixo... até porque sonhar com carneiro dá sorte e pisar na merda mais ainda !!!! Ah e graças 
aos céus o gato era branco...fogo no torreão? (Publicado por S.S.G. em 21 de Junho de 
2008, 17:53). 
 

A passagem dinâmica do tempo aparece como algo inevitável, digno de 

vários registros no blog de S.S.G., daí a relevância na riqueza dos detalhes:  

 
É só nele que não se trabalha. Será? Trabalhando, não pude pensar muito sobre o trabalho 
(Publicado por S.S.G. em 02 de Maio de 2008, 10:43). 
 
De tempos em tempos o tempo ganha um bom tempo do meu tempo : Brincadeiras à parte, 
quanto mais velhos ficamos, mais notamos os pequenos detalhes e as grandes diferenças 
que a passagem do tempo vai esculpindo no nosso cotidiano [...] Ninguém riu... e eu tive de 
me dar conta que fazia tempo que o Garibaldo já estava com o prazo de validade vencido 
para menores de 30 anos Publicado por S.S.G. em 11 de Maio de 2008, 19:55). 
 
Meu café esfriou... (Publicado por S.S.G. em 20 de Maio de 2008, 6:24). 
 
onde anda Su? enredada... e esta é só a pilha do quarto. [...](Publicado por S.S.G. em 22 de 
Maio de 2008, 13:13). 
 
 

Passeio rapidamente os olhos sobre o blog, com uma vontade 
imensa de parar por aqui e escrever, escrever muito. Mas o tempo 
não quer saber. Ou corremos atrás ou nos deixa pra trás. E é tanta 
coisa por fazer!!! Priorizar é difícil, mas necessário nos tempos de 
agora que nos exigem mil e um desdobramentos. Passei o final de 
semana escrevendo avaliações e cheguei na metade. Ainda tenho 
um pedaço de noite pra avançar até o sono me engolir. Uma música, 

uma xícara de café pra esquentar os pés gelados, uma navegada aqui e acolá e assim vamos 
indo entre um parecer e outro. Fico imaginando que os visitantes do meu blog devem estar 
pensando que deveria publicar mais vezes. É chato visitar uma página e ver que não foi 
atualizada, mas não tem jeito: essa é a vida de professor, fazendo malabarismos. Viram a 
imagem do dia? Esses dois aí resolveram viver em harmonia aqui em casa, apesar das 
diferenças. Bom seria se aprendêssemos com eles! Fui!!! (Publicado por M.D.F. em 15 de 
Junho de 2008, 9:34 PM). 
 
Uma pausa no trabalho. Lembranças !!! 
Adoro ler Nietzsche, em "Assim Falou Zaratustra" Ele escreveu:"Não é pouco saber dormir; 
para isso é preciso aprontar-se durante o dia. Dez vezes ao dia deves saber vencer-te a ti 
mesmo; isto cria uma fadiga considerável, e esta é a dormideira da alma." 
Foto:Um Jardim de Sevilha- Espanha (Publicado por T.B.M em 06 de julho de 2008, 06:05 
PM)  
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Quase! Se um blog pode servir para resgatar o registro de um dia qualquer, de um momento 
qualquer e, na soma das muitas vozes que blogam este dia qualquer, representar com 
coerência um momento do todo vivido, é um bom tema para pensar. 
Para mim, ontem foi um momento digno de registro: primeira versão completa do projeto de 
tese apresentada. E foi MUITO bom saber que estou quase lá. 
A foto? A foto é dos caminhos da UFRGS e de quando eu ainda ia olhando para o chão. Isso 
até foi bom, pois pude ver o bordado que as folhas que o outono derruba conseguem fazer 
nas pedras. Ontem tudo era cinza marcado pelos dourados do outono. Na ida neh :) Porque 
na volta, no meio do vento, do frio e da chuva eu só via os dourados (Publicado por S.S.G. 
em 30 de Maio de 2008, 8:28).  
 
Hoje, quando entrei em meu blog fiquei surpresa com as visitas no meu Clustr Maps  
(Publicado por T.B.M. em 21 de maio de 2008, 9:06 AM) 

 
Embora os auto-relatos de S.S.G. possuam riqueza de detalhes no que se 

referem os aspectos profissionais e por vezes pessoais, como as viagens e suas 

sensações,  existe um certo receio em expor determinadas informações:  

 
Projeto de tese entregue, banca acertada, primeira fase dos jogos das minhas equipes 
encerrada e então, como não acontecia há muito tempo, sai sem muita hora para voltar. 
Daqui a pouco eu conto as aventuras. (Publicado por S.S.G. em 22 de Junho de 2008, 12:36 
PM). 
 
Ainda não me encorajei de postar algumas das coisas que anotei. Nem sei mesmo se vou 
fazer isso. São anotações bem pessoais.. Mas ando caminhando muito e, ontem, fui visitar 
uma exposição [...] (Publicado por S.S.G. em 30 de Junho de 2008, 9:35). 
 
Nos metròs, corre um vento bom pelos túneis, compensando em parte a superlotação e o 
calor dentro dos vagões. Verão, neh... Bandos de turistas circulando, uma babel de línguas, 
falta e excesso de informações se alternando (Publicado por S.S.G. em 01 de Julho de 2008, 
17:25). 
 
Chez le entrecote  
Hoje foi o aniversário da Claudia e ela escolheu festejar num restaurante em Champs Elisées. 
O Relais de L'Entrecote serve naturalmente ... entrecote, com vinho da casa e uma coleção 
de sobremesas muito boas. Eramos 8 ao todo e eu a única que só entendia a metade da 
conversa. A entrada foi de salada verde bem temperada e salpicada de nozes. Em seguida 
veio o entrecote ao ponto e cortado em tiras largas. O molho da carne (servida com fritas 
fininhas e crocantes) é segredo guardado até dos cozinheiros, segundo entendi. Ervas 
maceradas (fine herbs?), sal, pimenta (bastante), algum tipo de creme (pouco) e, talvez 
vinho. Bem bom! E nada de porções microscópicas. As garçonetes passavam a todo 
momento oferecendo novas porções. Não é a toa que havia fila para entrar. Em termos, o 
preço é acessível. Na volta tivemos uma carona com direito a parada no Trocadero para ver a 
Torre Eiffel. Azul com estrelas amarelas saudando a presidência da França. O vídeo achado 
por aí mostra o momento da troca de iluminação.  
(Publicado por S.S.G. em 02 de Julho de 2008, 23:30). 
 
A volta de trenzinho foi hilária, com muita música francesa, com direito de desentalar uma 
turista que ficou presa no vagão. Os franceses são muito alegres! (Publicado por S.S.G. em 
06 de Julho de 2008, 23:00). 
 
No Louvre, me senti como o gurisinho que pediu ajuda para olhar o mar. Impossível de ver, 
cada sala um oceano (Publicado por S.S.G. em 07 de Julho de 2008, 23:32). 
 
As sensações íntimas e novas percepções sobre o inédito, ou o inusitado, vão 

sendo reveladas por S.S.G. 
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Diz a lenda que "de graça até injeção no olho" e, assim, depois de passar a manhã chuvosa 
em casa lendo, fui com a minha filha ver uma exposição sobre Grace Kelly na prefeitura de 
Paris (Publicado por S.S.G. em 08 de Julho de 2008, 15:03). 
 
Dando uma quebra nas minhas andanças por Paris, tirei a manhã para voltar ao mundo real e 
constatar, sem muita surpresa, que ele não para (Publicado por S.S.G. em 10 de Julho de 
2008, 7:45). 
 

Meu diário de papel está quase atualizado, mas não tão detalhado como eu queria. Aqui não 
é fácil escrever, pois a noite é pequena e tem três para usar o computador. 
Assim, meu tempo aqui se traduz em espaços e imagens e se esgota, embora eu me 
surpreenda que já estou 3 semanas em Paris (Publicado por S.S.G. em 13 de Julho de 2008, 
5:42). 
 

Sem tempo para escrever, aí vão algumas imagens. (Publicado por S.S.G. em 17 de Julho de 
2008, 18:03). 
 
S.S.G, lança mão de diversas imagens para ilustrar, o que por meio da 

escrita, iria relatar. Não há tempo suficiente para escrever, mas é relevante não 

perder o momento do auto-relato. 

 

Publico aqui, do Jabor, um texto do qual gostei muito. Não só por eu ser gaúcha e me 
orgulhar do meu estado, da nossa gente, da nossa história, da nossa cultura, mas também 
porque acho importante reforçar a importância de termos referências, valores pra cultivar, 
raízes pra manter. Só acho que nós, gaúchos, precisamos resgatar algumas coisas que se 
perderam, apesar de que ainda somos vistos como um povo que pode fazer a diferença, 
como diz no texto. É triste ver nosso estado nessa situação financeiramente calamitosa e nos 
últimos tempos também com suspeitas de envolvimentos em tramóias e corrupções por parte 
de alguns que não sabem honrar nossas tradições. Mas o melhor é destacar as coisas boas 
(Publicado por M.D.F. em 03 de Julho de 2008, 10:32 AM). 
 
Entre 17 e 31 muita coisa para contar, mas a vida foi mais forte e o movimento a primeira 
opção: Minhas férias, (como eu nunca tinha tido antes, realmente fora dos meus caminhos 
normais e ausente de todas as pequenas decisões e de todas as nem tão pequenas 
solicitações do dia a dia), foram caminhando inexoravelmente para o fim. E eu aproveitando 
cada minuto. Tentando fazer meus olhos gravarem cada imagem, cada surpresa. Era um dos 
meus sonhos ir à Londres. E fui. Por poucos, mas maravilhosos dias. Não deu para conhecer 
tudo o que eu queria, mas também não conheci o fog, :)) fica para outra visita :) Foi só sol e 
luzes, com direito a ver o Phantom of the Opera, no Her Magesty's e, depois, arrematar (pelo 
menos) 1/2 pint no Maxwell's (Publicado por S.S.G. em 01 de Agosto de 2008, 20:49). 
 

Os resultados dos blogs analisados apresentam reflexões que reforçam uma 

forte carga de subjetividade no campo Social Pessoal, clarificando traços da 

identidade das professoras como sujeitos que, mediados pelas relações 

estabelecidas no seio familiar, expõe afetuosidade, saudosismo, companheirismo e 

preocupações cotidianas. Não distante desse resultado, estão as reflexões 

cotidianas das professoras consigo mesmas. Estas reflexões revelam, com uma 

certa profundidade, suas lembranças da infância, sentimentos e estados 

psicológicos (indignações, tristeza, raiva e alegria) diante de situações diversas. O 
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relacionamento com os amigos é significativo para a análise, pois embora os relatos 

tenham sido poucos, foram intensos. 

 
7.1.2 Categoria Social/Profissional com os Alunos (SPA): sinais de interação entre 

as professoras e seus alunos 
 

No blog de J.H, foram postadas atividades realizadas por seus estudantes, 

fazendo o uso das tecnologias:  

 
Esta atividade estabelece relação entre imagem e significado, partindo de uma realidade e 
atingindo um objetivo específico: criar um slide de presente para minha mãe! [...] a atividade 
contou com grande dedicação da parte dos pequenos (Publicado por J.H. em 09 de maio de 
2008, 4:16 PM).  
 

Em um post saudosista sobre a infância e sua relação com a escola J. H. 

reflete:  

 
Espero estar proporcionando ao menos alguns momentos desta felicidade aos meus 
pequenos alunos. (Publicado por J.H. em 01 de agosto de 2008, 10:41 AM).  
 

Essa reflexão aponta para uma noção da importância de se ter bons 

momentos de vivência na escola no período da infância.  

Já no blog M.S. a professora-blogueira ao relatar sobre um dos seus projetos 

desenvolvidos na escola comenta:  

 
Já escrevi sobre esse projeto aqui, nos posts ‘Protagonismo juvenil e meio ambiente’, ‘Um 
passo de um aprendiz’ (com um lindo relato de um ex-aluno, o Adriano Yamamoto, sobre 
Reciclando um dos frutos do Terra Cidadã) (Publicado por M.S. em 16 de maio de 2008, sem 
hora). 
 

As professoras valorizam o desempenho de seus alunos ou ex-alunos, 

deixando pistas de interação que vão além da que houve em sala de aula.  

 
[...] Até que ontem eu estava conversando com um dos meus alunos menores, no MSN (ele, 
porque eu uso SamePlace) e ele todo agitado resolveu me mostrar uma música (Publicado 
por S.S.G. em 11 de Maio de 2008, 19:55). 
 
Meus alunos da 3ª série preparando um painel sobre o livro lido (Publicado por M.D.F. em 21 
de Junho de 2008, 10:47 PM). 
 
Fazendo parte do Projeto Voo BPF, realizarei com meus alunos de sétima série uma 
videoconferência com a participação de todos os envolvidos. Espero que tudo saia como o 
esperado (Publicado por M.D.F. em 27 de Maio de 2008, 10:05 PM). 
 
Jorginho, meu aluno, deixou seu lugar vazio. Planejava construir um avião de palitos de 
picolé, incrementado com um motor, para o projeto do Blog Voo BPF que estamos realizando 
em intercâmbio com Portugal e França. Queria surpreender seus colegas com a engenhoca, 
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mas acabou surpreendendo a todos com sua partida. Decerto para um vôo muito mais alto 
com asas que os anjos lhe deram (Publicado por M.D.F. em 24 de Maio de 2008, 10:20 PM). 
 

Um outro relato significativo foi quando a professora se remeteu à 

organização de suas atividades e projetos preocupando-se também com a 

compreensão e agilização das atividades para os alunos:  

 
Fazia um bom tempo que pensava como eu poderia usar essa organização no Wordpress, 
colocando a atividade em um único post, que não ficasse enorme e onde o aluno pudesse, 
com facilidade, se localizar. Ou mesmo para publicar uma webquest em um único post, mas 
separando cada uma de suas "partes". Além do mais, os comentários poderiam ser um outro 
bom recurso a ser utilizado nas propostas de atividades (Publicado por M.S. em 19 de junho 
de 2008, sem hora). 
  

Uma identidade característica do professor é a elaboração de projetos para 

serem desenvolvidos com os alunos. As blogueiras revelam nos posts abaixo que o 

uso das tecnologias no seu cotidiano e dos alunos pode resgatar possibilidades de 

organização entre eles.  

 
Na aula de ontem, dia 06/05, as alunas estavam trabalhando com a construção do mapa 
conceitual. O grupo acima havia terminado e, então, foram "ajeitar" as páginas que estavam 
prontas. Capturaram a figura do "ok" com o fundo branco. Mas elas queriam que ficasse na 
cor que estão editando a wiki, ou seja, lilás. (Publicado por T.B.M. em 06 de maio de 2008, 
06:27PM)  
 
Estou há três dias visitando todas as páginas dos projetos de minhas alunas, embora a 
pesquisa ainda não tenha iniciado , é possível ver nas dúvidas e certezas de cada 
questionamento surgido os conceitos elencados. (Publicado por T.B.M. em 26 de junho de 
2008, 04:52 PM) 
 
Minhas alunas estão pesquisando, tarefa nada fácil, as alunas na sua grande maioria não 
sabem pesquisar, não sabem interpretar, não possuem construção própria o que penso não 
ser um problema só das alunas, mas de todos nós que nos formamos em uma metodologia 
onde tudo é dado pelo professor como pronto. (Publicado por T.B.M. em 04 de julho de 2008, 
05:17 PM). 
 
 
O caráter metódico da professora T.B.M aparece nos seus posts, 

demarcando as nuances do planejamento, da divulgação e valorização das  

atividades desenvolvidas pelas alunas.  

 
Minhas alunas estão encerrando mais uma das etapas do Planejamento para esse ano letivo, 
a pesquisa. Iremos entrar agora na etapa final, ou seja , aplicação com as crianças do curso 
fundamental. Para iniciarmos a aplicação estamos visitando a sala de aula dos alunos, nos 
apresentando e convidando-os, junto com a professora titular, a estarem conosco uma hora 
por semana durante os próximos quatro meses.  [...] Um dos meus objetivos ao trabalhar com 
a metodologia é a interação virtual, por isso a publicação em espaço virtual que proporcione 
essa interação. (Publicado por T.B.M. em 15 de julho de 2008, 11:28 AM) 
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O grupo que trabalha o tema Água da turma 3301 , é o grupo que 
cometei em uma postagem anterior , sobre interação virtual, 
cooperação virtual. Elas estão muito interessadas no trabalho, bem 
como outros tantos grupos. Uma componente do grupo a Julyane, que 
estava adoentada dias atrás e, foi a inspiradora da postagem que falo 
aqui, pediu a uma amigo se ele faria uma figura sobre o tema 
pesquisado por elas. Ele fez, eu adorei, não poderia deixar de colocar 
no meu blog, é um artista o moço (Maicon Júlio). (Publicado por T.B.M. 
em 22 de julho de 2008, 10:58 AM) 

 
 

 
 
Outra charge de Maicon Júlio (Publicado por T.B.M. em 
22 de julho de 2008, 10:58 AM) 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Hip Hop , você conhece essa cultura? O trabalho de um grupo de minhas alunas, turma 3302. 
Vale a pena ver a atividade que elas pensaram para aplicar com as crianças. Visite!! 
(Publicado por T.B.M. em 29 de julho de 2008, 1:11 PM) 
 
Estou visitando as páginas dos Projetos de minhas alunas, a pesquisa deve estar em fase de 
conclusão, pois entraremos agora na última etapa do Planejamento, ou seja, aplicação com 
as crianças. [...]Terei muito para contar aqui. Por ora, gostaria de indicar a leitura dos projetos 
Saúde e Lixo, mais precisamente no projeto Saúde, a página "curiosidades" onde falam dos 
germes no teclado do computador e no projeto Lixo, o desfile que aconteceu na Escola, entre 
outras . Confiram!! (Publicado por T.B.M. em 01 de agosto de 2008, 11:50 AM) 
 
Fiquei de comentar sobre a aplicação das alunas do grupo que fez a pergunta: Realmente 
conhecemos os animais? [...] demonstraram muita vontade de trabalhar no computador, para 
isso, as alunas prepararam pastas com atividades, que quando realizadas são salvas em um 
arquivo no word. (Publicado por T.B.M. em 22 de agosto de 2008, 6:17 PM) 

 
 
Assim como o diário de classe se configura como um meio da escrita dos 

planejamentos docentes, o diário virtual, por meio dos posts apresentados, amplia 

as possibilidades de divulgação e valorização dos trabalhos dos alunos, sem perder 

a ordenação, uma vez que segue procedimentos metodológicos adotados pelas 

professoras.   

 

 7.1.3 Categoria Social/Profissional com os trabalhos (SPT): evidências da 
trajetória docente 

 

No blog de M. S. se destacam alguns projetos dos quais, a professora 

participou enquanto discutia sobre a educação para uma vida sustentável:  
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Me lembrei também de dois projetos dos quais participei: Terra Cidadã: o planeta que 
queremos e Kidlink resgatando o planeta. No Terra Cidadã penso que conseguimos integrar 
os conceitos de desenvolvimento sustentável no currículo [...] (Publicado por M.S. em 16 de 
maio de 2008, sem hora).  
 
Observa-se nas publicações da blogueira de um modo geral, um foco dado ao 

meio ambiente, levando a refletir que o professor, independente da disciplina, tende 

a se especializar em uma determinada área, tornando-se referência naquele 

contexto onde se insere profissionalmente.  

Há também, um post em que a professora consegue organizar suas 

propostas de atividades no Wordpress:  

 
Foi uma maneira que encontrei para organizar as atividades, facilitar as aulas, orientar os 
alunos nos trabalhos e ao mesmo tempo, apresentar o trabalho proposto no Laboratório 
(Publicado por M.S. em 19 de julho de 2008, sem hora). 
 
Ao se referir ao centenário da Morte de Assis, M.D.F publica:  
 
Em 2008, comemoramos o centenário de morte do escritor Machado de Assis. Não poderia 
passar em brancas nuvens. Elaborei um projeto para desenvolver com meus alunos de oitava 
série. Elaborei um projeto para desenvolver com os meus alunos. Seria excelente se outros 
educadores se interessassem e se juntassem ao projeto com suas turmas ou mesmo 
fizessem visitas deixando comentários no blog Ficção Versus Realidade, para contribuir com 
a construção do conhecimento, reflexão, debate, enfim... (Publicado por M.D.F. em 07 de 
Maio de 2008, 12:35 PM). 
 
Merecem ênfase, no campo Social/Profissional com os trabalhos, as 

postagens sobre participação das professoras em eventos que proporcionam uma 

aproximação com as tecnologias de comunicação e informação.  

 
Como estava programado, aconteceu no dia 30 a videoconferência, que batizamos de 
Videovoo por se tratar de um encontro promovido com o escritor Cláudio Fragata, da obra 
Seis Tombos e Um Pulinho, que conta a história de Santos Dumont. Estávamos conectados 
do Brasil, RS, SP, RJ; França e Portugal. Os alunos , professores, escritor, editor, Ministro da 
Cultura de Portugal, Universidade do Minho, e vários mais, todos emocionados com a 
proximidade que a tecnologia nos proporcionou apesar da distâncias continentais. Éramos 
nós ali, cada qual com sua cultura e diferentes realidades, nos aproximando e nos tornando 
iguais no sonho, na vontade de aprender e compartilhar (Publicado por M.D.F. em 02 de 
Junho de 2008, 10:17 PM). 
 
Sem dúvida, estamos numa época em que se valoriza muito a imagem como forma de 
expressão, além da palavra. A televisão, o cinema, a invasão dos DVDs , a internet, enfim, 
estamos cercados da linguagem visual. Nossos alunos têm atração por ela e precisamos 
considerá-la em nossa prática Saber ler imagens, exige sensibilidade e um mínimo de 
conhecimento dos processos de construção do que estamos assistindo, seja a um noticiário, 
documentário, novela ou a um filme. Saber que o que vemos não é uma realidade, mas a 
representação dela, na visão de quem mostra, é fundamental para interpretar de forma crítica 
e para uma leitura do subtexto contido (Publicado por M.D.F. em 08 de Junho de 2008, 1:58 
PM). 
 
Depois de muito trabalho com a criação do espaço virtual de cada grupo, os PA (Processos 
de Aprendizagem estão iniciando.Acompanhar cada um desde o início é de fundamental 
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importância na metodologia.Os temas e as questões de investigação foram escolhidas pelas 
alunas partindo do interesse de cada grupo. Estão construindo o mapa conceitual partindo 
das dúvidas e certezas estabelecidas. Não é fácil. Muitas vezes depois do mapa pronto 
verificam que, nele, não estão os conceitos que aparecem nas dúvidas e certezas. No Blog 
que utilizo para a orientação das alunas e para a publicação de todos os projetos, há 
orientações para cada etapa. (Publicado por T.B.M. em 04 de maio de 2008, 11:31 AM) 
 
Nestas postagens, M.D.F e T.B.M evidenciam a utilização das tecnologias no 

cotidiano das pessoas e possibilidades de interação advindas deste processo, que 

vão além da dimensão cultural, superando as limitações de espaço e tempo, e 

referindo-se à construção do mapa conceitual, T.B.M, relata que,   

 

Paralelo a pesquisa do tema os grupos irão preparar uma ferramenta, do próprio computador 
, ou não, o determinado grupo irá em horário diferenciado orientar os demais grupos na 
utilização da mesma. Assim, ao mesmo tempo que estarão trabalhando no seu projeto 
estaremos estimulando a interação e a cooperação da aprendizagem no uso do computador. 
(Publicado por T.B.M. em 06 de maio de 2008, 06:27PM) 
 
Ao comentar sobre seu blog Projeto das Alunas, relatou:  
 
Estou há três dias visitando todas as páginas dos projetos de minhas alunas, embora a 
pesquisa ainda não tenha iniciado, é possível ver nas dúvidas e certezas de cada 
questionamento surgido os conceitos elencados. (Publicado por T.B.M em 30 de maio de 
2008, 11:28 AM) 
 
Falando de Saúde Voltei da escola agora 22 horas e 15 minutos e, por isso, vou continuar a 
escrever essa postagem sobre o trabalho desse grupo, especialmente dessa página, 
amanhã. (Publicado por T.B.M. em 06 de maio de 2008, 06:27 PM) 
 
A professora T.B.M demonstra a preocupação com aspectos metodológicos 

de seus projetos e pontua o acompanhamento que faz do processo de produção das 

alunas no sentido de estabelecer um feedback durante a construção das atividades.    

 
[...] Estou participando de uma Experiência de Aprendizagem Colaborativa na Escola 2000 
que ofereceu as vagas para professores ou gestores interessados em discutir e/ou 
aprofundar seus conhecimentos sobre o uso de mapas conceituais em sala de aula. 
(Publicado por T.B.M. em 30 de maio de 2008, 11:28 PM) 
 
Promovida pelo NIDI, Núcleo de Inclusão Digital de Caxias do Sul, tivemos a oportunidade de 
participar da palestra com a Professora Léa Fagundes, consultora do Programa de Inclusão 
Digital do Ministério da Educação e coordenadora pedagógica do projeto piloto UCA (Um 
Computador por Aluno), desenvolvido pelo Laboratório de estudos Cognitivos da UFRGS. 
(Publicado por T.B.M.em 28 de junho de 2008, 11:53 PM) 
 
Ao se remeter à Palestra da professora Lea Fagundes, relata que:  
 
na metodologia de aprendizagem por projetos, uma prática pedagógica baseada na 
construção de conhecimento, que agora estou aplicando com minhas alunas do curso normal, 
ao invés de dar o raciocínio pronto, o professor falando e o aluno ouvindo, o professor passa 
a ser desafiador, ou seja, aquele que abre espaço à participação dos alunos, favorece a 
autonomia na escolha, questiona e problematiza para gerar conflitos cognitivos e com isso, o 
desenvolvimento da inteligência e a construção do conhecimento. Essa forma de trabalhar a 
construção de conhecimento implica numa grande mudança de concepção pedagógica, 
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portanto, uma possibilidade de mudança na prática. Foi o que aconteceu comigo. (Publicado 
por T.B.M. em 28 de junho de 2008, 11:53 PM) 
 
Estou preparando uma oficina para os meus colegas professores da escola onde atuo. A 
oficina será para professores que não "gostam" ou que "não sabem" usar a Internet, mas que 
estão dispostas a aprender, a usar. Para tanto, preparei uns slides , pouca coisa, bem básico, 
pois serão somente duas horas. (Publicado por T.B.M. em 27 de julho de 2008, 03:52 PM) 
 
Estes auto-relatos denotam os acontecimentos que enriquecem o currículo da 

professora T.B.M. investindo na sua profissão.  

Em relação aos Projetos desenvolvidos com as alunas, a professora-
blogueira relata:  
 
Amanhã vamos iniciar nossa aplicação com as crianças, como será nosso primeiro encontro, 
preparamos uma apresentação com possibilidades de ferramentas e aplicativos que as 
alunas poderão usar no decorrer do trabalho.(Publicado por T.B.M. em 06 de agosto de 2008, 
04:45 PM) 
 
M.D.F também registra sua participação em atividades de capacitação 

continuada, divulgando e ministrando cursos, palestras e entrevistas.  

 
 Nos dias 7 e 8 de agosto, acontece o V Seminário de Tecnologia Educacional em Ijuí, RS. 

Estarei lá apresentando relato de experiência "O uso do Blog na educação: uma experiência 
significativa." Mais um momento para socializar e refletir as práticas, incentivando outros 
colegas a se juntarem nessa caminhada que ainda tem muito para ser trilhada. (Publicado por 
M.D.F. em 26 de julho de 2008, 9:53 PM) 
 
Nos dias 20, 21 e 22 de agosto estarei na E.E.E.F. Dr. Ramiro Fortes Barcelos, em 
Charqueadas, RS, realizando uma Oficina de Blogs com professores dessa e de outras 
escolas da cidade. Iniciativa louvável que faz parte do Ciclo de Oficinas de Inclusão Digital, 
visando à formação de professores no letramento digital. Iniciativas como essa deveriam ser 
"copiadas" por muitas outras escolas, pois "quem sabe faz a hora, não espera acontecer". 
Estou feliz de poder fazer parte desse projeto. (Publicado por M.D.F. em 12 de agosto de 
2008, 9:43 PM) 
 
Algum tempo atrás publiquei aqui uma postagem sobre professor digital partindo de um artigo 
publicado no Educarede. Agora o Portal estará promovendo um chat sobre o assunto no 
curso de blogs que iniciou há pouco e fui convidada a participar como entrevistada. 
(Publicado por M.D.F. em 20 de agosto de 2008, 11:42 PM) 
 
Percebe-se, assim, o uso do blog como um recurso de dinamização do 

trabalho pedagógico, diante das várias atividades profissionais. 

No blog de J.H, foi publicado um post mencionando um curso que a 

professora iniciou e a indicação de novos recursos pedagógicos, como o vídeo que 

menciona:  

 
Em meu novo curso no CEDERJ, tive o prazer de conhecer a Profª Vania, diretora do Polo 
Niterói, que nos enviou estes vídeos fantásticos [...] (Publicado por J.H. em 25 de junho de 
2008, 11:01 PM). 
 
Os vídeos se remetem à forma equivocada de lecionar com o apoio do uso 

das TIC’s, quando o professor não renova sua prática, permanecendo na mesmice.  
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A professora-blogueira também publicou um post refletindo sobre a 

informática e a educação infantil. Dentre as informações mencionou:  

 
Fizemos um projeto em conjunto com a recreação, que explorava os sentidos e o corpo no 
computador e eles adoraram. Tinham que tentar usar o mouse sem ver a tela ou acompanhar 
o ritmo da música sem ouvir, apenas vendo o vídeo, foi show! (Publicado por J.H. em 24 de 
julho de 2008, 2:16 PM). 
 
Esse relato mostra sua conquista e superação diante de uma atividade 

escolar que possibilitou a troca entre a recreação e a informática.  

Alguns dias depois, a blogueira comenta sobre o início do semestre e já 

aponta uma atividade relacionada à leitura que realizará com seus alunos:  

 
No Blog da Escola Edificar faremos um lindo trabalho sobre o Marcelo e nossa querida Ruth 
Rocha! (Publicado por J.H. em 29 de julho de 2008, 3:22 PM). 
 
Com a idéia de ordenação das atividades no período letivo, T.B.M. divulga 

que: 

 
Estamos encerrando o primeiro trimestre , quase 3 meses de trabalho , são 31 projetos em 
andamento, todos com três páginas prontas. A primeira de identificação, a segunda com as 
dúvidas e certezas e a terceira com o mapa conceitual. Há também muitos projetos com uma 
página de apresentação do grupo. Poderíamos colocar aqui, um slide com a foto de cada um 
mas tornaria a página muito pesada para abrir, então, fica o nosso convite para visitá-los no 
Blog dos Projetos  
Um aspecto importante a salientar como um avanço, considerando os projetos realizado o 
ano passado (2007), é a interação virtual que está existindo, para que isso acontecesse foi 
dedicado um tempo maior, é preciso aprender a fazer login, editar... enfim ter certa fluência 
(Publicado por T.B.M. em 15 de maio de 2008, 4:58PM). 
 
 
Novamente, encontra-se aqui um relato que toma o blog como um dispositivo 

que possibilita sua organização docente, transcendendo os limites do diário de 

classe, quebrando formalidades. 

 

7.1.4 Categoria Social/Profissional com a Profissão (SPP): traços identitários da 
docência   
 

No blog de M.S., a professora relaciona de certa forma, a escolha de sua 

profissão à vivência, na infância, junto ao seu avô e seu orquidário:  

 
Seu Castrinho é o meu avô e quem, mesmo sem imaginar, me fez escolher Biologia 
(Publicado por M.S. em 27 de julho de 2008, sem hora). 
 

No blog J.H, a professora postou a respeito da mudança de postura que a 

escola adotou em relação a sua atuação profissional e no blog de S.S.G, pode-se 
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perceber a satisfação proveniente da conquista da professora quanto à qualificação 

do seu projeto de doutorado e o acompanhamento que vem recebendo.  

 
[...] e  Lá na escola, já não sou mais a tia de informática (fiz questão de eliminar este título) 
sou a tia Jenny - a tia multimídia, que vai p/ o pátio ler história, p/ sala de vídeo ver DVD, p/ a 
cozinha fazer bolo, e depois leva p/ o computador para registrar o que foi feito, seja por fotos, 
desenhos, escrita ou áudio. As professoras me procuram para sugerir o que pode ser feito em 
relação a determinada atividade, e quando não vem, eu vou (Publicado por J.H. em 24 de 
julho de 2008,2:16 PM). 
 
Ontem qualifiquei a proposta de doutorado perante uma banca que foi muito cuidadosa na 
leitura e avaliação do meu projeto, localizando com precisão as virtudes e as falhas e sendo 
generosa nas sugestões e no apoio. Terei muito para refletir nos próximos tempos. A sorte é 
ter cinco pessoas com tanto cuidado sobre este processo (Publicado por S.S.G. em 16 de 
Agosto de 2008, 9:22). 
 
Já no blog de M.D.F a satisfação da professora se deve a um evento 

realizado na escola que proporcionou emoções vividas na profissão. Na seqüência, 

outro post mostra o anseio de construí uma sociedade melhor no exercício do seu 

trabalho.  

 
Publico aqui um pouco do que foi a nossa Feira do Livro 2008. Aos poucos vou adicionando 
mais fotos. Foi um momento privilegiado, feliz, de envolvimento, que me levou várias vezes 
às lágrimas (Publicado por M.D.F. em 02 de Julho de 2008, 1:22 AM). 
 

 
Saindo de Ijuí, registrei essa cena. Ela me fez pensar no meu 
compromisso de educadora para construir uma sociedade mais 
justa, construindo sujeitos que saibam modificá-la. Que Deus me 
ajude! (Publicado por M.D.F. em 08 de agosto de 2008, 11:56 
AM) 

 
 
 
 

Percebe-se, aqui, uma reflexão sobre sua condição profissional. Neste caso, 

revela seu bem-estar por ser vista na escola agora de uma maneira não restrita à 

informática em si, mas relacionada a todo um contexto que o seu uso pode trazer. 

Houve a intensificação da prática docente na qual se estabeleceram novos 

caminhos para a aprendizagem. 

J. H. ao se referir a uma fotografia de uma banca de jornal, rodeada de 

pessoas observando os jornais e revistas expostas, publica o seguinte:  

 
Uma das maiores indignações que tive, ao longo dos anos, desde que tomei a decisão de ser 
professora, foi a de ver tão poucas bibliotecas, e o aspecto elitista que estas sempre tiveram, 
o que na imensa maioria das vezes, assusta o indivíduo mais humilde como o cão de guarda 
assusta o carteiro (Publicado por J.H. em 26 de maio de 2008, 2:04 AM). 
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Há aqui uma discussão sobre a elitização de um espaço para a leitura de 

qualidade, pouco disseminado no sistema educacional. Essa reflexão também 

mostra a realidade das bibliotecas que continuam vazias e formais.   

A reflexão a seguir vem demonstrar que, apesar do pouco acesso à 

biblioteca, S.S.G. lembra seu processo de alfabetização, de como foi apresentada à 

leitura e da importância desta em sua vida.   

 
O livro do Prof. Lucídio Bianchetti, A Bússola do Escrever terá uma nova edição. Eu sempre 
escrevi, mesmo numa casa de poucas letras e livros, sempre li e escrevi, desde que, de tanto 
olhar, compreendi o que os símbolos diziam e desde quando a mão conseguiu repetir 
aqueles códigos, que podiam ser tão expressivos (Publicado por S.S.G. em 02 de Agosto de 
2008, 9:08). 
 

No blog de J.H. observou-se também um post que se remete à importância da 

participação de professores em um evento direcionado ao Software Livre na 

Educação:  

 
E como diria Rita Lee: AGORA SÓ FALTA VOCÊ!!! Pois a participação dos 
professores/educadores, como opinião unânime, é imprescindível para a eficiência desta 
mudança (Publicado por J.H. em 23 de junho de 2008, 10:59 AM). 
 
Ainda se tratando do envolvimento de professores em eventos, a blogueira, 

se referindo à classe, diz:  

 
É preciso repensar sempre, encarar inseguranças e como diz Pierre Lévy - "não se trata de 
se adaptar às tecnologias, mas de acompanhar as mutações da civilização Global!” 
(Publicado por J.H. em 25 de junho de 2008, 11:01 PM). 
 
Pode-se perceber que a professora-blogueira está consciente das mudanças 

que o uso das TIC’s vêm trazendo para os modos de ensinar/aprender, porém, 

exige-se um comprometimento maior da classe docente marcada pelo isolamento de 

sua disciplina e protocolos curriculares. 

A professora também relata sobre situações vividas por sua profissão e o uso 

dos recursos de informática:  

 
Depois de toda aquela SAGA estrelada pelo PC velhinho da escola que não aceitava a nova 
versão do Ubuntu, finalmente consegui com o Alternate CD! (Publicado por J.H. em 14 de 
julho de 2008, 4:56 AM). 
 
Quase duas semanas depois, J.H. pondera:  

 
Existem usuários e usuários... Um Pentium III pode ser um lixo para um programador, mas é 
um tesouro para quem está aprendendo a usar o PC pela primeira vez... (Publicado por J.H. 
em 27 de junho de 2008, 4:35 PM). 
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Nesse post, J.H. critica, mesmo que sutilmente, as poucas possibilidades que 

se tem de atualizar novas versões de softwares, alguns educacionais, em 

computadores antigos. 

 O professor com esse perfil de buscar todas as alternativas possíveis para 

resolver algo em sua prática cotidiana, muitas vezes se depara com barreiras como 

a de recursos inadequados ou obsoletos. Poucos dias depois, quando se remete à 

profissão e à qualidade das escolas, a professora argumenta em um post:  

 
Sim! Mas não é isso que queremos em nosso trabalho, em nossa escola? Independente de 
todos os recursos disponíveis, SURPREENDER no dia a dia em sala de aula é a palavra-
chave (Publicado por J.H. em 01 de agosto de 2008, 10:41 AM). 
 

Isso remete à necessidade do profissional docente de buscar meios de 

complementar sua didática e apresentação de conteúdos, contribuindo no processo 

de ensino-aprendizagem. Para tanto, o professor necessita não apenas estar 

inserido no meio digital, mas ser capacitado para valer-se destes recursos de modo 

que estes lhe tragam um crescimento profissional, situações estas que podem ser 

encontradas no posts a seguir:  

 
O que é necessário para um professor estar incluído digitalmente? Se você pensou que basta 
saber operar a parte técnica, digitar textos, jogar games ou bater -papo, errou. É preciso que 
o professor se aproprie das ferramentas, saiba usá-las a seu favor e coloque seus alunos a 
produzir com elas (Publicado por M.D.F. em 01 de Maio de 2008, 3:43 PM). 
 
O Mec acaba de lançar o Portal do Professor disponibilizando uma série de materiais 
interessantes: links, jornal, recursos educacionais, interação e colaboração, aulas, cursos, 
além de busca para as secretarias de educação , NTES e sites das escolas de todo o país. 
Mais um ponto de encontro para os educadores (Publicado por M.D.F. em 18 de Maio de 
2008, 7:57 PM). 
 
EducaCamp 
Mais uma vez eu não poderei participar, mas já deixei minha sugestão de assunto: 
Penso que seria um bom tema refletir sobre a cultura que as tecnologias constroem (que é 
parte da cultura maior onde estamos inseridos e não uma dimensão separada) e suas 
implicações para o trabalho dos professores e para a educação de um modo geral. [...] 
Estarei em viagem, mas dentro do possível vou tentar acompanhar e, até, participar. Divirtam-
se colegas e, no processo, procurem ultrapassar a visão de tecnologias que podem ou não 
ser tiradas da caixa de ferramentas do professor, mas de meios que podem ser 
determinantes de transformações na educação (Publicado por S.S.G. em 22 de Junho de 
2008, 12:36). 
 
A importância da formação de professor para que sejam promovidas 

interações por meio do uso das TIC’s no espaço escolar é um tema que circunda 

nos blogs analisados.  

 



 

 

104

O grupo de discussão Blogs Educativos, do qual faço 
parte desde a sua criação em 2005 , está organizando um 
congresso on line para apresentação dos trabalhos do 
grupo e para que outros professores possam trocar 
experiências. (Publicado por M.D.F. em 16 de julho de 
2008, 12:28 AM) 
 

 
Fiquei entusiasmada com a possibilidade de participar do 1º Congresso de Tecnologias na 
Educação, promovido pelos professores [...], capturada do site criado para o congresso. Um 
Congresso on-line, que oportuniza a participação de um número maior de professores, pois 
não é preciso o deslocamento e nem horário para poder participar. Certamente será um 
sucesso (Publicado por T.B.M. em 18 de julho de 2008, 4:15 PM). 
 
Hoje, quero recomendar o blog do Professor Cristóbal Cobo . Em sua última postagem que 
fala sobre TIC e Educação há a pergunta: Existe alguma evidência de que as tecnologias 
digitais contribuem significativamente para práticas pedagógicas? Penso que há muito o que 
refletir , principalmente por nós professores que usamos uma prática pedagógica diferenciada 
(Publicado por T.B.M. em 18 de agosto de 2008, 4:19 PM).   
 
Tendo em vista que existem professores que relutam em utilizar as TIC’s em 

sua prática, a professora T.B.M. publica: 

 
Fiquei muito feliz hoje, pois os resultados da oficina que fizemos com os professores já está 
dando resultados, que bom!! As professoras responsáveis pelo Setor Pedagógico da nossa 
escola, fizeram uma apresentação em Power Point sobre Trabalhar com Projetos (Publicado 
por T.B.M. em 21 de agosto de 2008, 4:27 PM). 
 

 
Referindo-se ao Regulamento do Prêmio Victor Civita Educador Nota 10,  

T.B.M afirma 

 
Penso ser uma ótima oportunidade para os professores. Professores que trabalham com o 
Curso Fundamental de 1ª a 8ª séries ou 1º ao 9º ano mostrarem seu trabalho, seja através de 
Projetos ou experiências (Publicado por T.B.M. em 03 de maio de 2008, 1:04 PM).  
 

Em outro post, a professora J.H. critica atitudes do Senado Federal e 

desabafa:  

 
Num país em que professores têm salários indignos, policiais são mal preparados e 
transformam-se em assassinos, bebês morrem em maternidades... juíz prende... outro solta... 
Como se tudo isso não bastasse, enquanto os ídolos do futebol ‘pegam e são pegos’, ainda 
temos que conviver com gracinhas como ESTA (clique e descubra quanto custa um banner 
de propaganda do Senado Federal) (Publicado por J.H. em 14 de julho de 2008, 4:22 AM). 
 
De forma semelhante, no blog de M.S., a professora postou a respeito do 

mesmo banner e expõe sua indignação:  

 
Não que eu não precise ganhar dinheiro. Pelo contrário, preciso de um salário urgentemente! 
(Publicado por M.S. em 16 de julho de 2008, sem hora). 

 



 

 

105

M.D.F, fazendo referência a um artigo editado na edição 2074 da revista 

VEJA, acusando os professores brasileiros de culpados pelo baixo índice de 

aprendizagem dos alunos, apresentado numa pesquisa de Qualidade em Educação, 

expõe que: 

 
Na minha opinião a revista VEJA tem claramente uma ideologia que defende os interesses de 
uma classe dominante, que não quer um povo que pense e preza que a escola "ensine 
matéria", mas não "prepare cidadãos". Creio que a definição dada ao grande Paulo Freire, 
mundialmente respeitado , não poderia ser mais equivocada, porque tudo o que ele pregava 
era a libertação e não a doutrinação (Publicado por M.D.F. em 24 de agosto de 2008, 4:44 
PM).  
 

Essas indignações comprovam o sentimento das blogueiras a respeito da 

valorização profissional, aliás, um sentimento generalizado da classe docente. Em 

algumas semanas, M.S. postou uma poesia de Madalena Freire “Educador, 

Educador, Educador”, que aborda a vida do educador.  

 
Educador 
Educa a dor da frustração 
a dor da perda 
Educando o humano, na sua capacidade de amar. 
(Publicado por M.S. em 02 de agosto de 2008, sem data) 

 

Na subjetividade da poesia a palavra ‘frustração’, reacende seu sentimento 

com relação a sua profissão. 

Ao refletir sobre o desenvolvimento do projeto do doutorado e o projeto para a 

atividade de basquete, S.S.G. declara:  

Se parecem dois assuntos completamente diferentes, podem anotar aí que não são. A 
principal diferença é que no basquete eu já sei onde quero chegar e na pesquisa o final não 
está determinado. Em ambos eu traço objetivos, metas, estratégias, dentro de um referencial 
que não é de hoje que estou construindo.  
E lembrei de ter sonhado com treinos de basquete. E derivei para os problemas de lidar com 
duas metodologias, duas finalidades no mesmo treino. Pensei nos meus objetivos e nos 
deles. E, pela milésima vez me questionei sobre as diferenças. [...] Aí pulei da cama, fui fazer 
um café e escrever isso aqui. Porque, que nem Alice, eu estava pensando em duas coisas ao 
mesmo tempo. Como sempre! Acomodei o basquete num cantinho por um tempo e estou 
focando no problema mais complicado: os meus prazos e o quanto eu quero avançar neles 
(Publicado por S.S.G. em 20 de Maio de 2008, 6:24). 
 
A reflexão de T.B.M. volta-se à preocupação em criar uma motivação capaz 

de resultar em uma melhor aprendizagem.  

 
A idéia de que o professor avalia seu trabalho, a metodologia aplicada, verificando a 
aprendizagem dos alunos ou não, é que mais aproxima-se do que penso sobre avaliação. A 
questão de como avaliar um Projeto de Aprendizagem, que é uma metodologia relativamente 
nova para mim é um desafio, passei pela experiência o ano passado (2007), foi e está sendo 
a parte mais difícil do processo (Publicado por T.B.M. em 26 de maio de 2008, 10:45 AM). 
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Como professora de matemática ao longo de todos os anos em que trabalhei com a 
disciplina, via na motivação o elemento diferenciador para que a aprendizagem ocorresse. 
Minha tarefa maior era fazer com que os alunos sentissem motivação para, pois assim eu os 
"guiaria" para a aprendizagem, "lutava" para que eles interagissem com o objeto, 
interagissem com os colegas, questionassem e argumentassem em sala de aula. 
Aprendessem (Publicado por T.B.M. em 26 de maio de 2008, 10:45 AM).  
 
Comentando sobre uma experiência no TuxPaint que teve com seu filho, bem 

como, sobre a responsabilidade da profissão na aprendizagem do aluno, a 

professora, J.H., destaca:  

 
Mas nossa intenção aqui não é autopromoção e sim, mostrar que toda criança, quando 
estimulada corretamente, poderá tirar o melhor proveito da tecnologia em seu aprendizado 
(Publicado por J.H. em 11 de agosto de 2008, 9:58 PM). 
  
Associado a esse post, a professora J.H. critica as regras estabelecidas para 

aprendizagem da escrita, falando sobre o tempo da escola e o tempo da criança: 

 
Mesmo reconhecendo cada criança como um sujeito histórico, possui seu modo peculiar no 
processo de apropriação da linguagem escrita, mas ainda temos a expectativa, por questões 
variadas, de que todas aprendam pelo mesmo caminho e dentro de um tempo determinado. 
Continuamos acreditando ser possível controlar o tempo e os modos de aprender, 
considerando uma NORMA para todos. É preciso então, observar profundamente cada pista 
que determinado estágio da construção da escrita nos apresenta: muitas vezes, uma escrita 
através de desenhos ou sinais não lineares, que possui uma lógica diferente, mas além das 
aparências imediatas, que nos faz perceber que estas crianças pensam e vêem o mundo de 
maneira diversa, mas não necessariamente errada  (Publicado por J.H. em 13 de agosto de 
2008, 12:41 AM). 
 

São dois aspectos a considerar nessa longa postagem, o primeiro 

corresponde à responsabilidade do professor para estimular adequadamente as 

crianças para se obter bons resultados na aprendizagem. O outro diz respeito ao 

tempo pré-determinado que a escola estabelece para a criança iniciar o processo de 

alfabetização, sem considerar alguns esboços iniciais, por meio de desenhos ou 

sinais não lineares, o que leva a pensar que tais representações dão início a esse 

processo, mas não necessariamente da maneira mais óbvia, ou até o término do 

ano letivo correspondente.  

Essa categoria se reforça quando J.H. continua relatando sobre o processo 

de alfabetização e incentivo à leitura:  

 
Uma das maiores dificuldades de professores e todos os que lidam, direta ou indiretamente 
com nossos jovens e crianças é encontrar o segredo de como incentivar a leitura, tornar este 
ato um prazer e estimular a capacidade de imaginação e ao mesmo tempo interpretação, 
levando-os a estabelecer vínculos com o texto lido. Muitas vezes percebemos leituras feitas 
de forma mecânica, quase como uma obrigação. Quantos de nossos alunos já não nos 
confessaram abertamente ou mesmo resmungaram num cantinho: _ Ler é chato! O primeiro 
passo a ser dado é perguntar-se: O que é literatura infantil? Para que ela serve? Quem é seu 
leitor? (Publicado por J.H. em 27 de agosto de 2008, 8:40 PM). 
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A professora  J.H. continua a destacar a importância docente, mas no aspecto 

da formação do cidadão no combate à destruição do meio ambiente, e enfatiza:  

 
Atitudes e iniciativas como a da Empresa Natura nos faz pensar no volume de nossa 
responsabilidade como educadores, para combater este mal que degrada cada vez mais o 
meio ambiente, de uma forma estúpida e incoerente, baseando-se apenas no nosso 
comodismo (Publicado por J.H. em 18 de agosto de 2008, 10:19 AM). 
 

 7.1.5 Categoria Social/Profissional com a Escola (SPE): marcas das vivências 
no espaço educativo  

  
 A relação do Campo Profissional com a Escola permeia vários relatos e se 

dá, muitas vezes, em entrelaçamentos de relação com os alunos, o que converge 

para a categoria Social/Profissional com os alunos (SPA), porém, buscou-se 

perceber as possíveis predominâncias a fim de caracterizar adequadamente as 

referidas categorias.  

J. H e M.D.F. comentam sobre atividades desenvolvidas na escola e a 

interatividade que estas proporcionam:  

 
Os alunos trabalham em grupos, quase nada é individualizado, ninguém monopoliza o uso da 
máquina, aprendem a revezar, trocar, colaborar. Nossa sala tem mesinhas e cadeiras, livros 
e gibis, lápis e canetinhas, massinha, jogos e... computadores... compartilhados (Publicado 
por J.H. em 24 de julho de 2008, 2:16 PM). 
 
Nessas últimas semanas a minha escola fervilha. Movimentação intensa por todo o espaço 
escolar. Tintas , tesouras, papéis, tecidos, texturas, etc. etc... e livros, muitos livros 
circulando. Cenário de preparação para a 5ª feira do livro na escola (Publicado por M.D.F. em 
21 de Junho de 2008, 10:47 PM). 
 
Nesse relato, a professora deixa claro, por meio de uma breve descrição do 

ambiente de estudo, o caráter interativo e colaborativo das práticas ocorridas na 

escola.  De forma tímida se percebe que a professora se preocupa com o papel real 

da escola e usa as palavras ‘grupos’, ‘revezar’, ’trocar’, ‘colaborar’ denotando uma 

atmosfera de partilha necessária aos momentos de ensino/aprendizagem.  

Nos posts a seguir, as professoras J.H e S.S.G. reiteram o papel da escola na 

sociedade, escrevendo:  

A escola também agora precisa suprir este espaço perdido. Uma criança passa as manhãs 
num apartamento de 70 metros quadrados e após o almoço vai para a escola do bairro: O 
que se espera que ela queira neste espaço? (por menor que ele possa ser). Não se pode 
esperar que esta criança entre num laboratório de informática e desenvolva todo seu 
potencial cognitivo sentadinha ali...[...] Para que o computador não sirva ainda mais para 
aprisionar e tornar nossas crianças ainda mais sedentárias e apáticas, é preciso que ele seja 
visto apenas como uma etapa de um trabalho, não como um fim em si. Todo trabalho 
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desenvolvido em informática educativa, principalmente na educação infantil, deve possuir 
etapas vivenciadas FORA do laboratório (ou sala de informática). Esta deve ser, inclusive 
uma proposta geral na escola, pois é parte da perspectiva construtivista da aprendizagem: 
não existe conhecimento sem experiência, vivência concreta (Publicado por J.H. em 24 de 
Julho de  2008, 2:16 PM). 
No meu entender, a escola não consegue mais manter apartada a dimensão online da vida 
de professores e alunos e, até, da própria instituição. As fronteiras se diluem e cada vez mais 
as implicações desta aproximação se manifestam, com suas contradições e possibilidades. 
Bom assunto este :) (Publicado por S.S.G. em 22 de Junho de 2008, 12:36). 
 
Já no blog de M.S. a professora relembrando de dois projetos dos quais 

participou, enfatiza sua repercussão junto à escola, postando: 

 
Mesmo que só por um ano, o trabalho nos mostrou que é possível utilizar o "potencial 
organizativo e transformador das escolas" (Publicado por M.S. em 16 de maio de 2008, sem 
hora). 
 

Alguns dias depois, a professora escreve, mesmo que brevemente, sobre sua 

dificuldade em implantar nas escolas uma mudança de atitude em relação ao Meio 

Ambiente.  

 
Enquanto respondia um comentário do Sergio Lima, sobre a dificuldade de se colocar em 
prática os nossos discursos de sustentabilidade nas escolas, me lembrei desse outro material 
do último número Revista Pátio (Publicado por M.S. em 20 de maio de 2008, sem hora). 
 
Essa escrita remete para uma situação tão comum entre professores que é a 

falta de apoio para implantar seus projetos e atividades que implicam em alguma 

mudança de rotina na escola.  

No mesmo dia, a blogueira escreve sobre suas impressões sobre como o 

cerrado tem aparecido nos livros didáticos adotados pelas escolas:  

 
Confesso que, quando comecei a faculdade de Biologia, sabia muito pouco, mas muito pouco 
mesmo, sobre o Cerrado. Ainda hoje muitos brasileiros pensam que o cerrado é só um bom 
lugar para o agronegócio e ponto final. Uma das explicações para que isso ocorra pode estar 
nos livros didáticos de Geografia e Ciências, ou pelo menos nos que foram publicados até 
2003. Nesse ano, Marcelo Bizerril analisou 67 livros didáticos de geografia e ciências, 
publicados a partir de 94, destinados às quatro últimas séries (5.ª a 8.ª) do ensino 
fundamental. Em seu trabalho, ‘O cerrado nos livros didáticos de geografia e ciências, o autor 
indica que a imagem mais difundida é a de plantas mirradas e retorcidas. O que leva a maior 
parte da população a crer que o cerrado não tem utilidade para o homem (Publicado por M.S. 
em 20 de maio de 2008, sem hora). 
 
Essa escrita se remete a uma reflexão em que a professora faz apontamentos 

sobre que aspecto tem se manifestado o referido ‘conteúdo’ na escola, por meio de 

sua própria experiência, tal é o seu interesse que divulga até uma análise que foi 

feita por um especialista. 

 

 



 

 

109

7.1.6 Categoria Social/Profissional com os Colegas (SPC): um espaço para 
interações  

 

No blog de M.S, a professora ao escrever sobre uma atividade em conjunto 

revela a interação e a coletividade entre colegas-professoras:  

 
Agora é voltar a atualizar o blog e tratar de continuar a elaborar o material, junto com a Jenny, 
para  o minicurso! (Publicado por M.S. em 02 de agosto de 2008, sem hora). 
 
Já nos blogs de J.H e T.B.M. as professoras pedem apoio aos colegas da 

blogosfera para divulgar uma informação referente ao uso das TIC’s na educação e 

como resolver problemas técnicos:  

 
Uma boa idéia deve ser divulgada. Por isso, divulgo aqui o início de uma iniciativa que precisa 
do apoio de todos os que defendem o uso do Software Livre na Educação. O pessoal de do 
eixo Rio-Niterói, principalmente, mas os colegas de outros Estados também podem ajudar! A 
mamãe da idéia é a colega Sandra, que plantou a semente em seu blog . Lá você encontra 
um link para se filiar ao grupo e aí é só arregaçar as mangas. Vamos lá pessoal!! (Publicado 
por J.H. em  31 de agosto de 2008, 12:44 PM). 
 
Estou fazendo um teste com minha Nuvem de Tags do zoomclouds . No meu computador dá 
erro de página, utilizo o Internet Explorer. Olhei na escola e como utilizamos o Mozila o erro 
não aparece. Há alguém que possa ajudar-me a resolver esse problema? (Publicado por 
T.B.M. em 21 de julho de 2008, 6:05 PM) 
 
Esse post ilustra uma das mais importantes características da edublogosfera, 

o compartilhamento de idéias. É o espírito de coletividade que move essas ações 

colaborativas unidas por assuntos de interesse mútuo. 

Referindo-se ao Blog Boteco escola, M.D.F.relata que: 
 

O professor Jarbas traz uma idéia de uso educacional utilizando o repositório de músicas 
numa proposta de show temático. E mais, me fez uma provocação para levar a idéia adiante. 
Já imaginou contar a história do Rio Grande do Sul, fazer uma linha de tempo, só com 
música? (Publicado por M.D.F. em 16 de julho de 2008, 11:56 PM) 
 
Para além das interações estabelecidas na Edublogosfera, J.H. faz a seguinte 

publicação:  

 
Desde o início do ano, quando ingressei no curso de pedagogia da UNIRIO, pelo CEDERJ, 
resolvi criar um Blog para ele. Infelizmente, a correria causada pelas múltiplas jornadas que 
temos nesta vida, levou-me a desistir desta idéia. Como este já é um espaço para tal, já 
criado e moldado no meu tempo, vamos a partir de hoje, postar algumas reflexões 
relacionadas aos temas estudados e discutidos no curso. Conto com a contribuição de todos, 
seja dos colegas de curso, como também do pessoal dos Blogs Educativos, que certamente 
enriquecerá o aprofundamento das questões. Para iniciar este estudo, a proposta é investir 
numa reflexão da prática alfabetizadora para a criação de uma estrutura que favoreça uma 
permanente formação (Publicado por J.H. em 13 de agosto de 2008, 12:41 AM). 
 
A professora-blogueira deixa uma pista, por meio da sua escrita, do que é o 

seu cotidiano docente e que nem sempre é possível criar novas situações de 
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trabalho, mas que pode fazer ajustes nessas atividades e adequá-las às 

circunstâncias de sua profissão. 

No blog de M.S. percebe-se a disposição da professora em estabelecer 

relações cooperativas na blogosfera, quando escreve:  

 
Aposto que a Rita Mejias, o Jair Hspanholeto e a Carol Moraes (saudade deles!) vão adorar 
essa outra forma de contar histórias: pode ser uma atividade bacana para aulas de redação e 
geografia! (Publicado por M.S. em 05 de maio de 2008, sem hora). 
 
Da mesma forma, diante de seus estudos voltados para educar para uma vida 

sustentável, a blogueira escreve sobre uma dica recebida de um amigo: 

 
Agora a pouco, abri o meu e-mail e li uma super dica do meu amigo Tiago Lemos, lá de 
Fortaleza. Ele sempre me manda dicas incríveis. Dessa vez não foi diferente, mas ele não 
sabia que a dica tinha tudo a ver com o que eu acabara de ler! Feliz coincidência! A dica é o 
vídeo "A história das coisas", um documentário de aproximadamente 20 minutos e que 
mostra porque "convencer alguém a consumir menos e melhor, implica também enfrentar 
poderosos interesses. Valeu Tiago, por mais essa! ”. (Publicado por M.S. em 16 de maio 
de 2008, sem hora). 
 
Observam-se nessas postagens, a importância das interações estabelecidas 

na blogosfera e o quanto são enriquecidas pela atmosfera cooperativa desse 

ambiente, contribuindo para novas maneiras de pensar, agir, criar e se relacionar 

com a educação. 
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 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 

Entre as tecnologias do eu, há uma em grande evidência hoje: a escrita de si. 

Essa técnica de si constitui um eficiente meio de concretização do registro de 

movimentos interiores, pensamentos, desejos e ações do escrevente, remetendo à 

noção de subjetividade, já que traços de identidade podem ser entrevistos nestas 

formas.  

É oportuno resgatar a questão de investigação proposta neste estudo: Como 

os blogs podem ser um dispositivo para a construção de traços identitários de 

professores? Neste sentido, os resultados sinalizam que esta construção se dá pelo 

uso de um conjunto de recursos como: vocabulário, linguagem, layout, temas, 

imagens, links, opções estas que revelam as subjetividades  e intenções do Autor. 

Buscando compreender as relações que se estabelecem entre educação e 

tecnologias na sociedade da informação e como o professor se insere neste 

processo, a análise revelou a necessidade das professoras acompanharem uma 

sociedade multifacetada, na qual as tecnologias da comunicação e informação estão 

em permanente atualização, requerendo que o professor esteja integrado nesse 

meio. Isso fica evidente nas referências constantes que as Autoras fazem nos blogs 

analisados, demonstrando que procuram, ministram e indicam cursos de TIC’s. 

Ao identificar e analisar no ambiente de blogs traços da identidade de 

professores, emergem características diversas como: a sensibilidade das 

professoras, demonstradas em situações do cotidiano e nas relações sociais, sendo 

que um sentimento bastante presente é o saudosismo; outro é a afetividade com a 

família, com amigos e os alunos, demonstrada nos vários posts que exemplificam 

situações do cotidiano familiar e escolar. Há também a preocupação com o contexto 

social na abordagem de temas como o meio ambiente e críticas às abordagens de 

algumas mídias sobre  a condição  profissional docente. As professoras demonstram 

criatividade em seus auto-relatos, tanto na escolha das imagens, quanto na 

produção dos textos que revelam uma linguagem intimista de aproximação com o 

leitor. Dedicadas à profissão, estas professoras-blogueiras são dinâmicas e, para 

atualizarem-se, buscam novos recursos informacionais, participam de cursos de 

capacitação, congressos, seminários, videoconferências, não somente como 

expectadoras, mas também como ministrantes. Essa dinamicidade também fica 
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evidente na sistematização das postagens quase que diárias, nos diversos horários 

disponíveis para a escrita de si.  O engajamento em projetos no contexto escolar 

também e uma marca nos auto-relatos, denotando traços identitários de professores 

que não se restringem à rotina de sala de aula. 

Os principais assuntos e temas abordados pelas professoras no período de 

análise foram: sentimento e emoções advindas no cotidiano com a família, com os 

amigos e com os alunos; relatos sobre a profissão, seus trabalhos; críticas sociais 

ao governo, à destruição do meio ambiente e ao tratamento da profissão docente 

recebido em algumas mídias.   

No campo Social Pessoal, foram apresentadas ocorrências que denotam a 

intensidade de carga íntima nos posts relatando suas saudades, amizades e 

encontros familiares, bem como situações do dia-a-dia no lar, traçando a identidade 

de um sujeito que se constitui nessas relações de troca consigo, mediadas pelas 

percepções de si, não somente em relação ao outro, mas também ao meio em que 

se insere, levando em consideração toda a sua trajetória de vida.  As escritas de si 

denotam a referência ao outro que vai ler, sob a função de companhia. Percebe-se a 

simulação da presença do outro, com quem se quer compartilhar um momento 

importante.  

Na análise dos blogs são percebidas ocorrências que compõem uma série de 

posts reveladores da sensibilidade das professoras quando descrevem sensações 

que diferem das sentidas no dia-a-dia, e que somente são percebidas por elas sob 

uma tênue e sensível permissividade para isso. São reflexões de si para si que 

ocorrem não apenas por meio da escrita, mas com o uso de imagens, ícones 

(carinhas de alegria, tristeza, raiva, etc.) que complementam seus relatos.  

Todas estas pessoalidades intrínsecas às Autoras dos blogs, revelam-se  na 

sua identidade profissional, quando o espaço do blog mostra mulheres e mães 

sensíveis e que também são professoras sensíveis no trato com familiares e amigos 

e  nas relações com colegas e alunos. Autoras dinâmicas e criativas que sugerem 

professoras com estas características e que, por muitas vezes, fazem do espaço 

pessoal do blog, uma extensão profissional. Justamente a quantidade de posts e 

páginas dedicados a um âmbito mais pessoal presente nos blogs analisados revela 

a dimensão da identidade das professoras-blogueiras. 
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A necessidade de registro nos blogs, que se manifesta nos auto-relatos 

reforçando a memória no campo pessoal, também é verificada no campo 

profissional. Contudo, se antes o diário de classe era o espaço principal destes 

registros, agora o diário virtual vem atualizar e ampliar as possibilidades de 

organizar, planejar, realizar e principalmente compartilhar as ações docentes. Nesta 

perspectiva, os blogs atualizam a idéia de diário. Professores de diversos níveis os 

utilizam como apoio didático, mas também para ampliar a interação com seus alunos 

e como registro pessoal. O blog é uma maneira de estabelecer conexões com novos 

saberes pela coletividade. Assim, o blog das professoras se apresenta como um 

dispositivo que revela traços identitários das Autoras. 

As análises dos auto-relatos das professoras evidenciaram que as escritas de 

si trazem expressividade, sendo indícios importantes para compor a trajetória de 

análise. Isso pode remeter aos estudos de Foucault (1983), uma vez que estes 

posts, além de demonstrarem emoções vivenciadas a fim de registrar as percepções 

de vida das professoras-blogueiras, também funcionam como um exercício do 

pensamento que pode ser linear, ou seja, que antecipa a escrita de si por meio da 

meditação, ou então circular, a meditação precede a escrita, que promove a releitura 

e que, seqüencialmente, fortalece a meditação.  

Em determinadas situações, os relatos precederam meditações influenciadas 

pelo fluxo dos acontecimentos que foram retomados em outros momentos, em 

novas postagens, as quais revigoravam as reflexões anteriores. 

Observa-se também que há registros das condições de vida das professoras 

e também situações advindas de sua casa aparecem como uma extensão que as 

levam a escrever de si.  Os auto-relatos destacaram-se na análise, mostrando um 

sujeito que reflete sobre si mesmo e sua história de vida, apresentando influências 

também das pessoas com as quais convive.  

Outra observação relevante foi a maior incidência da categoria 

Social/Profissional com a Profissão (SPP), que na efervescência do cotidiano 

docente, emergiram relatos advindos de situações ligadas à prática profissional, 

deixando transparecer também opiniões sobre a desvalorização do docente na 

sociedade atual, bem como das conquistas diárias em suas atividades.  

Na análise de Foucault (1983), o sujeito, por meio desta escrita, revela 

sensações e estados psíquicos relacionados ao seu cotidiano sendo motivado por 

um sentimento catártico.  
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A função de construção da identidade também está presente nos comentários 

descritos. Segundo Foucault (2006), os traços identitários se estabelecem muitas 

vezes a partir daquilo que o outro diz sobre o sujeito. Há momentos em que a fala do 

outro faz com que o sujeito perceba singularidades diante do meio social. 

Para Melucci (2004, p.45), “A construção da identidade depende do retorno 

de informações vindas dos outros.”  

Dentre os blogs analisados, percebeu-se uma freqüência maior de 

comentários, ou seja, a participação do Outro, no blog BlogosferaMarli, o que pode 

servir de incentivo para a escrita de si.  

Na visão de Dubar (2005, p. 135),  

 
Eu nunca posso ter certeza de que minha identidade para mim mesmo 
coincide com minha identidade para o outro. A Identidade nunca é dada, 
ela sempre é construída e deverá ser (re)construída em uma incerteza 
maior ou menor e mais ou menos duradoura. 
 

Essas análises podem levar aos estudos de Foucault (1994) quando este faz 

referência às técnicas de si, como mecanismo subjetivo que se expressa de forma 

individual ou pela interação com outros. Assim, é desenvolvida uma ação sob os 

pensamentos, que permite alcançar estados emocionais como a felicidade, a 

pureza, dentre outros.  

Em ações exaustivas, as professoras-blogueiras apresentam um certo 

perfeccionismo. Essas evidências foram detectadas em seqüências de postagens 

que demonstraram a persistência até obterem seu êxito. Convergindo para esses 

relatos, a função da escrita de si,  de auto-treinamento, conforme Foucault (2006, p. 

44), diz respeito à busca pelo aperfeiçoamento, por meio da escrita, visando 

assimilar o seu próprio percurso, ou seja, o autor defende que há uma necessidade 

da pessoa escrever para si mesma, quando busca o aperfeiçoamento pela análise 

do próprio desempenho. 

Em vários momentos, as blogueiras, retratam lembranças de sua infância, 

momentos junto à família e fatos que marcaram a vida escolar. Esses resultados 

traçam de certa forma, seu percurso de vida, identificando que sua constituição 

acontece na imersão da sua própria trajetória histórica, ou seja, suas vivências e 

suas escolhas. Na análise de Foucault (1995), o sujeito sempre traz consigo as 

marcas de sua história.  
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Na visão de Foucault (2001), o sujeito se constitui a medida que vivencia 

fatos e experiências, apropriando-se de bens culturais, sendo produto de si mesmo e 

dos outros. 

As professoras-blogueiras, por meio de seus relatos, mostraram de maneira 

geral uma imersão significativa no campo Social/Profissional, deixando transparecer 

nestes escritos nuances de um sujeito professor que transita entre o campo pessoal 

e o profissional, deixando sinais da identidade multifacetada que a blogosfera 

propicia. 

Os resultados apresentados apontam para continuações da pesquisa e para a 

exploração de outras dimensões e abordagens do assunto, por meio do 

aprofundamento sobre o impacto que os comentários produzem à condução dos 

auto-relatos, por exemplo. Outra sugestão está na ênfase da utilização de imagens 

nos blogs, e os regimes que cercam essas apropriações. É possível, ainda, estudar 

a interação de Autores de blogs por meio de seus links favoritos. 
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